
Dengue: arrastão atende região
do Piracicamirim, neste sábado
Equipes também vão percorrer os bairros Cidade Maracanã, Vila Prudente,
Jardim Bandeirantes, Parque Prezotto, Jardim Pombeva e Jardim São Simão

Neste sábado (29), as equipes
do Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA) - vinculado ao Cen-
tro de Controle de Zoonoses (CCZ),
da Secretaria Municipal de Saúde -
realizam Arrastão da Dengue, das
8h às 14h, na região dos bairros
Piracicamirim, Maracanã, Vila
Prudente, Bandeirantes, Parque
Prezotto, Jardim São Simão e Jar-
dim Pombeva. O ponto de en-
contro será o Ginásio de Espor-
tes do Parque Prezotto. O obje-
tivo desta ação, que entre janei-
ro e outubro deste ano recolheu
255 toneladas de potenciais cri-
adouros, é o combate ao mosquito
Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika, chikungunya e fe-
bre amarela urbana.

NOTIFICAÇÕES - De acordo
com a Vigilância Epidemiológica
(VE), de 01/01 a 28/11/2025 - em
dados provisórios - foram 25.737
notificações para a dengue com
5.863 casos positivos e cinco óbi-
tos. Em dados consolidados, no
mesmo período de 2024, foram
64.791 notificações, 29.433 casos
confirmados e 16 óbitos. Em 2023,
foram 14.609 notificações, 2.958
confirmações e três óbitos.

VACINAÇÃO - A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto e
Cartão Nacional do SUS. A imuni-

zação acontece em todas as Unida-
des Básicas de Saúde da cidade e
Unidades de Saúde da Família
(USFs), de segunda a sexta-feira,
das 8h às 15h (exceto UBS Paulis-
ta, antigo Crab). A UBS Centro, lo-
calizada na avenida França, 227,
no Jardim Europa, também reali-
za a vacinação em horário estendi-
do, das 17h às 20h. A imunização é
composta por duas doses, com in-
tervalo de três meses entre elas. Nos
feriados e pontos facultativos, as
unidades permanecem fechadas e
portanto, não há vacinação.

PREVENÇÃO - Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são utilizar
repelente, principalmente em luga-
res fechados; eliminar focos de

água parada; manter os pratos de
vasos de flores e plantas com areia
até a borda; guardar garrafas com
a boca virada para baixo; limpar
sempre as calhas dos canos; não
jogar lixo em terrenos baldios; co-
locar o lixo sempre em sacos fecha-
dos; manter baldes e caixa d'água
devidamente tampados e piscinas
com colocação de cloro; não deixar
acumular água em pneus; furar
latas de alumínio antes de serem
descartadas para não acumular água
e lavar bebedouros de aves e animais
pelo menos uma vez por semana. Em
caso de suspeita da doença, a orienta-
ção é procurar o mais rápido possí-
vel a unidade de saúde mais próxi-
ma da residência e jamais utilizar
medicação por conta própria.

Materiais devem ser deixados na calçada para agilizar trabalho das equipes

Divulgação

COMUNICADO OFICIAL
Alerta sobre e-mail falso da

Vigilância Sanitária

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Saúde e da Vigilância Sanitária,
alerta os contribuintes sobre a
circulação de e-mails falsos que in-
formam, de forma indevida, a exis-
tência de uma "pendência crítica" no
alvará sanitário e exigem o paga-
mento de valores sob ameaça de
multas e outras penalidades.
A Vigilância Sanitária não envia co-
branças por e-mail e não solicita
pagamentos ou repasses financei-
ros para regularização de documen-
tos por meio eletrônico. Mensa-
gens com esse teor devem ser
desconsideradas imediata-
mente. Reforçamos que os con-
tribuintes devem redobrar a aten-
ção e não abrir links, não baixar
anexos e não efetuar qualquer pa-
gamento caso recebam esse tipo
de comunicação suspeita.
Em caso de dúvida, o contri-
buinte deve entrar em conta-
to diretamente com a Vigilân-
cia Sanitária pelo telefone (19)
3437-7800 ou pelo e-mail
falecomavisa@piracicaba.sp.gov.br,
para confirmar a veracidade de
qualquer informação.
A Prefeitura segue monitorando
a situação e orienta a população
para evitar golpes e garantir a
segurança de todos.

LANÇAMENTO DE LIVRO
DEJOGOS E BRINCADEIRAS
O mês de novembro marca o lançamento do livro "Jogos e Brin-
cadeiras Trentino Tirolesas na Cultura de Piracicaba", obra
que integra um projeto de pesquisa iniciado pela educadora
Priscila Lima Ferreira e que já resultou em um documentário
exibido em 2022. O trabalho resgata, preserva e difunde o
patrimônio cultural imaterial dos bairros de Santana e Santa
Olímpia, fortalecendo a identidade local e oferecendo um acer-
vo inédito para educadores da rede municipal. O lançamento
do livro acontece neste sábado (29), na Escola Samuel de Castro
Neves, às 15h, a Rua Virgínia Vitorelli Correr, 56 - Santana, Piracica-
ba - SP. Na ocasião, haverá uma exposição de fotos e ilustrações,
organizada pelo Coletivo Rec e realizada com os estudantes da
escola. No dia 18 de dezembro, acontecerá o lançamento vir-
tual, às 19h, pelo YouTube do projeto @brincadeiras.tirolesas,
tendo como convidado Roque Antônio Joaquim, brincante, pes-
quisador da Cultura da Infância e membro fundador da Carre-
tel, sendo uma ação com acessibilidade em Libras.

O Brasil não está em crise
Professora Bebel

O presidente Lula
sancionou a lei que
isenta de Imposto de
Renda quem ganha até
R$ 5 mil mensais e es-
tabelece descontos para
rendimentos até R$
7.350,00 mensais. Uma
medida importantís-
sima para a classe trabalhado-
ra brasileira, em particular para
a nossa categoria, cuja maioria
recebe salários nestas faixas.

Desde que o presidente Lula
anunciou o envio do projeto de lei,
fizemos cálculos e verificamos que
esta isenção significaria o equiva-
lente a um 14º salário para milhões
de trabalhadores e para os profes-
sores, em particular, tendo em vis-
ta a economia mensal. O ministro

da Fazenda, Fernando
Haddad, corroborou
esta informação, ao di-
zer em entrevista que
"deixar de cobrar de uma
professora Imposto de
Renda significará, para
ela, um 14º salário."

Estou muito feliz
com essa medida.
Mais  dinheiro nas

mãos de trabalhadores signifi-
ca poupança ou mais consumo,
que ajuda a dinamizar a econo-
mia, principalmente nos bairros
e nas pequenas cidades. Signifi-
cará mais empregos e mais de-
senvolvimento para o país.  A
isenção acaba por contribuir
t a m b é m  p a r a  a s  f i n a n ç a s
públ icas ,  porque  uma par-
te  deste  va lor  retornará  na
forma de outros tributos. A3

A educadora Priscila Lima Ferreira iniciou a pesquisa que culminou no
lançamento do livro com brincadeiras trentino-tirolesasEdição: 22 páginas - Inclui Tabloide Capiau

ENCONTRO - I
O ex-prefeito de Piracicaba por três
gestões - e possível candidato a de-
putado federal - Barjas Negri (PSD)
resolveu esticar as pernas políticas e,
na última semana, fez uma visita ao
prefeito de Águas de São Pedro, João
Victor Barboza (PL), e ao vice-pre-
feito Edison Xavier (Republicanos).
Algo novo por lá?

ENCONTRO - II
Barjas chegou munido não apenas
de boas histórias, mas também de
um presente especial: o livro "Al-
manaque 1001 Ruas", escrito por
ele em parceria com o ex-primeiro-
ministro da Casa Amarela, Miro-
mar Rosa. A obra foi entre ao pre-
feito e vice-prefeito da Estância funda-
da por Octávio Moura Andrade.

CEMITÉRIO - I
Um grupo de historiadores e in-
telectuais de Piracicaba está se

organizando para um protesto
contra a privatização do Cemi-
tério da Saudade, o terceiro em
importância do Estado de São
Paulo. É protesto histórico e
sentimental ao mesmo tempo,
mas tudo tem a ver com o que
será feito, como será feito e
quais as vantagens, para os con-
cessionários, serão creditadas.
É assunto para se pensar.

CEMITÉRIO - II
"Nosso cemitério da Saudade foi
transformado em negócios e con-
domínio de sepultamentos",
afirmam os líderes dos protes-
tos que estão sendo organiza-
dos. Quem assumir, garantem,
não virá de graça, mas, sim,
auferir lucros. Serão novas taxas,
anuidade, controle de visitação e
acesso sobre às regras do novo
dono. E fica a pergunta: então a
Agenda-35 é para isso?

CEMITÉRIO - III
Nesse assunto de privatização
do Cemitério da Saudade, já co-
meça a definir as campanhas
eleitorais de 2028, pois os pro-
testos devem girar em torno dos
nomes dos vereadores que apro-
varam. É preciso observar, nes-
se caso, como serão as nuvens
nos próximos três anos...
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O santuário paulistano da Penha
O bairro da Penha

é dos mais antigos e
tradicionais da cidade
de São Paulo. Situado
a aproximadamente 7
km da Praça da Sé e
do Centro da cidade,
era outrora ponto de
passagem quase obri-
gatório para os viajan-
tes que se dirijiam ao
Rio de Janeiro. Nor-
malmente os viajantes
saíam de São Paulo muito cedo,
ao romper da aurora, desciam a
ladeira do Carmo, atravessavam
os terrenos alagadiços que mais
tarde foram transformados no
atual Parque D. Pedro II, embre-
nhavam-se pelas várzeas que hoje
constituem os bairros do Brás, do
Belém, da Moóca, do Tatuapé, e
já à hora do almoço, quando o
calor se fazia sentir mais intensa-
mente, estavam chegando à coli-
na da Penha. Paravam então,
para se alimentar, e descansavam
um pouco até que, já baixando o
sol, prosseguiam mais um estirão
de percurso até o anoitecer.

O bairro da Penha gira em
torno do célebre Santuário de
Nossa Senhora da Penha de
França, Padroeira da Cidade de
São Paulo. Foi em meados do sé-
culo XVII, por volta de 1667, que
teve início esse Santuário.

Segundo uma antiga versão,
um comerciante de nacionalida-
de francesa, cujo nome a Histó-
ria não conservou, viajava de São
Paulo para o Rio de Janeiro, e le-
vava em sua bagagem uma ima-
gem de Nossa Senhora da Penha,
devoção tradicional no Sul da
França, na região de Pau, nos
Pirineus. Conta-se que ele, de
acordo com a praxe geral, parou
na colina para o almoço e prosse-
guiu viagem, mas, já bem adian-
te, quando ia passar a noite, deu-
se conta de que havia perdido a

imagem da Senhora da
Penha. Não desejando
prosseguir viagem sem
sua protetora, no dia
seguinte retornou em
direção a São Paulo,
para procurá-la. Foi en-
contrá-la na colina da
Penha. Recolocou-a
com cuidado na baga-
gem e retomou caminho
para o Rio. Novamente,
entretanto, ao anoitecer,

deu-se conta de que a imagem ha-
via desaparecido. Retornou à coli-
na e lá estava mais uma vez a ima-
gem. Compreendendo que o desejo
de Nossa Senhora era ali ficar, o
piedoso comerciante construiu
para Ela uma primeira ermida que
logo passou a ser objeto de romari-
as e peregrinações. Já em 1668, se-
gundo antiga tradição, foi erigida
uma capela maior. Em 1687, o Bis-
po D. José de Barros Alarcão dese-
jou transferir a imagem para um
convento, mas as mulheres resi-
dentes na Penha opuseram tão for-
te resistência que o prelado desis-
tiu de seu intento.

 Pouco a pouco, foram sendo
construídas residências e hospeda-
rias em torno da igreja. Não so-
mente viajantes, mas também fa-
mílias de São Paulo, que possuíam
propriedades rurais nos arredores
da Penha, passavam temporadas
no local, muitas vezes para fugir
das terríveis epidemias que, de
tempos em tempos, assolavam a
Vila e depois Cidade de São Paulo.
Em 1774 se iniciou a construção da
atual "Igreja Velha" da Penha; em
1796 foi elevada a Paróquia, des-
membrada da Freguesia da Sé.

Quando a imagem milagrosa
de Nossa Senhora da Penha era
transportada à Catedral da Sé, a
Câmara Municipal, que tinha sido
previamente informada, ia incor-
porada esperá-la na Igreja do Se-
nhor Bom Jesus de Matosinhos

(Igreja do Brás, na atual confluên-
cia da Av. Rangel Pestana e da Rua
Piratininga). A Câmara, com seu
estandarte insígnia erguido, escol-
tava a imagem até a Sé.

Essas idas da imagem à Sé ge-
ralmente prendiam-se às periódi-
cas epidemias de varíola (de "bexi-
gas", como se dizia na linguagem
pitoresca da época), ou para alcan-
çar de Deus o fim de secas. A invo-
cação da Padroeira Nossa Senho-
ra da Penha era o remédio infalível
contra esses males, quer para pre-
veni-los, quer para remediá-los.

Em 9 de fevereiro de 1768, por
exemplo, a Câmara determinou
enviar "uma carta ao ilustríssimo
e reverendíssimo cabido da Sé Ca-
tedral desta cidade para manda-
rem vir Nossa Senhora da Penha
de França para se lhe fazer preces e
novenas, e procissão no fim para
por sua intercessão alcançar de
Deus Nosso Senhor o remédio de
aplacar as moléstias de doenças que
nesta cidade, e suas vilas, vão cada
vez em aumento; cuja carta man-
daram registrar no livro de regis-
tro geral para a todo tempo cons-
tar" (das Atas da Câmara).

Entre 1768 e 1876, pelo menos
vinte vezes a Imagem foi transpor-
tada à Sé, devido a bexigas ou a
secas, conforme pesquisa minucio-
sa realizada nas Atas da Câmara
por Leonardo Arroyo.

Bem mais recentemente, já em
1956, a cidade de São Paulo nova-
mente se viu afligida por uma seca
que comprometeu seriamente o
fornecimento de água e energia elé-
trica à capital. Foi, então, renova-
da a antiga tradição, sendo a ima-
gem transportada em cortejo, da
Penha até a Sé, por milhares de
devotos portando archotes e lan-
ternas. Na Sé, esperavam-na o Car-
deal-Arcebispo de São Paulo, D.
Carlos Carmelo de Vasconcellos
Motta e o Presidente da Câmara
Municipal, Sr. Elias Shammass,

além de outras autoridades.
Durante vários dias a imagem
esteve exposta, na Catedral, à
visitação dos fiéis, sendo a ela
dirigidas preces públicas.

O naturalista francês Au-
guste de Sainte-Hilaire, que rea-
lizou suas viagens pelo Brasil
entre 1816 e 1822, registrou a
passagem pela Penha: "A Pa-
róquia de Nossa Senhora da
Penha fica situada sobre pe-
queno morro e serve de mi-
rante à cidade de São Paulo.
Abaixo dessa povoação corre
o rio Tietê e encontra-se, em
seguida, terreno perfeitamente
plano até São Paulo".

Em 24 de agosto de 1822,
duas semanas antes do Sete de
Setembro, o Príncipe Regente D.
Pedro visitou a igreja juntamen-
te com uma comitiva de cinco
pessoas. Pernoitou no local,
na manhã seguinte ouviu
Missa e seguiu para São Pau-
lo, desta vez com grande
acompanhamento e guarda
de honra. Uma lápide ali con-
servada registra esse visita.
Em 1874, o Conde d'Eu, genro
do Imperador e esposo da Prin-
cesa Isabel, esteve na Penha,
onde pernoitou. Em fins de 1886
foi a vez de D. Pedro II visitar o
Santuário, acompanhado pela
Imperatriz D. Teresa Cristina.

Em 1909, o Arcebispo D.
Duarte Leopoldo e Silva elevou
oficialmente a Matriz à condição
de Santuário Arquidiocesano.

Armando Alexandre dos
Santos é Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

Ainda em reflexão pela madru-
gada, assistia o desligamento
do corpo, experimentando
uma sensação de flutuação e
elevação. Me sentia gradual-
mente, sendo libertado da gra-
vidade deste plano terrestre.
A sensação, era acompanhada
pelo sentimento de paz e sere-
nidade, e algumas preocupa-
ções mundanas, começavam a
perder a sua ilusão e impor-
tância. Um misto de saudade
que se eternizava, como na
presença de quem já se foi.
Sabia que nada podia fazer.
Pensei sobre aqueles que ama-
mos, e que realmente nunca
morrem, apenas partem antes
de nós. Tentei enxugar dos
meus olhos toda lágrima.
A sinfonia me chamava e car-
regava, a certeza e a esperan-
ça, de que todos, os nossos
caminhos se cruzariam nova-
mente. Não pude dizer até bre-
ve, mas tive a certeza de que
deixaria as portas abertas,
para as possibilidades de re-
encontros futuros. Nesta sin-
gela despedida, mas não en-
tendendo como um verdadei-
ro adeus, encantado fiquei
pela jornada incrível. Já sen-
tia a falta, mas o conforto ali
estava, e era maior, pois era
apenas o começo de uma nova
jornada. Esta nova jornada
começava leve e segura.
Assim como despedimo-nos do
útero materno ao nascer, já
sabia que o amor que existia
em mim, não se perdia, ape-
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O histórico da SAP (Síndro-
me da Alienação Parental) no site
da APASE (Associação de Pais e
Mães Separados) evidencia a for-
te presença da mãe para que a ali-
enação ocorra. Na década de 60 a
mulher luta por seus direitos (fe-
minismo), enquanto pais se dedi-
cam mais a atividades caseiras,
entre elas o cuidado com os filhos.
Nos anos 70 uma lei favorável ao
divórcio acarreta uma avalanche
de divórcios nos EUA, e pouco
depois outra lei institui a "Guar-
da Compartilhada", o que até en-
tão dependia da concordância da
mãe. Há um efeito perverso em se
pensar que o melhor genitor são
ambos os pais quando ocorre uma
separação litigiosa, pois isso de-
sencadeia uma guerra judicial e
ambos tentarão provar que o ou-

tro é um mau genitor.  Na déca-
da de 80 o número de divórcios
se intensifica e consequentemen-
te o fenômeno fica evidenciado,
sendo Richard Gardner quem o
batiza com o nome de 'Síndrome
da Alienação Parental'.

Como em geral a guarda dos
filhos fica com a mãe, na imensa
maioria dos casos é ela a alienan-
te, mas pais também promovem
o afastamento dos filhos.

Desde o final dos anos 90 eles
têm passado mais tempo com
seus filhos pela guarda compar-
tilhada, e a alienação parental
aparecido de forma equilibrada
em ambos os progenitores.

O alienante chegando ao ex-
tremo de mudar de país para afas-
tar o filho do ex-cônjuge, sem con-
tar que denigre sua imagem.

Meu namorado de dois
meses ficou depressivo após
um casamento falido de um
ano e meio. Mostrou os me-
dicamentos e o processo de
TAG (Transtorno de Ansie-
dade Generalizada) sofrido.
Falou do medo de se envol-
ver e sofrer e novo (já fiquei
de "butuca" ligada). Tam-
bém já tive depressão e TAG,
mas não me comportei as-
sim. Só nos vemos de 15 em
15 dias e esse fim de semana
ele pediu para ficar só, pois
se diz introspectivo e incons-
tante. Sugeri um tempo pela
falta de interesse, mas disse
que o relacionamento está
lhe fazendo bem. Estou que-
rendo saber como lidar co-
migo; sou uma mulher boni-
ta, alegre, adoro sexo, cheia
de vida, etc. Mesmo tendo
vivido decepções amorosas

sempre me arrisquei sem
medos, mas temo que esse re-
lacionamento me deixe
'para baixo'. Célia.

O pouco tempo do namoro e
a baixa frequência que se veem
podem lhe deixar insegura quan-
to às reais intenções dele com
você, porém há que se tomar cui-
dado. Comparar as reações dele
às suas na depressão e TAG faz
parecer que as pessoas devam re-
agir uniformemente. Isso se re-
pete quando ele receia se lançar
num novo relacionamento e você
não. Não se trata de certo ou er-
rado, mas as pessoas têm sua
subjetividade e como tal devem ser
compreendidas sem comparações.
Decidir sobre sua vida é uma esco-
lha exclusivamente sua assim
como se responsabilizar total-
mente por suas consequências.
Curiosamente surge um medo aí.

nas se transformava e se for-
talecia, neste tão esperado re-
encontro. Ali também esta-
vam as lembranças dos mo-
mentos felizes vividos, e tudo
me servia para manter acesa
a suave lâmpada da saudade,
ao ouvir ainda aquela suave
melodia. Em tempo, focava na
gratidão pela convivência, e
lembrava de todos os momen-
tos alegres e de felicidade vi-
vidos ao lado da atual pessoa
amada, e a tristeza não me
acompanhava nesta curta
partida. A consciência era am-
pla, ao sentir o ciclo da vida
existencial, pelos encontros e
reencontros, neste roteiro di-
vino. Me sentia renovado pe-
las oportunidades de apren-
dizado terreno.
Então, as imagens se torna-
vam nítidas com reencontros
com aqueles que nos precede-
ram na viagem pela Existên-
cia. O ciclo da Existência é fei-
to de encontros e reencontros.
Não se trata de um final, mas
apenas de uma breve pausa
no caminho. Me senti em
casa, quando ouvi que, os
Mestres deixam legados, e
deixam marcas profundas em
seus semelhantes, por onde
passam. E as saudades eter-
nizam, o presente da presen-
ça. Ainda há tempo para definir-
se menos, e procurar mais. E com
a estimada, querida e amada
Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

O custo da exclusão
André Naves

No debate públi-
co brasileiro, estamos
acostumados a ouvir
que nossa contabili-
dade não fecha. Nela,
direitos são tratados
como "custos" e polí-
ticas de inclusão como
"gastos". Mas essa
planilha está inverti-
da. Caro, de verdade, é o preço que
pagamos, como Nação, pela exclu-
são e pelo capacitismo.

O capacitismo - a discrimi-
nação estrutural contra pessoas
com deficiência - não é apenas
uma violação de direitos huma-
nos; é uma masmorra que pren-
de o nosso desen-volvimento. A
pergunta correta, portanto, não é
"quanto custa incluir?", mas sim
"quanto o Brasil perde, todos os
dias, por insistir em excluir?".

A resposta é chocante e está
documentada.

Organismos como a Organiza-
ção Internacional do Trabalho
(OIT) estimam que a exclusão de
pessoas com deficiência do mer-
cado de trabalho pode custar aos
países até 7% de seu Produto
Interno Bruto (PIB). Para o Bra-
sil, isso representa uma perda
anual de centenas de bilhões de re-
ais. Não estamos falando de uma
abstração, mas de uma riqueza con-
creta que deixamos de produzir.

Dados do IBGE mostram que
apenas 34,3% das pessoas com defi-
ciência em idade de trabalhar têm
um emprego formal. Onde está o res-
tante desse potencial huma-no? Su-
butilizado, desperdiçado por um
mercado que ainda opera na lógica
da inclusão performática, e não da
transformação real.

A Lei de Cotas (8.213/91) foi um
avanço inegável, mas a realidade
para além da contratação revela as
camadas mais profundas do capa-
citismo estrutural: ambientes de
trabalho inacessíveis, falta de
planos de carreira, preconceito
velado e a infantilização de pro-
fissionais plenamente capazes. O
resultado é um ciclo de baixa
permanência e frus-tração, onde
a pessoa com deficiência é vista
como um número a ser cumprido, e
não como o talento que é.

Este prejuízo se espalha por
toda a sociedade. A educação, que
deveria ser a porta de entrada para
a cidadania, ainda segrega. A
saúde, que deveria garantir quali-
dade de vida, muitas vezes impõe
barreiras. Nossas cidades, com seu
planejamento hostil, transformam
o ato de ir e vir em uma maratona
diária de obstáculos.

Cada uma dessas barreiras
tem um custo: para a saúde pú-
blica, que arca com as consequ-

ências da falta
de prevenção e
a u t o n o m i a ;
p a r a  a  p r e v i -
dência,  sobre-
carregada por
uma dependên-
cia que poderia
ser autonomia;
e para a econo-
mia, que perde
consu-midores,

inovadores e contribuintes.
Os Movimentos Sociais, que

são os verdadeiros especialistas
em suas próprias vi-das, testemu-
nham a face humana dessa per-
da. Não são estatísticas; são his-
tórias de en-genheiros, artistas,
cientistas e empreendedores cujo
potencial é sistematicamente bar-
ra-do. A luta das Pessoas com
Deficiência não é por caridade ou
favor, mas pelo direito fundamen-
tal de participar e contribuir.

É por isso que precisamos
mudar a lente. A efetivação de
direitos para pessoas com defi-
ciência não é um "gasto soci-
al", mas um investimento es-
tratégico com altíssimo retor-
no. Cada real investido em
acessibilidade, tecnologia assis-
tiva e educação inclusiva se
multiplica em produtividade,
inovação e fortalecimento do
mercado interno.

Uma sociedade inclusiva é,
por definição, uma sociedade mais
próspera e resili-ente.

A verdadeira responsabilida-
de fiscal e social é desmantelar as
estruturas do capa-citismo. Signi-
fica criar políticas públicas com a
participação ativa de quem vive a
reali-dade da deficiência. Signifi-
ca cobrar do setor privado uma
inclusão que vá além da fa-chada.
Significa, enfim, entender que o
maior ativo de um país é seu povo,
em toda a sua diversidade.

A dignidade e o potencial de
cada pessoa com deficiência são a
Luz que não se vê nas planilhas
frias, mas que se enxerga no futu-
ro de um país que finalmente es-
colhe ser mais justo e, por con-
sequência, mais rico. Deixar de
investir nisso não é uma eco-
no-mia. É o nosso maior e mais
irresponsável prejuízo.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Po-
lítica pela PUC/SP; Cien-
tista Político pela Hills-
dale College e doutor
em Economia pela Prin-
ceton Uni-versity; Co-
mendador Cultural, es-
critor e professor

Guarapiranga na UTI
José Renato Nalini

A  r e p r e s a
Guarapiranga pe-
diu socorro, mos-
trou sua fragi l i-
dade. Agora está
na UTI. É o que o
Instituto de Enge-
nharia de São Pau-
lo constatou, ao re-
alizar o seminário
"Sem água não se
vive: Guarapiranga
pede socorro", com a
participação de especialistas e de
devotados amigos da represa da
qual depende para viver, metade
da população paulistana.

O belo reservatório, criado
em 1907, na fazenda de Hercu-
lano de Freitas, foi sendo dizi-
mado pela ocupação irregular,
indiscriminada, clandestina e
criminosa, dos que se apoderam
de terras insuscetíveis de ocu-
pação intensa, mas reservadas
à preservação dos mananciais.

Isso  s igni f ica  assorea-
mento da represa, que já per-
deu cinco metros de profun-
didade. Mais do que isso, a
contaminação da água que be-
bemos. Envenenada por colifor-
mes fecais, cocaína, resíduos
fármacos e microplásticos.

O sistema de tratamento
é arcaico e não filtra todas as
impurezas. Foi o que mostrou
o engenheiro José Carlos Lei-
tão, com sua experiência de
décadas, em sua exposição.
Quadro aterrador. Mas pre-
senciado e aplaudido pela en-
genheira Miriana Marques,
presidente em exercício do
Inst i tuto  de  Engenharia  e
pelo combativo engenheiro

I v a n  W h a t e l y ,
vice-presidente de
Relações Externas
da entidade.

Participaram
do evento Maria
Tereza Fideli, res-
ponsável pelo Pro-
grama Mananciais
da Prefeitura, Marco
Palermo, da SP Urba-
nismo, Tassilo Ma-
der, presidente da
Sociedade Amigos
da Riviera Paulista e

muitos outros amigos de Guarapi-
ranga, que estão aflitos com a situ-
ação de abandono e clamam por
providências da SABESP.

É mais do que urgente o
movimento coletivo - Poder Pú-
blico e sociedade civil - para sal-
var a Guarapiranga. A Prefei-
tura faz sua parte com a OIDA -
Operação Integrada em Defesa das
Águas, em pareceria com o Gover-
no do Estado. Mas é preciso a co-
moção de todos: o problema é
grave e atinge à totalidade da
população. Não é responsabili-
dade exclusiva do governo.

Esgoto é lançado intensa-
mente naquelas águas que be-
bemos e  isso é  calamitoso
para a saúde, além de eviden-
ciar uma situação de desca-
labro que precisa sério enfrenta-
mento. São Paulo não merece tal
desgraça. Vamos tirar a Guarapi-
ranga da UTI e com urgência.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
d o c e n t e  d a  P ó s - g r a -
d u a ç ã o  d a  U N I N O V E
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Climá-
ticas de São Paulo.
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Esio Antonio Pezzato

Solidão

Sinto explosões de sóis sacudir-me as entranhas!
E a reverberação da luz em meus olhares.

Sobre meu corpo caem catedrais de montanhas,
Invadem a minh'alma a água dos cinco mares.

Sinto sobre meu ser as forças mais estranhas,
Calam a minha voz mordaças seculares.

Sou presa fácil para as teias das aranhas,
Sinto-me ser Sansão amarrado em pilares.

Nada posso fazer... O mistério quem vence-O?
Vocábulos não tenho e não sou arquiteto

Para poder construir castelos com meus sonhos.

A voz da solidão não preenche o meu silêncio.
Para poder prender-te eu não possuo teto,

E convivo-me só com fantasmas medonhos.

O Brasil não está em crise
Professora Bebel

O presidente Lula
sancionou a lei que
isenta de Imposto de
Renda quem ganha até
R$ 5 mil mensais e es-
tabelece descontos para
rendimentos até R$
7.350,00 mensais. Uma
medida importantís-
sima para a classe trabalhado-
ra brasileira, em particular para
a nossa categoria, cuja maioria
recebe salários nestas faixas.

Desde que o presidente Lula
anunciou o envio do projeto de lei,
fizemos cálculos e verificamos que
esta isenção significaria o equiva-
lente a um 14º salário para milhões
de trabalhadores e para os profes-
sores, em particular, tendo em vis-
ta a economia mensal. O ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
corroborou esta informação, ao
dizer em entrevista que "deixar de
cobrar de uma professora Imposto
de Renda significará, para ela, um
14º salário."

Estou muito feliz com essa
medida. Mais dinheiro nas
mãos de trabalhadores signifi-
ca poupança ou mais consumo,
que ajuda a dinamizar a econo-

mia, principalmente
nos bairros e nas pe-
quenas cidades. Signi-
ficará mais empregos
e mais desenvolvimen-
to para o país. A isen-
ção acaba por contri-
buir também para as
f inanças públicas,
porque uma parte des-
te valor retornará na

forma de outros tributos.
As redes sociais fazem par-

te do nosso cotidiano e nos aju-
dam na nossa intercomunica-
ção e até mesmo nas mobiliza-
ções pelas nossas reivindicações
e direitos. Entretanto, devemos
ter muito cuidado para checar
as informações que nos chegam.
Enquanto o presidente Lula e
seu governo fazem esforços para
aplicar justiça fiscal e buscam
meios para fazer com que nossa
economia cresça, a inflação caia
e a maioria da população tenha
acesso a melhores condições de
vida, muitas pessoas, com posi-
cionamentos políticos de oposi-
ção, se dedicam a afirmar que
nosso país vive uma crise e que
a economia em está em vias de
um colapso. Nada mais distan-
te da realidade.

O Brasil vive hoje um mo-
mento de fortalecimento de sua
economia. No momento em que
escrevo este artigo, recebo a in-
formação de que a Bolsa de Va-
lores de São Paulo bateu nova-
mente seu recorde histórico de
alta, chegando aos 158.000 pon-
tos. Também recebi a informação
de que os investimentos estran-
geiros diretos no Brasil alcança-
ram US$ 74,3 bilhões no acumu-
lado entre janeiro e outubro de
2025, o maior valor em 11 anos,
quando estava no governo do
nosso país a presidenta Dilma
Roussef.  Nossa economia dá si-
nais de grande vitalidade. A ex-
pectativa de crescimento do nos-
so Produto Interno Bruto (PIB)
em 2025 foi ajustada para 2,5%
pelo Banco Mundial.  Temos hoje
a menor taxa de desemprego da
série histórica desde 2012, com
5,6%. A inflação está sob contro-
le. De acordo com o IBGE e o DI-
EESE, o salário médio do traba-
lhador brasileiro em 2025 é de R$
3.294,00 mensais. Isso represen-
ta um aumento de aproximada-
mente 4,7% em relação a 2024,
superando ligeiramente a infla-
ção acumulada no período.  No-
vamente, nosso país deixou de

constar no Mapa da Fome da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) e
que mais de 2 milhões de famílias
deixaram de receber o Bolsa Família
entre janeiro e outubro de 2025 -
devido ao aumento da renda pela
conquista de um emprego formal,
pela abertura de um pequeno negó-
cio ou pela melhora nas condições
financeiras do domicílio, de acordo
com o Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família e Com-
bate à Fome (MDS). São dados que
nos permitem estar otimistas quan-
to ao futuro do povo brasileiro.

É evidente que a desigualdade
social é gritante. Precisamos supe-
rar entraves estruturais, que pas-
sam por Educação de qualidade,
Ciência e Tecnologia, política indus-
trial, combate ao crime organizado
e garantia de segurança, sobretu-
do na periferia, eliminação de pre-
conceitos, discriminações e violên-
cia policial e tantos outros.  Porém,
temos que encarar os desafios ver-
dadeiros, sem nos deixar levar por
fakenews que em nada contribuem
para o nosso desenvolvimento.

Professora Bebel é De-
putada Estadual -  PT
Segunda Presidenta da
APEOESP

O Brasil no Tabuleiro Mundial
Rafael Jacob

A geopolítica
mundial está atra-
vessando uma trans-
formação profunda.
Os movimentos que
hoje reconfiguram
mapas, interesses e
alianças não surgem
apenas de disputas
ideológicas, mas
também de três ne-
cessidades básicas e
incontornáveis da humanidade:
produzir alimentos, extrair mine-
rais estratégicos e garantir energia
em escala suficiente para susten-
tar economias cada vez mais tec-
nológicas. São desafios que afetam
diretamente a vida de bilhões de
pessoas e que, pela primeira vez em
décadas, recolocam o Brasil no cen-
tro do tabuleiro global.

O primeiro grande desafio é a
produção de alimentos. Não existe
tecnologia capaz de substituir a ne-
cessidade humana mais elementar
que é comer todos os dias. A ONU
estima que seria preciso aumentar
em cerca de vinte por cento a pro-
dução mundial de alimentos para
eliminar a fome. Os Estados Uni-
dos já declararam que só consegui-
riam crescer metade disso. A Chi-
na informou que não dispõe mais
de capacidade produtiva adicional
por limitações de espaço e clima. O
Brasil, por sua vez, projeta a possi-

bilidade de ampliar
sua produção em até
quarenta por cento
graças ao clima fa-
vorável, à extensão
territorial e à alta
competência da agri-
cultura nacional. Em
um mundo pressio-
nado por crises hu-
manitárias e climá-
ticas, essa capacida-
de coloca o país em
posição estratégica e

cada vez mais valorizada.
O segundo desafio envolve

minerais estratégicos que susten-
tam a economia digital. Baterias,
robôs, chips e veículos elétricos de-
pendem das chamadas Terras Ra-
ras e, nesse quesito, o Brasil des-
ponta novamente. Temos a segun-
da maior reserva do planeta e es-
tudos geológicos indicam que o
potencial nacional pode ser ainda
superior, já que boa parte do terri-
tório nunca foi profundamente
sondada. O mundo corre atrás des-
ses materiais porque sem eles não
existe transição tecnológica. O
Brasil, com capacidade pouco
explorada, torna-se peça central
em um jogo econômico domina-
do até hoje pela China.

O terceiro desafio é o da ener-
gia. O país já possui uma das ma-
trizes energéticas mais limpas e di-
versificadas do mundo. As hidre-
létricas seguem como base do sis-

Justiça Climática: o novo nome da responsabilidade
jurídica em um planeta em chamas

Ilnah Toledo
Augusto

O ano de 2024
entrou para a história
como o mais quente já
registrado. Pela pri-
meira vez, a tempera-
tura média global ul-
trapassou 1,5°C em
relação aos níveis pré-
industriais, marca
que simboliza o limite
crítico estabelecido
pelo Acordo de Paris. A emergên-
cia climática deixou de ser previ-
são científica e tornou-se realidade
cotidiana - e, com ela, emergiu
também a noção de justiça cli-
mática, conceito que redefine a
relação entre o Direito, o meio
ambiente e os direitos humanos.

No Brasil, a dimensão huma-
na da crise climática se revelou nas
enchentes históri-cas do Rio Gran-
de do Sul, em 2024, que afetaram
centenas de municípios. Uma pes-
quisa do Datafolha demonstrou
que a tragédia teve cor, classe e ter-
ritório: 47% das famílias com ren-
da de até dois salários mínimos
perderam casa, móveis ou susten-
to, contra apenas 13% das famílias
que ganham entre cinco e dez salá-
rios. Entre os negros, 52% relata-
ram algum tipo de perda, frente a
26% dos brancos.

No último final de semana, o
Sul e boa parte dos municípios pau-
lista sentiram a pressão climática
das tempestades e ciclones. Even-

tos cada vez mais co-
muns e impactan-do
a todos e, principal-
mente, aqueles que
mais necessitam.

Esses dados evi-
denciam que as mu-
danças climáticas não
são neutras. Elas re-
pro-duzem e aprofun-
dam desigualdades já
existentes. O Institu-
to Trata Brasil mostra
que, em-bora pretos e

pardos representem 56% da popu-
lação, correspondem a 66% das
pessoas sem acesso ao abastecimen-
to de água. Entre os povos indí-
genas, 19 em cada 100 não têm
água tratada, e mais de 70% das
pessoas nessa condição vivem
abaixo da linha da pobreza.

A partir desse panorama, a
justiça climática surge como um
novo paradigma jurí-dico: ela pro-
põe que a ação contra o aquecimen-
to global deve considerar não ape-
nas a dimensão ecológica, mas
também as desigualdades estru-
turais, os direitos das gerações
futuras e a responsabilidade di-
ferenciada dos agentes - públi-
cos e privados - na crise do clima.

No plano jurídico-constituci-
onal, essa ideia dialoga diretamen-
te com o artigo 225 da Constitui-
ção Federal, que garante o direito
ao meio ambiente ecologicamente
equili-brado, e com o artigo 3º, que
estabelece como objetivos da Repú-
blica a erradicação da pobreza e a

redução das desigualdades sociais.
A proteção ambiental, portanto,
não é um ato de caridade ecológi-
ca, mas um dever constitucional de
justiça social e intergeracional.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) já reconheceu essa
perspectiva em decisões recen-
tes, ao afirmar que o Acordo de
Paris tem natureza supralegal e
que a execução do Fundo Clima
é uma obrigação estatal. Ao vin-
cular a política climática a di-
reitos funda-mentais, o STF
consolidou o entendimento de
que a omissão ambiental tam-
bém pode configurar violação
de direitos humanos.

No campo internacional, au-
tores como Mary Robinson (2018)
e David Schlosberg (2013) defen-
dem que a justiça climática não se
limita à distribuição dos riscos e
benefícios da transição ecológica.
Ela envolve também reconhecimen-
to, participação e reparação - ou
seja, garantir voz e poder de deci-
são às populações mais afetadas.

Dessa forma, a justiça climá-
tica transcende a retórica ambien-
tal e assume dimen-são ética e jurí-
dica: trata-se de assegurar que o
peso da crise não recaia sobre quem
menos contribuiu para ela. É, por-
tanto, uma exigência de solidarie-
dade e de equidade - um direi-to
emergente que convoca o Estado,
as empresas e a sociedade a re-
pensarem o desenvol-vimento à
luz da dignidade humana e da
sustentabilidade planetária.

A justiça climática consolida-
se como o novo eixo do Direito
Ambiental contem-porâneo, ao ar-
ticular a proteção ecológica com a
promoção da igualdade e dos di-
reitos humanos. Ela exige que o Es-
tado, em todas as suas esferas, atue
de maneira proativa, pre-ventiva e
distributiva, garantindo que as
políticas públicas climáticas incor-
porem critérios de equidade racial,
de gênero, de classe e de geração.

Mais do que uma pauta de
ambientalistas, trata-se de uma
reconstrução civilizató-ria do Di-
reito, que deixa de tratar o meio ambi-
ente como cenário e passa a vê-lo como
sujeito de direitos e base da própria
existência humana. A crise climá-
tica é também uma crise de justiça,
e somente um sistema jurídico
comprometido com a solidarieda-
de interge-racional poderá enfren-
tar os desafios do Antropoceno.

Em suma, o debate sobre
justiça climática convida juris-
tas, gestores e cidadãos a repen-
sarem o próprio sentido da le-
galidade: não há justiça possí-
vel num planeta injusto e em
colapso. Proteger o clima é, em
última instância, proteger a pró-
pria ideia de humani-dade.

Ilnah Toledo Augusto,
pós-doutoranda, douto-
ra e mestre em Direito,
professora e Coor-denado-
ra do Núcleo Preparatório
para Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB)

tema e ainda existem inúmeros
potenciais a serem explorados.
A combinação de ventos fortes,
radiação solar intensa e vastas
áreas adequadas para geração
renovável coloca o Brasil em
vantagem competitiva rara.
Somem-se a isso as recentes
descobertas no pré-sal e os
estudos animadores sobre a
margem equatorial que indi-
cam reservas expressivas e
óleo de grande qualidade. São ati-
vos que ampliam escolhas e forta-
lecem nossa autonomia energética.

Quando observamos os três
grandes pilares que definirão o
futuro das nações, o Brasil apa-
rece bem posicionado em todos.
Por isso analistas internacionais
projetam o país como uma das
cinco maiores economias do
mundo nas próximas duas dé-
cadas. Temos território, recur-
sos, clima e potencial humano
que muitas nações simplesmente

não possuem. Nosso único obstá-
culo está no campo institucional.

Falta-nos uma reforma
política capaz de alinhar Con-
gresso e Executivo. O país não
avança quando o Parlamen-
to trabalha mais para se pro-
teger do que para legislar em
favor da população. Ano que
vem teremos eleições e será es-
sencial avaliar com seriedade
especialmente os votos para
deputado federal e senador.
O Brasil já tem tudo para deco-
lar. Agora precisa de representan-
tes que não impeçam o voo.

Rafael Jacob é Mestre em
Engenharia pela Escola Po-
litécnica da USP, Sócio
Fundador da RSafe Segu-
ros, Secretário de Organi-
zação do Partido Verde e
Membro da bancada dos
Comentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba.

Central de Fisioterapia
"Dr. João José Corrêa"

Barjas Negri

Os serviços públi-
cos de fisioterapia em
Piracicaba tiveram
início em 1988, em
uma sala do Centro
de Especialidades
Médicas, localizado
atrás do Mercado
Municipal. À época,
essa iniciativa foi bas-
tante relevante e, des-
de então, os atendimentos passa-
ram a funcionar em prédios
adaptados, como no bairro Nova
Piracicaba, onde permaneceram
por vários anos. Contava-se
com uma equipe modesta, mas
composta por bons profissio-
nais, que ofereciam atendimen-
to de qualidade à população.

Durante o nosso segundo
mandato como prefeito, recebe-
mos e acatamos a sugestão de
ampliar esses serviços e provi-
denciar uma nova e funcional
sede para o SUS, considerando que
a demanda crescia a cada ano. Para
isso, montamos uma equipe técni-
ca encarregada de estudar a ques-
tão, receber sugestões e visitar uni-
dades de fisioterapia em cidades da
região de Campinas, com o objeti-
vo de coletar ideias e criar um pro-
jeto moderno e adequado às neces-
sidades dos pacientes.

A área escolhida para abrigar
o novo prédio foi na Vila Monteiro,
na Avenida Piracicamirim, próxi-
ma ao Terminal de Ônibus do Pi-
racicamirim e também da então
nova sede da Central de Ortopedia
e Traumatologia (COT), garantin-
do maior comodidade aos usuári-
os, que já eram numerosos. Con-
cluído o projeto executivo de um
edifício de 1.500 m², foram aloca-
dos recursos próprios no orçamen-
to da Secretaria de Saúde e aberta
a licitação. As obras foram realiza-
das entre 2011 e 2012.

A Central de Fisioterapia foi
construída com estacionamento
próprio e toda a infraestrutura ne-
cessária para profissionais e usuá-
rios. Conta com salas de cinesiote-
rapia, fisioterapia em grupo, hidro-
terapia, salas de avaliação, vestiá-
rios para pacientes e funcionários,
além de uma moderna piscina aque-
cida para fisioterapia aquática.

Sendo uma unidade nova, foi
equipada com modernos aparelhos
de eletrotermo-fototerapia, estei-
ras, bicicletas ergométricas, barras

paralelas, tablados,
equipamentos de
mecanoterapia, bo-
las terapêuticas, en-
tre outros recursos.
Para ampliar o aten-
dimento, aumen-
tou-se também a
equipe de profissio-
nais, e foram firma-
dos convênios com a
Unimep e a Anhan-
guera, cujos cursos

de fisioterapia passaram a oferecer
estágios supervisionados na Cen-
tral. Essa parceria permitiu ampli-
ar o número de atendimentos e
flexibilizar os horários ofereci-
dos aos usuários.

A Central de Fisioterapia
ganhou ainda mais relevância
diante do crescimento de pes-
soas com problemas ortopédi-
cos, traumáticos, posturais e
ocupacionais. Destaca-se a pis-
cina coberta e aquecida, consi-
derada uma das mais modernas
do Estado de São Paulo na épo-
ca e o único serviço público do
SUS com esse recurso em toda a
nossa região.

Outro ponto importante foi
a instalação, junto à Central de
Fisioterapia, do Programa de
Assistência Domiciliar (PAD),
que conta com equipe multipro-
fissional. Assim, a Central de
Ortopedia e o PAD passaram a
dispor de uma equipe ampliada,
composta por fisioterapeutas,
médicos, enfermeiros, nutri-
cionistas, assistentes sociais,
técnicos de enfermagem, mo-
toristas e auxiliares.

Com essas duas novas uni-
dades - a Central de Fisiotera-
pia e o PAD - o SUS de Piracica-
ba deu um verdadeiro salto de
qualidade no atendimento aos
pacientes, oferecendo serviços
mais amplos e de melhor quali-
dade, conforme previsto na Lei
nº 7.258, de 22 de dezembro de
2011. A Central de Fisioterapia
recebeu o nome do importante
médico Dr. João José Corrêa.
Sua inauguração ocorreu em 10
de agosto de 2012 e, desde en-
tão, já são 13 anos de funciona-
mento, atendendo milhares de
pacientes todos os anos com
dedicação e excelência.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Fé não se esconde

Há um problema que perse-
gue o cristianismo de nossos dias,
um problema que não é novo, mas
que piorou com a facilidade que
temos hoje de nos fechar em cer-
tos grupos, de nos acomodar em
determinadas situações. Somos
católicos quando entramos na
igreja, e depois, quando voltamos
à rua, somos cidadãos de outro
reino, cidadãos de outra lógica,
cidadãos que não precisam mais
responder aos compromissos que
muitas vezes acabamos de reno-
var diante do altar. Essa divisão,
essa incoerência de vida, não é
cristã. Nunca foi. E precisamos
admitir isso com clareza.

Durante séculos, as primeiras
comunidades cristãs entenderam
algo fundamental que nós, talvez,
tenhamos perdido de vista. A fé
não era um adereço para os mo-
mentos solenes, não era um per-
fume espiritual que se aplicava nos
domingos. A fé era a estrutura de
uma vida inteira, o alicerce sobre
o qual todas as decisões, palavras
e gestos eram construídos. Por
isso, quando São Paulo escrevia
para a comunidade de Tessalôni-
ca advertindo que "quem não quer
trabalhar também não tem que
comer", ele não estava sendo de-
sumano ou cruel. Ele estava di-
zendo algo muito mais profundo:
a fé cristã não é passiva, não é
apenas contemplativa num senti-
do de inatividade, de inércia. Ela
é ativa, comprometida, encarna-
da no mundo.

A tentação que enfrentamos
é a da fé morna, aquela que não
oferece sinais de contradição. Que-
remos uma religião confortável,
que nos acolha sem nos questio-
nar, que nos permita ser cristãos
quando convém e, quando não
convém, que nos deixe tranquilos
na nossa zona de conforto. Mas
isso não é o Evangelho. O Evange-
lho de Jesus é sempre um chama-
do provocador, sempre uma pala-
vra que vem reacender aquilo que
dormiu, sempre um fogo que quei-
ma o que é falso para deixar a
Verdade resplandecer. E sim, esse
fogo consome, queima, até dói.
Porque mudar de vida não é fácil.
Porque a coerência tem seu custo.
Porque o testemunho exige riscos.

Jesus não veio nos oferecer
um seguro contra as dificuldades.
Ele veio nos mostrar um caminho,
e esse caminho passa pela cruz.
Os apóstolos não receberam um
prêmio ao anunciar a Boa Nova,
receberam perseguição. Os márti-
res não foram recompensados
com conforto material, mas no
martírio permaneceram fiéis a
Cristo. Se hoje podemos celebrar a
nossa fé é porque, no passado,
muitos perderam tudo o que ti-
nham e até suas vidas por aquilo
que acreditavam. E nós? O que
esperamos? Uma vida tranquila,
isenta de conflitos? Isso não cor-
responde à realidade do que sig-
nifica ser cristão.

Há uma pergunta que ressoa
ao longo de todos os Evangelhos,
dirigida a cada um de nós: "A que

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

Quando o chão desaparece: existencialismo
e o sentido da vida em tempos de incerteza

Ronaldo Castilho

Vivemos um pe-
ríodo histórico em que
as perguntas funda-
mentais sobre a exis-
tência retornam com
força surpreendente.
Em meio a guerras
que reacendem ten-
sões globais, crises
ambientais que avan-
çam rapidamente e
transformações tec-
nológicas que remodelam o traba-
lho, as relações humanas e até mes-
mo a noção de identidade, cresce
uma sensação coletiva de instabili-
dade. Nunca estivemos tão conec-
tados e, paradoxalmente, tão ex-
postos à incerteza. É nesse cenário
que a pergunta sobre o sentido da
vida, tão antiga quanto a própria
humanidade, volta a pulsar de for-
ma intensa: como encontrar signi-
ficado quando o mundo parece se
mover mais rápido do que conse-
guimos compreender?

A filosofia existencialista, em-
bora surgida no século XIX e con-
solidada no século XX, revela-se
extraordinariamente atual. Dife-
rentemente de outras correntes fi-
losóficas, ela não oferece respostas
rígidas ou fórmulas prontas. O exis-
tencialismo é, antes de tudo, um
convite para um encontro profun-
do com a própria condição huma-
na, com suas fragilidades, angús-
tias e possibilidades. Ele nos lem-
bra que viver é caminhar sobre um
terreno instável, e que, apesar dis-
so, ou justamente por isso, somos
responsáveis por dar forma e sen-
tido à nossa própria trajetória.

Para Soren Kierkegaard, fre-
quentemente considerado o pre-
cursor do existencialismo, a angús-
tia não é apenas um sofrimento,
mas uma espécie de vertigem pro-
vocada pela liberdade. Estar vivo
significa estar constantemente di-
ante de escolhas, sem garantias de
que as decisões serão as mais acer-
tadas. Essa percepção torna sua
reflexão ainda mais relevante no
presente, quando somos diaria-
mente bombardeados por opções,
estímulos, informações e caminhos
possíveis. Em um mundo que muda
em ritmo acelerado, a "angústia da
liberdade" se torna quase um sin-

toma coletivo. Jean-
Paul Sartre am-
pliou essa discus-
são ao af irmar
que "estamos
condenados à li-
berdade".  Sua
frase, tão citada,
expressa não um
pessimismo, mas
uma constatação:
o ser humano é ir-
remediavelmente
responsável por

construir o próprio sentido da vida.
Não existe um destino pré-defini-
do, nem um manual capaz de ori-
entar cada passo. Em tempos de
incerteza, essa visão pode parecer
pesada, mas contém uma promes-
sa libertadora: se nada é garanti-
do, então tudo ainda é possível. A
ausência de sentido dado abre es-
paço para a criação de um sentido
pessoal, autêntico e profundamen-
te humano.

Muito antes de Sartre, porém,
pensadores já refletiam sobre o de-
safio de viver em meio à instabili-
dade. Friedrich Nietzsche, no final
do século XIX, observou o colapso
das estruturas tradicionais que
ofereciam amparo moral e espiri-
tual à sociedade ocidental. Seus
escritos previram um mundo em
que valores absolutos deixariam de
servir como guia, e em que o indi-
víduo precisaria construir seus
próprios princípios. A ideia do amor
fati, o amor ao destino, revela uma
perspectiva poderosa para os tem-
pos atuais: acolher a realidade
como ela é, mas sem renunciar
à capacidade de transformá-la.
Em um momento histórico mar-
cado pela sensação de caos per-
manente, Nietzsche parece dia-
logar diretamente conosco.

Albert Camus, por sua vez,
descreveu a vida humana como
essencialmente absurda. Buscamos
sentido, mas o universo permane-
ce silencioso. Essa tensão gera o
sentimento do absurdo, e é justa-
mente aí que se abre a possibilida-
de da resistência. Para Camus, o
valor da vida não está em encon-
trar uma explicação definitiva, mas
em encarar o absurdo com lucidez
e coragem. Sua imagem de Sísifo,
condenado a empurrar eterna-
mente uma pedra montanha aci-

ma, simboliza a condição humana.
E é no instante em que Sísifo toma
consciência de sua tarefa e a assu-
me que ele conquista sua liberda-
de. Em tempos de crises sanitá-
rias, polarização política e ins-
tabilidade climática, Camus nos
recorda que dignidade e senti-
do podem nascer justamente da
luta diária, mesmo quando a re-
alidade parece desconcertante.

Mas as reflexões sobre a in-
certeza não estão restritas ao exis-
tencialismo moderno. Séculos an-
tes, os filósofos estoicos já afirma-
vam que muito do nosso sofrimen-
to nasce de expectativas irreais so-
bre o mundo. Sêneca, um dos prin-
cipais representantes do estoicismo,
escreveu que "somos mais atormen-
tados pela imaginação do que pela
realidade". Sua proposta de con-
centrar energia apenas no que po-
demos controlar ganha novo fôle-
go na era digital, em que a ansie-
dade é alimentada por estímulos
constantes e pela sensação de que
estamos sempre atrasados em re-
lação a algo. Epicuro, por sua vez,
ensinava que o sentido da vida po-
deria ser encontrado nas amizades,
na simplicidade e na ausência de
medo, ideias que contrastam
profundamente com o ritmo fre-
nético da sociedade atual.

Se existe algo que diferencia o
nosso tempo de qualquer outro, é a
velocidade das mudanças. A hiper-
conectividade trouxe benefícios in-
discutíveis, mas também uma sen-
sação de urgência contínua. Vive-
mos pressionados pela produtivi-
dade, pela necessidade de perfor-
mance e pela comparação incessan-
te que as redes sociais alimentam.
O filósofo contemporâneo Byung-
Chul Han afirma que habitamos a
"sociedade do cansaço", na qual o
indivíduo se transforma em seu
próprio algoz ao tentar correspon-
der às exigências ilimitadas de de-
sempenho. Nesse contexto, a per-
gunta sobre o sentido da vida dei-
xa de ser filosófica e se torna visce-
ral: como encontrar significado
quando existir dói?

É justamente nesse ponto que
o existencialismo ressurge como
uma bússola. Ele nos lembra que o
sentido não está escondido em al-
gum lugar esperando ser descober-
to; ele é construído, tijolo por tijo-

lo, nas escolhas cotidianas, nos
vínculos humanos, nos projetos que
abraçamos e nos gestos de cora-
gem que praticamos. O filósofo e
psiquiatra Viktor Frankl, sobrevi-
vente dos campos de concentração
nazistas, reforçou essa ideia ao
afirmar que "quem tem um porquê
suporta quase qualquer como".
Frankl acreditava que o sentido
da vida nasce tanto da criação
individual quanto da relação
com o outro, no amor, no tra-
balho, na responsabilidade e até
mesmo na forma como enfren-
tamos o sofrimento inevitável.

Diante das incertezas atu-
ais, reconhecer que não temos
respostas prontas pode ser an-
gustiante, mas também pode ser
o primeiro passo para a liberda-
de. A falta de garantias nos obri-
ga a olhar para dentro e nos
convida a participar ativamen-
te da construção do nosso ca-
minho. O existencialismo não
promete consolo barato, mas
oferece algo mais profundo: a
possibilidade de assumir a vida
como uma obra em constante
criação. Ele nos lembra que, mes-
mo quando tudo parece ruir, ain-
da temos a capacidade de deci-
dir como agir, como amar, como
resistir e como seguir adiante.

Em um mundo onde o chão
parece desaparecer com frequ-
ência, talvez o maior desafio
seja justamente recuperar o sen-
so de humanidade que se perde
entre telas e metas. O sentido
da vida pode não estar dado,
mas está sempre ao alcance das
nossas escolhas. Se somos,
como dizia Sartre, condenados
à liberdade, cabe a nós trans-
formar essa liberdade em força
criadora. E, assim, mesmo em
tempos de incerteza, encontra-
mos espaço para esperança, mo-
vimento e reinvenção.

Ronaldo Castilho é Jor-
nalista e articulista, com
pós-graduação em Jor-
nalismo Digital. É licen-
ciado em História e Geo-
grafia, bacharel em Teo-
logia e Ciência Política, e
possui MBA em Gestão
Pública com ênfase em
Cidades Inteligentes.

vocês professam, a fé que vocês
dizem que têm, será que ela
transforma realmente a vida de
vocês?". Quantas vezes, quando
chega um momento de discórdia,
abraçamos a estratégia da conci-
liação barata? "Religião não se
discute". Será é simples assim?
Concordamos com tudo, sorri-
mos para todos e escondemos
aquilo que realmente acredita-
mos. Pensamos que isso é pru-
dência, mas é covardia. Pensa-
mos que isso é diplomacia, mas é
traição à fé que professamos.

Não se trata de ficar arru-
mando confusão por aí, na famí-
lia, no trabalho ou até na igreja.
Mas a vigilância cristã não é vi-
gilância por medo. Não é aquela
vigilância de quem tem medo de
se expor, de ser punido. É a vigi-
lância que nasce do amor, que
nos leva a dizer: "Eu cuido por-
que amo, eu me comprometo por-
que acredito que isso é verdade".
É aquela vigilância que não dor-
me, que não se distrai, que não
abre mão daquilo em que crê,
ainda que isso lhe custe tudo.

Nós vivemos em um tempo
que nos oferece mil facilidades
para fugirmos dessa responsabi-
lidade. Podemos dizer que "reli-
gião não se discute", que "cada
um tem sua fé" e que, portanto,
não precisamos mais falar sobre
isso em público. Mas esse silêncio
cômodo não é evangélico. Não é cris-
tão abandonar a verdade por medo
de desagradar. Não é fidelidade a
Deus esconder aquilo que Deus
nos revelou. O diálogo respeitoso
é uma virtude cristã, sim. Mas o
diálogo respeitoso não significa
renunciar à verdade. O diálogo
significa manter a verdade, en-
quanto se respeita o outro.

A fé que vale a pena viver
é aquela que marca a vida in-
teira. É aquela que diz ao
mundo: "Eu sou católico na
rua, na família, no trabalho,
na hora que ninguém está
vendo. Eu sou católico porque
acredito, porque confio, por-
que o Senhor Jesus Cristo é
para mim a razão de tudo".
Essa é a fé que convida. Essa
é a fé que atrai. Porque as pes-
soas percebem quando algo é
verdadeiro, quando algo nas-
ce de um coração que real-
mente acredita.

Perguntemos a nós mes-
mos, então, com sinceridade:
existem contradições profun-
das entre o que dizemos crer e
o que fazemos e vivemos? E se
existem, por quê? Por medo?
Por conveniência? Por fraque-
za? Porque, se é assim, é hora
de acordar. É hora de retomar
aquela vigilância cristã que
nos permite estar sempre pron-
tos para seguir Jesus, onde
quer que Ele nos chame. Que
nossa vida inteira seja teste-
munho. Que nossos gestos
falem mais que nossas pa-
lavras. Que nossa fé não se
esconda, mas resplandeça
na escuridão deste mundo.

O Brasil e o fim da tolerância aos golpes
Rai de Almeida

Há exatos qua-
renta anos, o povo
brasileiro voltava a
respirar. A luta que se
estendera por vinte e um
anos contra a ditadura
militar havia finalmente
cessado. O regime que
oprimiu, censurou,
torturou e assassinou
cidadãos de todas as
formas fora, enfim, afastado. Con-
tudo, é fundamental reconhecer
que o fim da ditadura não signifi-
cou justiça, nem trouxe o devido
consolo às famílias e vítimas que
tiveram suas histórias interrompi-
das e suas vozes silenciadas.

A Lei da Anistia de 1979, em-
bora tenha restituído direitos polí-
ticos aos perseguidos e militantes
que se opuseram àquele regime au-
toritário, também acabou por blin-
dar os agentes estatais responsá-
veis por graves violações de direi-
tos humanos - deixando um lega-
do de impunidade que marca nos-
sa memória coletiva até hoje.

Compreender
plenamente as conse-
quências da ditadu-
ra é fundamental
para avaliar a gravi-
dade dos eventos
contemporâneos.
Uma sociedade que
vivenciou a redemo-
cratização entende
que não pode aceitar
retrocessos. Não po-
demos perder aquilo

que nos faz humanos: a liberdade.
Sem liberdade, perdemos o direito
de defesa, a dignidade, a participa-
ção política e a própria representa-
ção institucional.

Entre 2022 e 2023, o Brasil
voltou a enfrentar o risco concreto
de ruptura democrática. A tentati-
va de golpe (investigada e reconhe-
cida pelo Supremo Tribunal Fede-
ral em decisões recentes) expôs no-
vamente a fragilidade de nossas
instituições diante de movimentos
autoritários articulados. A gravi-
dade desse tipo de atentado à or-
dem constitucional é singular: ao
contrário de outros crimes cujos

danos podem ser reparados poste-
riormente, uma ditadura consu-
mada frequentemente inviabiliza
qualquer reação institucional.

Numa ruptura autoritária não
existe a possibilidade de simples-
mente dizer "basta". Quando se
perde a voz, perde-se o mecanismo
que permitiria a restauração da
ordem democrática. A história
comprova: regimes de exceção não
se desfazem por vontade espontâ-
nea de seus autores. Diante disso,
a condenação dos militares e civis
envolvidos na tentativa de golpe
assume relevância histórica e jurí-
dica. Eles estão sendo julgados por-
que falharam em consumar a
ruptura; caso tivessem logrado
êxito não haveria Estado Demo-
crático de Direito disponível
para responsabilizá-los. A respon-
sabilização, portanto, não é apenas
um ato de justiça, é um ato de pre-
servação institucional.

Ao ver proferidas as condena-
ções emblemáticas nos processos re-
lacionados aos ataques às institui-
ções, o Brasil demonstrou ao seu
povo e ao mundo que o Estado

Democrático de Direito vive, re-
siste e se impõe. No mesmo sen-
tido, cabe afirmar que se en-
viou assim uma mensagem
inequívoca a todos os golpis-
tas que teima em tramar con-
tra a pátria: o país não acei-
tará retrocessos e não permi-
tirá que a história se repita. A
democracia é válida, é vigente e
deve ser respeitada!

Marco histórico - que se com-
pletou nesta semana com a prisão
do ex-presidente Jair Bolsonaro e
a de seus comparsas generais - o
momento atual de nossa justiça
mostra também ao mundo que o
Brasil é uma nação que honra sua
soberania popular e protege seus
próprios cidadãos. O verdadeiro
patriota celebra esse momento,
pois é a bandeira do Brasil - sím-
bolo da democracia e não de
autoritarismos - que foi de-
fendida. Afinal, militares exis-
tem para proteger o povo e a Cons-
tituição, não para ameaçá-los.

Rai de Almeida é vereado-
ra pelo PT em Piracicaba

Uma bela conversa comigo mesmo
João Ulysses

Laudissi

Perguntei a
mim mesmo: quan-
do a vida se alonga,
mas o tempo não
cresce, o que fazer?

Ao estudar um
pouco mais a tra-
jetória de Gary Be-
cker (1930-2014),
professor da Uni-
versidade de Chicago e vence-
dor do Prêmio Nobel de Econo-
mia em 1992, encontrei algumas
pistas. Becker mostrou que mui-
tas escolhas do nosso dia a dia
- como investir em estudos, for-
mar uma família ou mudar de
carreira - podem ser entendidas
como decisões racionais, feitas
a partir de custos e benefícios.
Suas ideias influenciaram pro-
fundamente a forma como eco-

nomistas e gestores
públicos analisam o
c o m p o r t a m e n t o
humano.

Esse olhar ajuda
a compreender uma
questão importante:
nas últimas décadas,
o avanço econômico
e tecnológico aumen-
tou a expectativa de
vida como nunca an-
tes. Vivemos mais,

com mais conforto e acesso a servi-
ços que antes eram impossíveis.
Porém, algo não muda: o dia con-
tinua tendo apenas vinte e quatro
horas. A vida ficou mais longa, mas
o tempo disponível dentro de cada
dia permanece igual. Esse descom-
passo nos coloca diante de um de-
safio simples e, ao mesmo tempo,
profundo: como aproveitar tudo
o que o mundo oferece se as
horas continuam as mesmas?

Uma maneira de enfrentar
essa questão é rever prioridades. O
excesso de opções, apesar de ser um
sinal de progresso, também pode
gerar cansaço e confusão. Nem
tudo precisa ser feito, visto ou con-
sumido. Descobrir o que realmen-
te importa abre espaço para uma
vida mais leve.

Outra atitude é cultivar
uma relação mais consciente
com o tempo. Ocupá-lo até o úl-
timo minuto pode parecer pro-
dutividade, mas quase sempre
nos afasta do que tem valor.
Diminuir o ritmo, fazer pausas
e organizar melhor a agenda
ajuda a transformar a qualida-
de de vida numa realidade, não
numa promessa.

A longevidade também per-
mite criar novos ciclos. Em vez
de tentar realizar todos os so-
nhos em pouco tempo, podemos
distribuí-los ao longo dos anos.

Isso reduz a ansiedade e dá um
ritmo mais natural à vida.

Por fim, é necessário repen-
sar o equilíbrio entre trabalho e
lazer. Se a economia cresce, mas
o tempo não acompanha, talvez
a resposta esteja em valorizar mais
as horas livres. Ser produtivo não
significa lotar a agenda, e sim es-
colher com cuidado o que faze-
mos com o tempo que temos.

Viver mais é uma conquis-
ta. Viver melhor é uma escolha.
E, já que o tempo não se expan-
de, o nosso desafio é aprender a
usá-lo de forma mais lúcida, equi-
librada e significativa.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análises,
gestão e desenvolvimen-
to de projetos de treina-
mentos industriais.



A5
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 29 de novembro de 2025
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 29 de novembro de 2025 A5

PPPPPELEELEELEELEELE     AAAAA P P P P PELEELEELEELEELE

Santa Casa realiza programação
lúdica do 9º Encontro de
Prematuros e Familiares
Neste sábado, as atividades prosseguem na área de lazer do Hospital, com troca de
experiências, confraternização e celebração da vida de crianças prematuras

O mar dentro da gota
Ricardo Pegorini

Entre as tantas promessas que
o fim do ano inspira, poucas sobre-
vivem ao cotidiano. As grandes re-
soluções se perdem, mas talvez a
real transformação esteja nos ges-
tos quase invisíveis - aqueles que
não aparecem nas listas resoluti-
vas, mas moldam silenciosamente
quem somos.

Não são as solenes declarações
as principais sobreviventes do Ano
Novo, são as melhores observações
que conseguimos coletar nos pe-
quenos detalhes da nossa enorme
insignificância. Lancemos mão da
ajuda de alguns elementos para
melhor esclarecer esse ponto.

A terra, por exemplo, ensina o
valor da presença: cuidar do que
está ao alcance, regar o que se tem
e que precisa crescer, reconhecer a
textura do instante, valorizar a con-
cretude de nossa passagem pela
existência.

O fogo lembra que toda mudan-
ça começa com um pequeno estalo
- o entusiasmo de sair um pouco
da casa velha e sempre acolhedo-
ra, de se mobilizar em direção a algo
novo e imprevisível.

O mar convida à escuta: seu
movimento lembra que nada é fixo,
que a vida pulsa entre o vai e vem
das marés internas e que tudo tem
um fim e um recomeço, até mesmo
a morte é o início da vida para al-

guns organismos, um verdadeiro
coice no autocentrismo.

E o tempo, paciente e discreto, mos-
tra que amadurecer é menos sobre
pressa e mais sobre continuidade.

Quando não assumimos essas
pequenas escolhas, buscamos refú-
gio num "paraíso interior", confor-
tável e previsível, onde tudo parece
sob controle. Mas é nesse abrigo
que também se entrincheiram o
medo de errar e o hábito de res-
ponsabilizar o mundo por aquilo
que deixamos de viver. A verda-
deira coragem talvez esteja em abrir
espaço para o incerto - em aceitar o
desconforto de mudar uma roti-
na, um pensamento, uma palavra.

A arte é o território onde esse
exercício se torna visível e público.
É ela que nos lembra que a vida
também se expressa no inacabado,
no imperfeito, no instante em que
algo dentro de nós se desloca e que
ainda não chegou à perfeição.  Tal-
vez nunca chegue a esse estágio de
completude e precisamos encarar
essa pequena derrota a cada ins-
tante. Assim pensado, é nas peque-
nas renovações, que o humano se
refaz - um gesto de cada vez, uma
gota que forma o oceano e que o
contém completamente.

Ricardo Pegorini, escri-
tor e autor do livro "Con-
tos do Tempo e da Ter-
ra, do Fogo e do Mar"

Sinonímia dos concursos
Douglas Alberto F. de

Campos Filho

A língua portuguesa é
uma das áreas mais presen-
tes em concursos públicos
de todo o país. Dentro desse
vasto universo de questões,
o estudo da sinonímia - ou
seja, das pa-lavras que pos-
suem significados semelhan-
tes - é essencial para quem deseja
alcançar boas notas. Saber reco-
nhecer e empregar sinônimos de
forma adequada pode ser decisivo
para a aprovação.

Nos concursos, não é raro en-
contrar termos que fogem do vo-
cabulário cotidiano. Conhecer es-
sas palavras, muitas delas de ori-
gem erudita, é um diferencial. Al-
guns exem-plos recorrentes inclu-
em: Rol = lista; Edis = vereadores;
Bel = delegado, bacharel; Epitáfio
= inscrição feita sobre a lápide de
um túmulo; Epígrafe = frase colo-
cada sobre um texto (geralmente o
título); Carioca = derivado de "aca-
ri" (peixe) e "oca" (casa), sig-nifi-
cando literalmente "casa do peixe";
Ruço = acinzentado; Russo = adje-
tivo pátrio; Lábaro = bandeira;
Óbolo = esmola; Escárnio = sorriso
falso; Rubiácea = café; Desoxirri-
bose = açúcar; Éden = paraíso de
Adão e Eva; Fulgido = brilhante;
Politeísmo = crença em muitos deu-
ses; Deicídio = contestação da exis-
tência de Deus; Eminência parda
= poder sem identidade reconheci-

da; Ilibado = relativo à
boa conduta moral;
Rufião = namorador;
Calvária = ponto mais
alto do crânio; Cimitar-
ra = foice; Necrófilo =
quem ama o morto;
Krill = pequenos crus-
táceos marinhos; Fécu-
la = farinha muito fina;
Pantrog-lodita = chim-

panzé; Googol = número astronô-
mico que equivale a 10¹??.

Entre meus sinônimos pre-
feridos, destaco os termos "fa-
cultativo", "asclépio", "es-culá-
pio", "iatra", "doutor" e "gale-
no" - todos eles sinônimos da
palavra "médico". Vale lembrar
que tais palavras não são encon-
tradas em dicionários comuns,
exigindo do candi-dato uma pes-
quisa mais ampla, geralmente em
obras lexicográficas e literárias.

O domínio da sinonímia
amplia o vocabulário, enriquece
a escrita e ajuda a com-preender
melhor o contexto das provas. Além
de decorar palavras, é importante
entender o uso correto e o sentido
que cada uma assume em diferen-
tes situações comunicativas. Es-
tudar sinônimos é, portanto,
mais do que um exercício de
memória: é um treino de sen-si-
bilidade linguística e interpretação.

Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
medico piracicabano

A manhã deste sábado (29)
marca a continuação do 9º Encon-
tro de Prematuros e Familiares da
UTI Neonatal da Santa Casa de
Piracicaba, que neste ano ocorre
sob o tema "Pele a Pele - O Contato
que Transforma". Após a progra-
mação científica realizada ontem,
hoje o evento se volta integralmen-
te às famílias e às crianças, com
atividades lúdicas que reforçam
vínculos, acolhem histórias e cele-
bram conquistas.

O encontro começa às 9 ho-
ras, na Área de Lazer do Hospital,
e reunirá prematuros de diferen-
tes idades, seus familiares e a equi-
pe assistencial da UTI Neonatal, em
um ambiente dedicado ao afeto, à
troca de vivências e ao fortaleci-
mento da rede de apoio construída
ao longo dos anos.

Promovido pela UTI Neonatal
da Instituição com apoio da Socie-
dade Brasileira de Pediatria - Regi-
onal Piracicaba, o evento se conso-
lida como um espaço de integração
entre profissionais da saúde e fa-
mílias que vivenciaram a rotina
desafiadora da prematuridade.
Além de celebrar cada história de
superação, o encontro reforça prá-
ticas humanizadas fundamentais,

No último evento, ano passado, o Encontro reuniu mais de 150 pessoas

como o contato pele a pele, tema
central desta edição.

Para a coordenação do even-
to, representada pela secretária
Margarete Ananias, o Encontro é
um momento simbólico de reencon-

tro: "Cada edição nos lembra da
força dessas famílias e da impor-
tância da assistência acolhedora.
Ver essas crianças crescendo e re-
tornando ao Hospital é motivo de
grande alegria para toda a equi-

pe", destaca. O 9º Encontro de Pre-
maturos e Familiares conta com o
apoio de Paivacin, Sisprime, Gráfi-
ca, Plantadores da Alegria, Cho-
codoce, Padaria 2 Irmãos, Re-
frigeração Cláudio e Pão do Cel.
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Saúde promove capacitação sobre prevenção e diagnóstico
Como parte da programação

do Dezembro Vermelho e da Cam-
panha Fique Sabendo 2025, a Se-
cretaria Municipal de Saúde pro-
moveu na quarta-feira, 26, a ca-
pacitação Prevenção e Diagnós-
tico do HIV e Transmissão Ver-
tical das ISTs, conduzida pela
infectopediatra do CRT-SP (Cen-
tro de Referência e Treinamen-
to), Daniela Vinhas Bertolini, no
Salão Nobre da Fumep (Fundação
Municipal de Ensino).

O encontro reuniu 171 pro-
fissionais entre médicos, enfer-
meiros e farmacêuticos da rede
de saúde de Piracicaba e de al-
guns municípios vizinhos, com
o objetivo de fortalecer o conhe-
cimento técnico e aprimorar o cui-
dado em saúde ofertado às pesso-
as vivendo com HIV.

Na aula, Daniela Bertolini
abordou as estratégias de Preven-
ção Combinada - incluindo PEP
(Profilaxia Pós Exposição ao HIV),
PrEP (Profilaxia Pré Exposição ao
HIV), tratamento como prevenção,
preservativos e outras ferramentas
que compõem a política atual de
enfrentamento ao HIV e demais
infecções sexualmente transmissí-
veis (ISTs). A especialista reforçou
a importância do diagnóstico pre-

coce, destacando o papel das testa-
gens rápidas, amplamente dispo-
níveis na rede pública.

Na segunda parte da capa-
citação, a médica focou na
transmissão vertical do HIV e da
sífilis, discutindo medidas preventi-
vas, fluxos de testagem durante o
pré-natal e puerpério, além do ma-
nejo clínico das gestantes infecta-
das e do acompanhamento de cri-
anças expostas. O tema é conside-
rado prioritário para o município,
que segue alinhado às diretrizes
estaduais e federais para reduzir e
eliminar a transmissão vertical.

AÇÕES EDUCATIVAS -
Na terça-feira, 25, uma ação edu-
cativa realizada pelo Cedic (Cen-
tro de Doenças Infectocontagi-
osas) no Centro Cívico reforçou
as atividades do Dezembro Ver-
melho, com oferta gratuita de tes-
tes rápidos para HIV e sífilis, auto-
testes, orientações e distribuição de
insumos de prevenção, como pre-
servativos e gel lubrificante. Ao
todo, 252 testes foram realizados.

Integrada à Campanha Fique
Sabendo 2025, a atividade teve
como objetivo ampliar o acesso ao
diagnóstico precoce, intensificar a
prevenção e combater o estigma
relacionado ao HIV e outras ISTs.

Médica Daniela Bertolini, do Centro de Referência e Treina-
mento, reforçou a importância do diagnóstico precoce

A campanha, coordenada pelo Cen-
tro de Referência e Treinamento em
IST/Aids (CRT-SP) em parceria
com os municípios paulistas, esti-
mula que pessoas que não acessam
regularmente os serviços de saúde
possam realizar a testagem de for-
ma rápida, segura e sigilosa.

As ações contam com a partici-
pação do Cedic, da Organização da So-
ciedade Civil Caphiv, do Consultório

na Rua, da Atenção Básica e de ou-
tros parceiros da rede municipal,
reafirmando o compromisso de Pi-
racicaba em avançar rumo à elimi-
nação do HIV como problema de
saúde pública. A programação se-
gue até hoje, 29, no Parque Histó-
rico Quilombo Corumbataí, das  9
às 16 horas, ação educativa com
testagem rápida, autotestes e dis-
tribuição de insumos de prevenção.



A6
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 29 de novembro de 2025

CCCCCIDADANIAIDADANIAIDADANIAIDADANIAIDADANIA

Agenda Pira 35 entra na fase
de elaboração de propostas
O último encontro de elaboração de diagnósticos reuniu aproximadamente
150 pessoas na Escola Estadual Professor José Mello de Moraes

A população terá acesso a serviços na área da saúde, como
afer ição de pressão

SSSSSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOS

Praça da Cidadania é neste
sábado em Santa Teresinha

O quarto e último encontro
para elaboração de diagnósticos da
cidade na Agenda Pira 35, docu-
mento que vai apresentar as dire-
trizes para o desenvolvimento in-
tegrado sustentável de Piracica-
ba até o ano 2035, aconteceu
quarta-feira, 26, na Escola Es-
tadual Professor José Mello de
Moraes, no bairro São Judas,
com a presença de aproximada-
mente 150 representantes da soci-
edade civil. A próxima etapa, que
começa no dia 3/12, dará início à
elaboração das propostas.

Reunidos em grupos temáti-
cos, os participantes discutem os
temas assistência social, agri-
cultura e abastecimento, desen-
volvimento econômico, educa-
ção, habitação e gestão territo-
rial, meio ambiente, saúde, es-
porte, turismo, cultura, seguran-
ça pública, emprego e renda, entre
outros. Os encontros acontecem em
salas da escola, com a participação
de gestores públicos, nas funções
de coordenadores e assessores, e
um relator (em parceria com o ins-
tituto educacional Pecege).

Cada grupo de trabalho cria
sua própria dinâmica para abor-
dar os assuntos, com o intuito
de realizar o diagnóstico das
áreas e, então, como vai aconte-
cer nos quatro próximos encontros
programados, propor planos e
ações visando os objetivos.

Integrante do grupo Traba-
lho, Emprego e Renda, o diretor
do Senai, Ophir Figueiredo Jú-
nior, vê a integração das infor-
mações entre os setores partici-
pantes como um dos principais
pontos positivos dos encontros.
"São diversas informações que
se conectam e vão servir de base
para elaborar os planos de
ações", disse. Para ele, a "exce-
lente iniciativa" apresenta boa
resposta da comunidade, que
tem marcado presença nos en-
contros. "O resultado será um

Divulgação

Educador popular e skatista Adilson Morais acredita que a junção de diferentes experiências
de participantes dos grupos temáticos ajudam a construir uma cidade melhor

plano para a cidade e não para
uma administração, para os
próximos 10 ou 20 anos".

O educador popular Adilson
Morais, da Casa de Cultura Hip
Hop, está no grupo de Esportes.
Decidiu participar dos encon-
tros para saber mais sobre polí-
ticas públicas e também para
divulgar experiências bem-suce-
didas já realizadas na Casa do
Hip Hop. "Os projetos que realiza-
mos na nossa região podem acon-
tecer na cidade inteira e até servir
de modelo para outros locais", pon-
tua, destacando benefícios da prá-
tica de esportes como ferramenta
de inclusão, social, cultural e tam-
bém para a saúde mental. "É im-
portante essa junção de diferentes
experiências para aprendermos uns

com os outros e sonharmos com
uma cidade melhor".

Diferente do que ocorre regu-
larmente, com reuniões quinzenais,
o próximo encontro será na próxi-
ma semana, dia 3. O cronograma
para elaboração da Agenda Pira 35
prevê também reuniões nos dias 17
de dezembro de 2025 e 7 e 21 de
janeiro de 2026, quando os encon-
tros já serão para propor progra-
mas/planos para o desenvolvimen-
to sustentável de Piracicaba. Os pla-
nos e ações propostos nos encon-
tros serão divididos em curto
(2026-2028), médio (2029 - 2031)
e longo (2032 - 2035) prazos. O
documento completo da Agen-
da Pira 35, com todas as pro-
postas, está previsto para ser
lançado em março de 2026.

C O O R D E N A Ç Ã O  -  A
Comissão Coordenadora da
Agenda Pira 35 é  formada
por Francisco Duarte e Cla-
rissa Quiararia, como repre-
sentantes do Poder Público e
Sergio Furtuoso e Clovis Vaz,
representando a Sociedade
Civil .  Já os integrantes da
Secretaria-Executiva são os se-
cretários municipais José Luiz
Ribeiro (Trabalho, Emprego e
Renda), Reinaldo Pousa (execu-
tivo de Transportes Internos), e
Thais Fornicola Neves (Desen-
volvimento Econômico, Indús-
tria e Comércio). Outras infor-
mações sobre a Agenda Pira 35
estão disponíveis nos contatos
agendapira35@piracicaba.sp.gov.br
e (19) 9.9834-4697 (WhatsApp).

A Secretaria Municipal de Ci-
dadania e Parcerias realiza neste
sábado, 29, das 9 às 16 horas, o
evento Praça da Cidadania. A ação
acontece no Parque Histórico Qui-
lombo Corumbataí, localizado na
rua Adelmo Cavagioni, bairro San-
ta Teresinha, e vai oferecer diver-
sos serviços gratuitos, atrações cul-
turais e atividades de lazer para
toda a população.

Entre as atrações disponíveis,
macro ginástica às 9h30; apresen-
tação da banda itinerante Dio
Jazz às 10h, apresentação artís-
tica do Centro de Convivência
Intergeracional (CC Inter) às
11h, e da banda Projeto Raiz a
partir das 14h. A Capivara Mona
estará no evento das 13h às 14h.

Além das atrações, a popu-
lação terá acesso a serviços
como: corte de cabelo e de bar-
ba, design de sobrancelha, mani-
cure e pedicure, orientação sobre
adoção de pets e cadastro para cas-
tração, e na área da saúde: aferi-
ção de pressão e glicemia, e testes
rápidos (HIV e sífilis), entre outros.

Também haverá campanha
educativa sobre o trânsito, aten-
dimentos sobre o MEI (Micro-
empreendedor Individual), ori-
entação para ambulantes e so-
bre os direitos do consumidor,

e apresentação dos serviços da
assistência social. A iniciativa con-
ta também com a participação da
Defensoria Pública, do Instituto
Pecege, da Águas do Mirante e da
Faculdade Anhanguera.

PROGRAMAÇÃO - Das 9h às
9h15 - Abertura; 9h30 às 9h45 -
Ginástica laboral; 10h às 11h - Ban-
da itinerante Dio Jazz; 11h às 12h -
Apresentação - Centro de Vivência
Intergeracional; 13h às 14h - Capi-
vara Mona; 14h às 16h - Banda
Projeto Raiz (viola).

Serviços: 9h as 12h - Águas do
Mirante - campanha conscientiza-
ção uso da rede em épocas de chu-
va e mutirão de vagas de emprego;
das 9h às 12h30 - Corte de cabelo e
barba; 9h às 12h30 - Design de so-
brancelha; 9h às 12h30 - Manicu-
re/Pedicure; 9h às 12h - Orienta-
ção sobre adoção de pets e cadas-
tro para castração; 9h às 16h - Afe-
rição de pressão e glicemia, e testes
rápidos HIV e sífilis; 14h às 16h -
Campanha educativa sobre o trân-
sito; 9h às 16h - Atendimento MEI,
orientação sobre vagas de empre-
go e para ambulantes; 9h às 14h -
OAB - Direitos do Consumidor.
Apoio: Secretaria de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família,
Defensoria Pública, Instituto Pece-
ge e Faculdade Anhanguera.

Divulgação
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Ideelab é reconhecida pelo
Open 100 Startups 2025

A IdeeLab Biotecnologia foi
reconhecida pelo Open 100 Star-
tups 2025, um dos principais
rankings de inovação do país, con-
quistando destaque na categoria
Biotechs como Scale Up. Esta é a
segunda vez consecutiva que a
empresa entra para a lista, re-
forçando sua posição como uma
das startups mais promissoras
e tecnológicas do ecossistema
brasileiro de bioinsumos.

O reconhecimento demons-
tra a evolução da IdeeLab rumo
à consolidação como referência
em biotecnologia aplicada ao
agronegócio, ampliando sua pre-
sença industrial e acelerando o de-
senvolvimento de tecnologias ba-
seadas em microrganismos, meta-
bólitos, proteínas, peptídeos, e RNAi
para a agricultura global.

"Receber o prêmio mais uma
vez, agora como Scale Up, mostra
que estamos no caminho certo, in-
vestindo em ciência e uma opera-
ção industrial capaz de transfor-
mar novas tecnologias em impacto
sustentável no campo", afirma Ro-
naldo Dalio, CEO da IdeeLab.

O prêmio Open 100 Startups
aponta anualmente as empresas

mais atrativas para o mercado cor-
porativo, a partir de interações re-
ais com grandes corporações. A
presença da IdeeLab no ranking
reflete a força de suas parcerias, a
expansão de sua capacidade pro-
dutiva e o avanço de sua atuação
no desenvolvimento de bioinsumos
de alta performance.

Com a inauguração recente de
sua nova fábrica em Londrina
(PR), a empresa reforça seu posici-
onamento como uma das princi-
pais plataformas de transferência
de biotecnologia do país, prepara-
da para levar ao mercado soluções
tecnológicas em escala industrial e
acelerar a transformação susten-
tável do agronegócio mundial. A
Ideelab faz parte do portfólio de
startups da venture builder WBGI.

IDEELAB BIOTECNOLO-
GIA - A IdeeLab é uma CDMO de
biotecnologia dedicada ao desen-
volvimento, escalonamento e
manufatura de soluções basea-
das em microrganismos, meta-
bólitos, proteínas, peptídeos e
RNAi. Com atuação B2B, a em-
presa apoia indústrias e startups
no desenvolvimento de produtos
biológicos para a agricultura.

Equipe da Ideelab com o troféu de reconhecimento
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Projeto Superação inicia 2ª etapa no Vila Sônia
A segunda etapa do projeto

Superação será realizada na região
Norte do município a partir de se-
gunda-feira, 01/12. Depois do
trabalho na Praça José Bonifá-
cio, no Centro, os serviços pas-
sam a ser oferecidos no Ginásio Po-
liesportivo Roberto Filetti, localiza-
do na av. Euclides de Figueire-
do, s/nº, no bairro Vila Sônia.

O projeto é executado pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Assistência, Desenvol-
vimento Social e Família, com apoio
de diversas secretarias municipais,
e tem como objetivo oferecer aco-
lhimento e encaminhamentos às
pessoas em situação de rua.

Os atendimentos serão rea-
lizados das 8h às 16h. A popu-
lação em situação de rua conta-
rá com serviços como acolhi-
mento, escuta ativa, inclusão no
Cadastro Único e programas so-
ciais, emissão da segunda via de
documentos, avaliação de saú-
de pelo Consultório na Rua e
CAPS AD, encaminhamentos

para tratamento em clínicas cre-
denciadas, além de cadastro
para vagas de emprego, cursos
de qualificação e encaminha-
mentos para a Frente de Traba-
lho. Também serão disponibili-
zados kits de higiene com troca de
roupa, toalha e itens como sabone-
te, escova e pasta de dente.

O secretário de Assistência,
Desenvolvimento Social e Famí-
lia, José Edvaldo Brito, avaliou
a primeira etapa do projeto
como positiva, o que confirma o
impacto do Superação. "Os re-
sultados demonstram que esta-
mos no caminho certo. Nosso foco
agora é manter o ritmo, ampliar os
atendimentos e seguir devolvendo
dignidade às pessoas em situação
de rua", destacou.

BALANÇO - A primeira eta-
pa do projeto registrou 441 atendi-
mentos. As equipes técnicas das se-
cretarias e voluntários realizaram
129 cortes de cabelo, 100 contratos
para a Frente de Trabalho, 71 in-
serções no Cadastro Único, 70 in-

ternações em clínicas e comunida-
des terapêuticas credenciadas pela
Secretaria de Saúde para pessoas
que fazem uso de substâncias psi-
coativas, 21 encaminhamentos
para a Casa de Passagem, 20 emis-
sões de segunda via de RG, 14 emis-
sões de segunda via de certidão de
nascimento, oito encaminhamen-
tos para consultas e oito encami-

nhamentos para ILPI (Instituição
de Longa Permanência para Ido-
sos). A população pode colaborar
informando sobre pessoas em si-
tuação de rua pelos telefones: (19)
99694-1768, (19) 99705-4663 e
(19) 99446-4389 (Serviço de
Abordagem Social), pelo 153 da
Guarda Civil Metropolitana ou pelo
(19) 3426-5979 (Centro Pop).

Projeto Superação segue para o Vila Sônia a partir de segunda-feira

Divulgação
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Médicos trazem inovações
para o tratamento do câncer
Participação em congressos permite que médicos do CECAN tragam para
Piracicaba tratamentos de ponta e tecnologias inovadoras no combate ao câncer

Allure

Novo endereço do CEO 2 tem 13 cadeiras odontológicas
para atendimento dos pacientes

OOOOODONTOLOGIADONTOLOGIADONTOLOGIADONTOLOGIADONTOLOGIA

Centro de Especialidades
2 vai para novo prédio

Em alusão ao Dia Nacional de
Combate ao Câncer, celebrado em
27 de novembro, o CECAN com-
partilha uma novidade que prome-
te melhorar o cenário de tratamento
oncológico. Isso porque a Unidade
continua se destacando na oncolo-
gia brasileira, unindo atendimen-
to humanizado e inovação tecno-
lógica. Recentemente, dois de seus
médicos, Daniel Modolo, da Onco-
logia Clínica, e Fábio Furlanetto, da
Radioterapia, participaram de con-
gressos internacionais e retorna-
ram com aprendizados que já es-
tão sendo aplicados na instituição.

Segundo o diretor do CECAN,
Fernando Medina, essas expe-
riências são fundamentais para
levar conhecimento de ponta
aos pacientes. "Quando nossos
médicos participam de congressos
internacionais, eles trazem para Pi-
racicaba práticas avançadas que
podem melhorar diretamente o tra-
tamento e a qualidade de vida dos
pacientes", afirma.

Ele conta que o médico Daniel
Modolo esteve no Congresso Euro-
peu de Câncer, em Berlim, Alema-
nha, um dos mais importantes en-
contros mundiais da área. Ele
acompanhou de perto as novida-
des da Sociedade Europeia de On-
cologia Médica (ESMO), incluindo
avanços em tratamentos persona-
lizados, novas imunoterapias e es-
tratégias integradas para câncer de
mama e pulmão. Ao retornar, com-
partilhou o conhecimento com toda
a equipe do CECAN, ampliando as

Os médicos Daniel Modolo e Fábio Furlanetto, do Cecan da Santa Casa de Piracicaba

opções terapêuticas e fortalecendo
o papel do centro como referência
em oncologia clínica.

Enquanto isso, o oncologista
Fábio Furlanetto representou a ins-
tituição no congresso da American
Society for Radiation Oncology (AS-
TRO), em San Francisco, nos Esta-
dos Unidos. Lá, conheceu novas
aplicações da radioterapia, inclu-
sive para lesões benignas, e
trouxe informações sobre a pro-
tonterapia, tecnologia de ponta

que permite atingir tumores
com extrema precisão, poupan-
do os tecidos saudáveis. Com
essas técnicas, o CECAN amplia
suas possibilidades de tratamentos
menos invasivos e mais eficazes.

De acordo com Medina, es-
sas conquistas refletem o espí-
rito de aprendizado contínuo e
inovação que move a equipe do
CECAN. "O empenho do Dr. Dani-
el e do Dr. Fábio mostra como nossos
profissionais se dedicam a aprender,

compartilhar e aplicar o que há de me-
lhor. É essa combinação de ciên-
cia, compaixão e excelência que faz
do CECAN um centro de referên-
cia no combate ao câncer".

O CECAN segue com o olhar
voltado para o futuro, reafir-
mando sua missão de oferecer
tratamentos cada vez mais mo-
dernos e humanizados, trans-
formando conhecimento em es-
perança e cuidado de qualida-
de para todos os pacientes.

Divu lgação

O CEO (Centro de Especialida-
des Odontológicas) 2, unidade de
referência para tratamentos odon-
tológicos especializados, passará a
funcionar em novo endereço a par-
tir do dia 1º de dezembro. O aten-
dimento, atualmente realizado na
rua Dom Pedro II, 627, Centro, será
transferido para a rua José Nar-
don, 177, no bairro Morumbi.

A mudança tem como princi-
pal objetivo qualificar a estrutura
disponível aos usuários e profissio-
nais. A nova sede, localizada no
prédio da APCD (Associação Pau-
lista de Cirurgiões Dentistas), ofe-
rece melhores condições de traba-
lho e conforto aos pacientes, con-
tando com 13 cadeiras odontológi-
cas para atendimento, salas especí-
ficas para raio-X e esterilização,
além de uma ampla recepção.

No CEO 2 são realizados, em
média, 1.550 atendimentos por
mês, abrangendo especialidades
como odontopediatria (atendimen-
to infantil), periodontia (tratamen-

to das gengivas), endodontia (tra-
tamento de canal), além de extra-
ções de sisos e cirurgias bucais. Os
pacientes atendidos no local são
encaminhados após avaliação dos
dentistas nas unidades de saúde
do município.

O vice-prefeito e secretário
municipal de Saúde, dr. Sergio Pa-
checo, destaca que a mudança re-
presenta um avanço importante
para a rede pública de cuidado em
saúde bucal. "Estamos transferin-
do o CEO para um espaço mais
moderno, mais estruturado e mais
confortável, tanto para os pacien-
tes quanto para as equipes. Essa
melhoria reforça o compromisso da
Prefeitura em qualificar continua-
mente os serviços oferecidos e em
garantir que a população receba
atendimento especializado com
qualidade e segurança".

Com a mudança, todos os
atendimentos já agendados pas-
sam a ocorrer no novo endereço a
partir de 1º de dezembro.

EEEEESPECIALSPECIALSPECIALSPECIALSPECIAL

Concerto do Coral do
Guri celebra os 30 anos

Para comemorar os 30 anos
do Programa Guri, o Coral do Guri
de Piracicaba realiza seu último
concerto do ano, encerrando a
Temporada 2025. Sob a regência de
Tiago Fagundes e com André Gre-
lla ao piano, o público poderá apre-
ciar clássicos de Dorival Caymmi,
Heitor Villa-Lobos, Luiz Gonzaga e
Humberto Teixeira. A apresentação
gratuita será no domingo, 30, às
10h30, no Sesc, localizado na rua
Ipiranga, 155.

O Coral do Guri de Piracicaba
é um dos 29 grupos musicais do
programa e reúne jovens talentos
da região. O grupo conta com a
parceria da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural, e da Prefeitu-
ra de Santo Antônio de Posse.

O Guri é um programa do Gover-
no do Estado de São Paulo, gerido pela

organização social Santa Marcelina
Cultura. Em Piracicaba, as atividades
acontecem no Armazém da Cultura,
na Estação da Paulista. Jovens in-
teressados em estudar música gra-
tuitamente podem procurar o polo
para mais informações.

"Esse concerto integra uma
ampla programação organizada
pela nossa gestora em comemora-
ção aos 30 anos do Guri no Esta-
do. É um ano especialmente signi-
ficativo, em que também celebra-
mos os 20 anos de atuação do pro-
grama na cidade de Piracicaba.
Será uma manhã descontraída, ale-
gre e musical, com a participação
do Grupo de Iniciação Musical de
Adultos na abertura e, claro, do
Coral do Guri de Piracicaba", des-
tacou José David, coordenador do
polo de Piracicaba, que reforça o
convite para todos participarem.

Projeto Guri é realizado há 20 anos em Piracicaba

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Parceria entre Drogal e Prudence vai beneficiar a Caphiv
A Rede Drogal inicia, no dia

1º de dezembro, uma campanha
em parceria com a DKT, fabricante
dos preservativos Prudence,
para reforçar as ações de pre-
venção e combate ao HIV. A ini-
ciativa marca o Dia Mundial de
Luta contra a Aids e, ao longo das
duas primeiras semanas do mês,
reverterá integralmente para a Ca-
phiv - entidade de referência em
Piracicaba no apoio, orientação e
conscientização sobre Infecções Se-
xualmente Transmissíveis (ISTs) -
o valor arrecadado com as vendas
dos produtos da marca.

A proposta busca ampliar o
acesso à informação e incentivar o
uso de métodos de prevenção, ao
mesmo tempo em que contribui di-
retamente para o fortalecimento
das atividades sociais e educativas
desenvolvidas pela CAPHIV. A or-
ganização atua há mais de uma
década na cidade, oferecendo apoio
a pessoas vivendo com HIV e pro-
movendo campanhas educativas
voltadas à redução de riscos e ao
enfrentamento do estigma.

"A parceria evidencia a impor-
tância de unir o setor privado e
entidades sociais em ações contí-
nuas de conscientização. A presen-

ça dos produtos Prudence nas uni-
dades da Drogal, associada ao ca-
ráter solidário da campanha, pre-
tende estimular escolhas seguras e
ampliar o impacto das ações locais
de prevenção", afirma Marcelo
Cançado, diretor administrativo
da Rede Drogal. Com a mobiliza-
ção, Drogal e DKT esperam ampli-
ar o alcance da mensagem de res-
ponsabilidade e autocuidado, con-
solidando um movimento que
combina saúde pública, solidarie-
dade e engajamento comunitário.
A campanha segue até o dia 14 de
dezembro em todas as lojas da rede.

DEZEMBRO VERME-
LHO - Ainda como parte do De-
zembro Vermelho, mês dedicado à
conscientização sobre a prevenção
do HIV, da AIDS e de outras ISTs,
durante o dia de hoje (28), o Cen-
tro de Distribuição da Drogal, lo-
calizado na Uninorte, está receben-
do uma ação interna voltada aos
colaboradores, que acompanhan-
do de perto a campanha de pre-
venção, além de receber informa-
ções e orientações sobre doenças
sexualmente transmissíveis, refor-
çando o compromisso da rede com
a saúde e a conscientização
também dentro da empresa.

Drogal lança campanha com Prudence e doará valor arrecada-
do com venda para Caphiv

Divulgação
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Empem apresenta Concerto de Encerramento de 2025
Na terça-feira, 2 de dezembro,

às 19h30, no Salão Nobre do Colé-
gio Piracicabano, será realizado o
Concerto de Encerramento do ano
letivo de 2025, com participação
dos alunos, professores da Escola
de Música de Piracicaba Maestro
Ernst Mahle (Empem) e convida-
dos especiais. A entrada é gratuita.
O concerto tem caráter pedagógico e
contempla todos os níveis de conheci-
mento, que vai de iniciantes a avança-
dos. Alguns professores também to-
mam parte, fazendo o acompanha-
mento ou tocando o segundo instrumen-
to junto com os alunos. Participam os
alunos dos cursos de piano, canto,
violino, violão e saxofone.

O programa é composto por
peças eruditas e populares como:
F. Schubert - Marche Militaire Op
51 N 1; Gioacchino Rossini - Duet-
to buffo di due Gatti; Tchaikovsky
- Dance of the Sugar Plum Fairy;
G. Galos - Le Lac de Côme; C. Fran-
ck - Panis Angelicus; C.Debussy -
Clair de Lune; Matheus e Kauan -
A Rosa e o Beija flor; Halen - Over
the Rainbow ; Luan Santana - Chu-
va de arroz, entre outras.

PRESÉPIO VIVO - Na segun-
da parte do programa, apresenta-
ção especial do "Presépio Vivo",
com participação dos corais Canto
do Terras e Cocre (Sicoob Cocre),
sob a regência de Tânia Perticarra-
ri e acompanhamento de André
Grella ao piano.  No período natali-
no, em 1972 iniciou a tradição de
apresentar o coro cantando músi-
cas com arranjos de Ernst Mahle,
que descrevem a cena do presépio.
Enquanto o coro canta, os perso-
nagens do presépio (crianças e ado-
lescentes) vão se colocando em cena
até completar a imagem do presé-
pio com a chegada dos Reis Ma-
gos. Vale a pena apreciar.

SERVIÇO
Concerto de Encerramen-
to do Ano Letivo 2025,
com alunos da Escola de
Música de Piracicaba Ma-
estro Ernst Mahle (Em-
pem), terça-feira, 2, às
19h30, no Salão Nobre do
Colégio Piracicabano
(Rua Boa Morte 1225,
Centro). Entrada gratuita Concerto no Salão Nobre do Colégio Piracicabano tem entrada gratuita

Divulgação
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Bebel diz que isenção
do IR será o 14º para
os trabalhadores
A deputada Professora Bebel ressalta que, desde que o presidente Lula
anunciou o envio do projeto de lei, foram feitos cálculos nesse sentido

DDDDDOUTORADOOUTORADOOUTORADOOUTORADOOUTORADO

Pesquisador recebe
Moção de Aplausos por tese

O presidente Lula e autoridades durante a solenidade em que sancionou
o projeto que estabelece isenções no pagamento do Imposto de Renda

A deputada Professora Bebel diz que a isenção irá beneficiar boa parte dos
trabalhadores, principalmente professores  que estão nesta faixa salarial

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) diz que a lei san-
cionada pelo presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva,
nesta semana, que isenta do Im-
posto de Renda quem ganha até
R$ 5 mil mensais e proporcional
aos com salários de até R$
7.350,00 garantirá o 14º salário
para boa parte dos trabalhadores
brasileiros e principalmente para os
professores. "Sem dúvida, uma
medida importantíssima para a
classe trabalhadora brasileira, em
particular para a nossa categoria,
cuja maioria recebe salários nestas
faixas", destaca Bebel.

A deputada Professora Bebel
ressalta que, desde que o presiden-
te Lula anunciou o envio do proje-
to de lei, foram feitos cálculos e
constatado que esta isenção signi-

ficará o equivalente a um 14º salá-
rio. "Estou muito feliz com essa
medida. Mais dinheiro nas mãos
de trabalhadores significa poupan-
ça ou mais consumo, que ajuda a
dinamizar a economia, principal-
mente nos bairros e nas pequenas
cidades, enfim, o haverá um efeito
significativo na economia brasilei-
ra, que mês a mês vem mostrando
que o governo do presidente Lula,
que tem o professor Fernando Ha-
ddad como ministro da Economia,
está no caminho correto", ressalta.

A deputada piracicabana lem-
bra que a isenção do Imposto de
Renda é uma das principais pro-
postas apresentada pelo presiden-
te Lula durante a campanha elei-
toral de 2022 e que beneficiará 15
milhões de trabalhadoras e traba-
lhadores brasileiros, diretamente,
fazendo justiça tributária. "Não é

uma proposta de um deputado fe-
deral, mas sim do presidente Lula,
que tem compromisso com a justi-
ça social e tributária", enfatiza.

Essa isenção no Imposto de
Renda, que passar a valer a partir
de janeiro do próximo ano,  vai sig-
nificar um ganho muito grande para
os trabalhadores, que mensalmente
terão no seu bolso o que vem sendo
retido.  "É o Brasil avançando pela igual-
dade social e por justiça social, e isso
também é democracia, que é o di-
reito a uma vida melhor", diz a
deputada Professora Bebel.

Pelos cálculos do governo fe-
deral, são estimados em 10 milhões
os brasileiros beneficiados com a
isenção total do IR, número que
atinge quase 16 milhões de pessoas
considerando também os que se-
rão isentos parcialmente. O impac-
to estimado é de R$ 25,8 bilhões

por ano, que, uma vez em poder
dos trabalhadores, deve retornar
à economia.  Como forma de com-
pensar o valor, será cobrada uma
alíquota de quem tem alta renda.
Serão aplicados tributos de até 10%,
progressivamente, de quem recebe
entre R$ 600 mil (equivalente a R$
50 mil por mês) e R$ 1,2 milhão ao
ano. Somente 0,13% dos contribu-
intes, cerca de 141 mil pessoas, pa-
garão a mais para suprir a maior
parte do valor da isenção. A alí-
quota não vale para quem já paga
27,5% do Imposto de Renda. De
acordo com o Ministério da Fazen-
da, essa pequena parte de contri-
buintes, que passará a pagar até
10% de imposto, atualmente paga,
em média, apenas 2,54% de IR.
"Nós preferimos ficar do lado dos
15 milhões que serão beneficiados,
por isso fiz o L", completa Bebel.

Divulgação/PR

Pesquisador Ademir Barbosa Júnior, o Pai Dermes de Xangô

O Fórum de Sacerdotes e Sa-
cerdotisas de Matriz Afro do Bra-
sil (Foesp) emitiu, no último dia 27,
moção de aplausos a Ademir Bar-
bosa Júnior (Pai Dermes de Xan-
gô) por sua tese de doutorado apre-
sentada no Programa de Pós-Gra-
duação em Comunicação na Uni-
versidade Paulista (Unip) em 08/
9/2025 e aprovada com nota má-
xima. O Foesp justifica a distinção
porque a tese apresenta ineditismo
e relevância não apenas para a área
da Comunicação,  mas "para toda
a comunidade das religiões de ter-
reiro". Com o título Foi Exu Que

Me Deu: Exu Coach e a Teologia
da Prosperidade na Umbanda, o
trabalho é o resultado de uma et-
nografia digital que identifica ele-
mentos da teologia da prosperida-
de e da teologia coaching (ambas
mais conhecidas no neopentecos-
talismo) na Umbanda. "O reconhe-
cimento e o carinho do Foesp valo-
rizam o diálogo entre a universi-
dade e as comunidades-terreiro,
sobretudo quando se prepara a
edição da tese em livro, a ser publi-
cado pela Editora Aruanda e que
entrará em pré-venda ainda este
ano", explica o autor.

DDDDDESCONTOESCONTOESCONTOESCONTOESCONTO

EEP lança edital com bolsas de até 100%
A Escola de Engenharia de Pi-

racicaba (EEP), mantida pela Fun-
dação Municipal de Piracicaba
(FUMEP) e vinculada à Prefeitura
de Piracicaba, lançou o Edital 05/
2025 com todas as orientações para
o Exame de Bolsas 2026. O proces-
so é destinado aos futuros ingres-
santes do primeiro semestre dos
cursos de Engenharia Civil, Enge-
nharia Mecânica, Engenharia Me-

catrônica, Engenharia de Produ-
ção, Engenharia de Computação,
além de Administração, Ciências
Contábeis e Ciências da Computa-
ção. Ao todo, serão ofertadas seis
bolsas de estudo, com descontos
que variam de 30% a 100%.

As inscrições estarão abertas
de 13 a 22 de janeiro, exclusivamen-
te pelo site www.eep.br. Para con-
cluir o cadastro, o candidato deve

informar corretamente dados pes-
soais como número de RG, nome
completo, telefones de contato (ce-
lular, WhatsApp e recado), e-mail,
nível de escolaridade, curso dese-
jado, tipo de instituição onde con-
cluiu ou está concluindo o ensino
médio (pública ou privada), além
de sua cor/etnia e como teve co-
nhecimento dos cursos da EEP. De
acordo com o edital, a prova do

Exame de Bolsa será aplicada no
dia 27 de janeiro de 2026, às 19h,
com duração máxima de três ho-
ras. O resultado será divulgado a
partir de 3 de fevereiro, também
no site da instituição. O exame con-
tará com 50 questões objetivas,
distribuídas entre Matemática
(15), Língua Portuguesa (15),
Atualidades (10) e Língua Es-
trangeira Moderna - Inglês (10).

AAAAAPRENDIZPRENDIZPRENDIZPRENDIZPRENDIZ

Raízen tem inscrições para
400 vagas até domingo

A Raízen tem inscrições para
mais de 400 vagas de aprendizes
nos diversos escritórios, bases e
usinas da companhia, nas áreas
administrativa, técnica e operacio-
nal. As inscrições para o programa
de aprendiz podem ser feitas pelo
site da campanha. O prazo para as
inscrições é até o próximo domin-
go, 30 de novembro.

Para se candidatar às vagas
de aprendiz, o candidato precisa
ter de 16 a 21 anos e 11 meses;
estar cursando ou ter concluí-
do o Ensino Médio ou Ensino
Técnico; e, somente para as va-
gas Senai, é preciso realizar
matrícula dentro do prazo, após

aprovação. Não é necessário ter
experiência profissional.

Entre os benefícios ofereci-
dos aos aprendizes estão auxí-
lio-transporte ou fretado; pla-
no de saúde e odontológico; bô-
nus PPR (Programa de Partici-
pação nos Resultados); cesta
básica ou vale alimentação; e
trilha de desenvolvimento.

O Programa de Aprendiz con-
ta com as áreas de Aprendiz Ad-
ministrativo e Aprendiz Técnico
e Operacional. O objetivo é ofe-
recer o primeiro passo no mer-
cado de trabalho, com foco em
aprendizado prático e desenvol-
vimento de habilidades.
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Prefeito recebe a visita
de secretários estaduais

AAAAAPRENDIZPRENDIZPRENDIZPRENDIZPRENDIZ

Raízen tem inscrições para
400 vagas até domingo

Encontro entre Helinho Zanatta e secretários estaduais tratou de temas para
a Região Metropolitana de Piracicaba, como Obras, Saneamento e Meio Ambiente

Na manhã de quinta-feira, 27,
o prefeito de Piracicaba, Helinho
Zanatta, recebeu em seu gabinete a
visita dos secretários de Estado de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística, Natália Resende, e de
Parceria e Investimentos, Rafael
Benini. O encontro tratou de te-
mas importantes para a Região
Metropolitana de Piracicaba em
diversas áreas, entre elas Obras, Sa-
neamento e Meio Ambiente. Tam-
bém participaram do encontro o
presidente do Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto), Ronald
Pereira, e o secretário Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, Luciano Celêncio.

Na oportunidade, o prefei-
to Helinho - que também presi-
de o PCJ Federal e o CBH-PCJ
(Comitê Paulista) - falou sobre
as tratativas de resiliência hí-
drica para a cidade e região,
bem como da necessidade de
novas infraestruturas (água,
esgoto, drenagem, por exemplo)
para preservação do meio am-
biente e prosperidade de Piraci-
caba e região. "A cidade ficou
muito tempo parada, com pou-
cos investimentos. Já estamos
desenrolando os problemas
mais urgentes, porém, hoje a
robustez nas obras exige expe-
riência e parceria técnica e o es-
tado tem nos ajudado muito nis-

Rafael, Helinho, Natália, Ronald e Luciano durante reunião no gabinete do prefeito

so. Este encontro é positivo para
entender a situação, alinhar prio-
ridades e planejar investimentos
com contrapartida Estadual", afir-
mou. Além das questões regionais,
a secretária de Meio Ambiente, In-

fraestrutura e Logística também
apresentou os primeiros resultados
dos estudos técnicos do Universa-
lizaSP e destacou a importância do
diálogo do Estado com o municí-
pio. "Queremos oferecer uma base

técnica robusta para que o municí-
pio avance em soluções integradas
de água, esgoto e drenagem para
fortalecer a segurança hídrica de
forma sustentável na cidade", en-
fatizou Natália Resende.

Divulgação

A Raízen tem inscrições para
mais de 400 vagas de aprendizes
nos diversos escritórios, bases e
usinas da companhia, nas áreas ad-
ministrativa, técnica e operacional.
As inscrições para o programa de
aprendiz podem ser feitas pelo site
da campanha. O prazo para as ins-
crições é até o próximo domingo,
30 de novembro.

Para se candidatar às va-
gas de aprendiz, o candidato
precisa ter de 16 a 21 anos e 11
meses; estar cursando ou ter
concluído o Ensino Médio ou
Ensino Técnico; e, somente para
as vagas Senai, é preciso reali-
zar matrícula dentro do prazo,

após aprovação. Não é necessá-
rio ter experiência profissional.

Entre os benefícios ofereci-
dos aos aprendizes estão auxí-
lio-transporte ou fretado; pla-
no de saúde e odontológico; bô-
nus PPR (Programa de Partici-
pação nos Resultados); cesta
básica ou vale alimentação; e
trilha de desenvolvimento.

O Programa de Aprendiz
conta com as áreas de Aprendiz
Administrativo e Aprendiz Téc-
nico e Operacional. O objetivo é
oferecer o primeiro passo no
mercado de trabalho, com foco
em aprendizado prático e desen-
volvimento de habilidades.

Concerto no Salão Nobre do Colégio Piracicabano tem entrada gratuita
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Empem apresenta Concerto
de Encerramento de 2025

Na terça-feira, 2 de dezembro,
às 19h30, no Salão Nobre do Colé-
gio Piracicabano, será realizado o
Concerto de Encerramento do ano
letivo de 2025, com participação
dos alunos, professores da Escola
de Música de Piracicaba Maestro
Ernst Mahle (Empem) e convida-
dos especiais. A entrada é gratuita.

O concerto tem caráter peda-
gógico e contempla todos os níveis
de conhecimento, que vai de inici-
antes a avançados. Alguns profes-
sores também tomam parte, fazen-
do o acompanhamento ou tocan-
do o segundo instrumento junto
com os alunos. Participam os alu-
nos dos cursos de piano, canto, vi-
olino, violão e saxofone.

O programa é composto por
peças eruditas e populares
como: F. Schubert - Marche
Militaire Op 51 N 1; Gioacchino
Rossini - Duetto buffo di due
Gatti; Tchaikovsky  - Dance of
the Sugar Plum Fairy; G. Galos
- Le Lac de Côme; C. Franck - Pa-
nis Angelicus; C.Debussy - Clair
de Lune; Matheus e Kauan - A
Rosa e o Beija flor; Halen - Over
the Rainbow ; Luan Santana -
Chuva de arroz, entre outras.

PRESÉPIO VIVO - Na se-
gunda parte do programa, apre-
sentação especial do "Presépio
Vivo", com participação dos co-
rais Canto do Terras e Cocre
(Sicoob Cocre), sob a regência de
Tânia Perticarrari e acompa-
nhamento de André Grella ao
piano.  No período natalino, em
1972 iniciou a tradição de apresen-
tar o coro cantando músicas com
arranjos de Ernst Mahle, que des-
crevem a cena do presépio. En-
quanto o coro canta, os persona-
gens do presépio (crianças e ado-
lescentes) vão se colocando em cena
até completar a imagem do presé-
pio com a chegada dos Reis Ma-
gos. Vale a pena apreciar.

SERVIÇO
Concerto de Encerramen-
to do Ano Letivo 2025, com
alunos da Escola de Músi-
ca de Piracicaba Maestro
Ernst Mahle (Empem),
terça-feira, 2, às 19h30,
no Salão Nobre do Colé-
gio Piracicabano (Rua
Boa Morte 1225, Cen-
tro). Entrada gratuita
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Câmara aprova concessão
de 25 anos do zoológico

De autoria do Executivo, a
Câmara Municipal aprovou na
quinta-feira, 27, o Projeto de Lei
379/2025, proposta que autori-
za a concessão do Complexo Pro-
fessor Edmar José Kiehl, que
abriga o Zoológico Municipal e o
Paraíso das Crianças, e abre cami-
nho para a revitalização completa
dos dois espaços públicos que há
décadas não recebem investimen-
tos significativos e enfrentam altos
custos de manutenção.

Com a aprovação, o projeto
abre caminho para que o com-
plexo receba modernização es-
trutural, melhorias na infraes-
trutura, ampliação das ativida-
des educativas e maior qualifi-
cação dos serviços oferecidos,
tornando o espaço mais seguro,
acessível e adequado para rece-
ber famílias, estudantes e visi-
tantes. A concessão terá prazo
inicial de 25 anos, prorrogável

por mais dez anos, seguindo as
normas federais que regulam
contratos dessa natureza.

Entre os pontos mais impor-
tantes da proposta está a garantia
de acesso gratuito aos alunos da
Rede Municipal de Ensino. Durante
todo o período da concessão, estu-
dantes continuarão podendo visi-
tar o Zoológico sem custo, em ati-
vidades pedagógicas realizadas pe-
las escolas nos dias de semana. O
projeto também assegura que in-
gressos gratuitos sejam dispo-
nibilizados para distribuição,
pela Prefeitura, às instituições
sem fins lucrativos sediadas no
município, ampliando o alcance
social do equipamento.

Dessa forma, a Prefeitura cria
as condições para transformar o
Zoológico e o Paraíso das Crianças
em espaços renovados, além de
fortalecer o potencial turístico
da cidade e valorizar os locais.

Complexo deve receber modernização estrutural, ampliação das
atividades educativas e mais qualificação dos serviços
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Teatro Municipal recebe Cantata neste domingo
Com apoio da Prefeitura de

Piracicaba, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura, o
Teatro Municipal Dr. Losso
Netto recebe mais uma edição
da Cantata de Natal no próximo
domingo, 30/11, a partir das 17h.
A atividade é dirigida pelo profes-
sor José Donizete de Godoy e pro-
duzida por Hélio Braga Junior.

No repertório estarão as prin-
cipais melodias natalinas como
Noite Feliz, Deixei meu Sapatinho,
Bate o Sino, entre outras. A apre-
sentação contará com os músicos e
intérpretes: Hélio Braga Júnior,
violão; Luís Borguese, teclado e voz;
Hebe Cardinali, violino; Godoy, vi-
olão e voz; Flavio Braga, bateria e
voz; Gabriel Mônaco, contrabaixo;
Ângela Braga, Astério e Marina
Fioravante, no violão; Esther Go-

zzo, Maria Inês, Eloisa Morais,
Valeria Viegas, Rafaela Espinelli e
José Chaddad, nos vocais.

A entrada será um quilo de
alimento não perecível, que será
doado ao Fundo Social de Piraci-
caba. Os ingressos devem ser reti-
rados na bilheteria do teatro uma
hora antes do início do espetáculo.

SERVIÇO
Cantata de Natal 2025.
Domingo, 30/11, às 17h, no
Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto, à avenida Inde-
pendência, 277, Bairro
Alto. Entrada gratuita me-
diante doação de um qui-
lo de alimento não perecí-
vel. A troca dos ingressos
começa uma hora antes do
início do espetáculo Músicos se reúnem para Cantata de Natal no teatro Dr. Losso Neto

Divulgação
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Ginásio recebe finais de festival de basquete
O Ginásio Poliesportivo do Ja-

raguá recebe este domingo, 30, as
finais de festival promovido pelo
projeto Basquete Pira/Associação
de Esportes/Caldeirão Futebol Clu-
be, com a participação de núcleos
de desenvolvimento da modalida-
de no município, por meio do cha-
mamento público visando o fomen-
to esportivo, com apoio da Prefei-
tura, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras.

A competição teve início em
setembro e, pelo regulamento, as
equipes participantes - total de qua-
tro, sendo uma convidada - se en-
frentaram entre si em etapas. "A
ação social permeia, além das au-
las diárias, a vivência competitiva,
incentivando cada vez mais a prá-

tica esportiva", ressalta Ariel Ro-
drigues, gestor do projeto.

A programação das finais tem
início às 9h, com a disputa do ter-
ceiro lugar entre os núcleos João
Sampaio 1 e João Sampaio 2, am-
bos na categoria sub-14. Em se-
guida, ocorre a decisão do fes-
tival entre as equipes do núcleo
Vila Sônia e Clube de Campo Pi-
racicaba (equipe convidada).

O Ginásio do Jaraguá está
localizado na avenida Prof. De-
móstenes Santos Corrêa, S/N,
no bairro do Jaraguá.

AULAS - Informações so-
bre aulas gratuitas de basquete
e outras modalidades (turmas,
horários e locais) podem ser
obtidas por meio dos telefones
3433-4588 ou 99797-0028.

Competição teve início em setembro e conta com a participação de quatro equipes.
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Finais da 25ª Copa Rocha
Netto acontecem domingo
Programação de jogos da 25ª edição da Copa Rocha Netto de
Futebol tem início às 7h45, na sede do Educando pelo Esporte

Serão realizadas neste domin-
go, 30, as finais da 25ª edição da
Copa Rocha Netto de Futebol. A
competição teve início em agosto e
reuniu 78 equipes de Piracicaba e
região, divididas entre as categori-
as sub-9, sub-11, sub-13, sub-15 e
sub-17, e teve apoio da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer e
Atividades. A realização é do Insti-
tuto Educando pelo Esporte.

A edição deste ano da compe-
tição - considerada uma fábrica de
talentos - registrou a participação
de mais de 2,2 mil atletas, além de
técnicos e auxiliares. No total, fo-
ram cerca de 250 jogos nas cida-
des de Piracicaba, São Pedro, Salti-
nho e Rio das Pedras.

"A primeira edição da compe-
tição, em 1999, contou com a parti-
cipação de oito equipes. Tivemos 160
atletas inscritos. Hoje, a Copa Ro-

cha Netto é uma realidade e gran-
de revelador de atletas", destacou
Cláudio Roberto Grandino, presi-
dente do Educando pelo Esporte.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, ressaltou
que a competição é referência no
futebol de base na região. "Vários
atletas que hoje estão atuando pro-
fissionalmente foram revelados
na Copa Rocha Netto, uma com-
petição sempre bem organizada,
graças ao trabalho do Educando,
de seus voluntários e, desta for-
ma, tem apoio da gestão do pre-
feito Helinho Zanatta".

A programação das finais
no Educando pelo Esporte terá
início às 7h45 com o duelo en-
tre MQV/Galácticos e Clube de
Campo (sub-13). Em seguida, às
8h45, será a vez de CT Cafú e
MQV/Galácticos (sub-9) e, às
9h45, CT Cafú e Educando pelo

Programação das finais no Educando pelo Esporte tem início às 7h45

Esporte, no sub-11. Às 10h45,
acontece a final da categoria
sub-15 entre MQV/Galácticos e
Joga Bonito e, para fechar, às
11h45, ocorre a parida entre

Colônia e Jardim Glória, no sub-
17. A sede do Educando pelo Es-
porte fica na rua Benedito Bon-
zon Penteado, 615, no bairro
Paulicéia. A entrada é gratuita.

Divulgação
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Palmeiras e Flamengo em busca da Glória eterna
A América do Sul amanheceu

em clima de decisão. Neste sábado,
o continente volta seus olhos para
o estádio que será palco da final da
Copa Libertadores da América
2025, duelo que promete intensi-
dade, emoção e a consagração de
um novo campeão - ou a repetição
da hegemonia recente que marcou
a competição nos últimos anos

Desde as primeiras horas da
manhã, torcedores já ocupam ae-
roportos, rodoviárias e ruas das
cidades envolvidas na decisão. A
movimentação é constante: cami-
sas estampadas, bandeiras pendu-
radas nas janelas e um clima de ex-
pectativa que não se limita aos finalis-
tas. Em diversos países, bares e pra-
ças se preparam para receber mi-
lhares de pessoas que acompa-
nharão cada lance do confronto.

Dentro dos clubes finalistas, o
clima é de concentração absoluta.
Os treinadores evitam revelar es-
calações, testes táticos ou mudan-
ças de última hora. A palavra mais
repetida nos bastidores é "detalhe"
- porque, como se costuma dizer
no futebol sul-americano, uma fi-
nal de Libertadores não se ganha

apenas no talento, mas na capaci-
dade de resistir à pressão

Enquanto isso, do lado de fora,
torcedores transformam o dia em
um verdadeiro ritual. As supersti-
ções são repetidas com precisão
quase religiosa, a música das ar-
quibancadas ecoa pelas ruas e a
ansiedade cresce a cada hora que
passa. Para muitos, a partida des-
ta noite representa muito mais do
que um título: é a chance de viver a
tão sonhada glória eterna.

O impacto econômico da deci-
são também já é sentido. Hotéis lo-
tados, comércio aquecido, restau-
rantes funcionando em ritmo am-
pliado e serviços de transporte re-
gistrando alta demanda. A final da
Libertadores movimenta milhões,
impulsiona cidades e gera empre-
go - uma demonstração clara do
alcance e da força cultural do fute-
bol no continente.

O duelo promete confrontar
estilos distintos, reforçados por
elencos que misturam experiência,
juventude e jogadores acostuma-
dos à atmosfera pesada dos jogos
decisivos. Do outro lado, atletas que
buscam seu primeiro grande título

Palmeiras e Flamengo se enfrentam na final da Libertadores 2025

internacional, conscientes de que
a noite de hoje pode marcar suas
carreiras para sempre. A Conme-
bol reforça que todas as medidas
de segurança foram ampliadas,
com bloqueios de trânsito, opera-
ções especiais de escolta e monito-
ramento no entorno do estádio. A
estimativa é de casa cheia, com
ingresso esgotados e um cenário
de festa nas arquibancadas. À me-
dida que o relógio avança, aumen-
ta também o sentimento que toma

conta de cada torcedor: a mistura
explosiva de esperança e temor. Afi-
nal, em uma final de Libertadores,
duas sensações caminham lado a
lado - glória ou frustração. Apenas
90 minutos (ou mais) separarão o
sonho da realidade.

Quando a bola rolar, o con-
tinente inteiro vai parar. E in-
dependentemente do resultado,
uma coisa é certa: hoje será escrito
mais um capítulo inesquecível na
história do futebol sul-americano.
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Senado aprova profissionalização da arbitragem
A Comissão de Assuntos Soci-

ais (CAS) do Senado Federal apro-
vou nesta quarta-feira (12) o Pro-
jeto de Lei 864/2019, que prevê a
profissionalização da arbitragem
no futebol brasileiro. Relatada pelo
senador Romário (PL-RJ), a pro-
posta estabelece novos parâmetros
de contratação e proteção traba-
lhista para árbitros e assistentes em
competições organizadas pelas fe-
derações estaduais e pela Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF).
O texto segue agora para análise
da Câmara dos Deputados.

O PL prevê a criação de um
contrato especial de trabalho, váli-
do por período determinado e com-
patível com o calendário das com-
petições. Entre as mudanças, des-
tacam-se: Remuneração mensal
fixa, substituindo o modelo atual
de pagamento por partida; Garan-
tia de direitos trabalhistas e previ-
denciários, como férias e 13º salá-
rio proporcional; Possibilidade de
renovação contínua dos contratos,
sem limite de prorrogações; Auto-
rização para que árbitros possam
formar sindicatos ou associações

profissionais. Porque a mudança é
considerada histórica. A proposta
tenta corrigir um problema anti-
go: a condição de quase informali-
dade na qual muitos árbitros atu-
am. Hoje, a maioria trabalha como
autônomo, sem proteção legal e
com rotina marcada pela instabili-
dade financeira. Para o senador
Romário, o projeto representa um
avanço na valorização dos profis-
sionais que conduzem as partidas.
"É inaceitável que, em pleno 2025,
profissionais que atuam com tanta
responsabilidade em campo conti-
nuem sem vínculo formal, sem se-
gurança e sem proteção", afirmou
o relator. Especialistas e apoiado-
res do PL defendem que a adoção
de vínculo fixo permitirá melhor
preparo físico e técnico, mais dedi-
cação aos estudos das regras e
maior estabilidade - fatores que, em
tese, tendem a elevar o nível da ar-
bitragem nacional.

Desafios e resistências
Apesar do avanço no Senado,

o texto ainda enfrenta resistência
de parte do setor esportivo. Diri-
gentes de clubes menores manifes-

tam preocupação com possíveis
aumentos de custos, enquanto al-
guns especialistas levantam dúvi-
das sobre como garantir a inde-
pendência do árbitro em um mo-
delo de contratação direta por en-
tidades esportivas.

Caso a proposta seja apro-
vada pela Câmara, federações
e CBF terão de se adequar aos
novos padrões, ajustando seus
orçamentos, critérios de escala
e organização logística.

Na prática, a profissionaliza-
ção busca trazer: Árbitros com
mais tempo de treinamento, estu-

do das regras e preparação física;
Maior equilíbrio entre condições de
trabalho de árbitros, jogadores e
treinadores; Redução de erros pro-
vocados por cansaço, falta de es-
trutura ou pressão externa;
Transparência e previsibilidade,
com profissionais contratados e
remunerados de forma estável.

A votação marca um passo
decisivo para um processo reivin-
dicado há décadas por árbitros e
analistas esportivos. Se aprovado
também na Câmara, o Brasil pode-
rá, enfim, dar início a uma nova era
no comando do apito.

 Projeto segue para a Câmara e propõe contrato de trabalho,
salário mensal e direitos garantidos aos árbitros
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Fluminense goleia o
São Paulo no Maracanã

O Fluminense viveu uma noi-
te de gala no Maracanã. Em atua-
ção avassaladora, o Tricolor goleou
o São Paulo por 6 a 0, nesta quin-
ta-feira (27), pela 36ª rodada do
Campeonato Brasileiro, emplacan-
do o maior triunfo da história do
confronto. A vitória confirmou o
time carioca na Pré-Libertadores e
deixou o rival praticamente sem
chances de alcançar o G7.

Os gols da partida foram mar-
cados por Cannobio (duas vezes),
Martinelli, Nonato, John Kennedy
e Serna. O resultado superou o an-
tigo recorde do clássico - o 7 a 2
para o Fluminense, em 1960 - e
impôs ao São Paulo um dos maio-
res vexames recentes em competi-
ções nacionais.

Mesmo com a derrota, o São
Paulo permanece em oitavo lugar,
mas agora vê sua posição ameaça-
da pelo Corinthians, que ainda joga
na rodada. Para manter viva a úl-
tima esperança de vaga continen-
tal, o clube do Morumbi torce
para que Fluminense ou Cruzei-
ro conquistem a Copa do Brasil
e abram mais uma vaga na Li-
bertadores via Brasileirão.

Se para o São Paulo a noite foi
de pesadelo, para o Fluminense o
atropelo serviu como confirmação
do excelente momento. O time che-
gou ao quinto jogo invicto e de-
monstrou força diante de adver-
sários da parte alta da tabela, in-
cluindo Flamengo, Palmeiras, Cru-
zeiro e Mirassol. Com a vaga na
Pré-Libertadores garantida, os co-
mandados de Luis Zubeldía ainda
sonham com a classificação direta
para a fase de grupos.

O passeio começou cedo. Aos
nove minutos, Samuel Xavier cru-
zou e Cannobio converteu pênalti
sofrido na jogada. Sete minutos
depois, Martinelli ampliou no re-
bote. Aos 24, Nonato marcou o ter-

ceiro, após drible curto e chute en-
tre as pernas do goleiro Young. O
São Paulo só não saiu com desvan-
tagem maior porque Cannobio acer-
tou o travessão e Young evitou gol
de Serna no fim da primeira etapa.

Na volta do intervalo, Crespo
tentou reagir com três mudanças,
mas sem efeito. Aos 24 do segundo
tempo, John Kennedy recebeu pas-
se de Serna e fez o quarto. Canno-
bio marcou o quinto aos 31, e Ser-
na fechou a goleada aos 41, após
assistência de Soteldo. A noite ter-
minou com festa tricolor nas ar-
quibancadas e preocupação paulis-
ta em campo - o resultado colocou
o São Paulo diante de uma dura
reflexão sobre o desempenho na
reta final do campeonato.

FICHA TÉCNICA
Fluminense 6 x 0 São Paulo
Competição: Campeonato Bra-

sileiro - 36ª rodada
Local: Maracanã, Rio de Ja-

neiro (RJ)
Data: 27/11/2025
Horário: 20h30
Arbitragem:
Á r b i t r o :  L u c a s  P a u l o

Torezin (PR)
Assistentes: Guilherme Dias

Camilo (MG) e Andrey Luiz de Frei-
tas (PR)

VAR: Daniel Nobre Bins (RS)
Escalação:
Fluminense: Fábio; Samuel

Xavier, Thiago Silva (Ignácio),
Freytes e Renê; Martinelli, Hércu-
les (Nonato) e Lucho Costa (Gan-
so); Canobbio (Soteldo), Serna e
Everaldo (John Kennedy).

Técnico: Luis Zubeldía.
São Paulo: Young; Ferraresi,

Luiz Gustavo e Alan Franco; Maik
(Nicolas), Pablo Maia (Alisson), Bobadi-
lla (Negrucci), Marcos Antônio e Lucca (Pau-
linho); Rigoni e Tapia (Tolói).

Técnico: Hernán Crespo.

Maior goleada do confronto amplia fase invicta do Tricolor ca-
rioca e afunda de vez o rival paulista

Divulgação
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AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 32/2025, Processo: 453/
2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS.  As propostas serão acolhidas
com início no dia 02/12/2025, às 09:00 horas até às 08:00 horas do dia 12/12/2025. O
início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 12/12/2025.   Deve ser
observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por
meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital
completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 28
de novembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

SR. ALCINDO SILVA DOS SANTOS
CAMARGO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 72 anos, filho dos
finados Sr. Sebastião dos Santos Ca-
margo e da Sra. Carmen Silva San-
tos Camargo; deixa os filhos: Paulo
Alcindo Luiz Camargo;   Fabiano Hen-
rique Luiz Camargo; Cesar Augusto
Luiz Camargo, falecido; Raphael
Guaraci Luiz Camargo, falecido; Lu-
anda Luiz Camargo, falecida; Ivelai-
ne Luiz Camargo; Evelize Luiz Ca-
margo e   Aline Luiz Camargo. Deixa
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro  às 13h00
da sala “01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fune-
rais.

SRA. DALVA ORIETA DA CONCEI-
ÇÃO TOLEDO DESIDÉRIO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 62
anos, filha dos finados Sr. José De-
sidério e da Sra. Josefina Gil Toledo
Desidério. Deixa irmãos, sobrinhos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Cemitério Municipal de Laras
na cidade de Laranjal Paulista/SP,
para a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SRA. ADRIANA APARECIDA LEO-
DORO LEOPOLDINO  Faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 43 anos,
filha do Sr. Alcides Leodoro e da Sra.
Marize Ferreira Leodoro, era casa-
da com o Sr. Daniel Cesar Leopoldi-
no; deixa as filhas: Ana Paula Leo-
poldino e Ana Clara Leopoldino, de-
mais familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h45 da sala
“01” do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referida
necrópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais

SR. CHRISTIAN DOMINGUES fale-
ceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 49 anos, filho do Sr. Derli Do-
mingues, falecido e da Sra. Maria
Silva Domingues, era casado com  a
Sra. Fabiana de Fatima Moras Do-
mingues; deixa os filhos: Welter Hen-
rique Domingues, casado com a Sra.
Aline Caroline da Costa Barreros;

Vinicius Domingues, casado com a
Sra. Aline Nicodemos Maestro Do-
mingues e Guilherme Domingues.
Deixa os netos: Ezequiel Maestro
Domingues e Otavio Henrique da
Costa Domingues. Deixa também ir-
mãos, cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 da sala “D” do Ve-
lório do Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. LUIZ BUZINARI FILHO faleceu
ontem, na cidade de São Pedro/SP,
contava 76 anos, filho dos finados
Sr. Luiz Buzinari e da Sra. Anna Dun-
cioglo, era viúvo da Sra. Sonia Fer-
nandes Buzinari; deixa os filhos:
Rosana Cristina Buzinari dos San-
tos, casada com o Sr. Ismael dos
Santos e Luiz Fernando Buzinari,
falecido. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do Velório
Municipal de São Pedro/SP, sala “01”,
para o Cemitério Parque São Pedro
da cidade de São Pedro/SP.  À famí-
lia e amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. CECILIA AMSTALDEN DE
CAMPOS fdaleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 87 anos, filha dos fi-
nados Sr. Arnaldo Amstalden e da
Sra. Maria Rosa Kerches de Mene-
zes, era viúva do Sr. José Messias
de Campos; deixa os filhos: Edvaldo
José de Campos, falecido; Claudio
José de Campos, casado com a Sra.
Marisa Diniz de Campos; Ezequiel de
Campos, falecido; Oscar Jose de
Campos, casado com a Sra. Maria
de Lourdes Pereira Campos; Arman-
do Jose de Campos, casado com a
Sra. Maria Aparecida Rodrigues de
Campos; Renata Aparecida de Cam-
pos Costa, casada com o Sr. Luis
Armando Granuzzio Costa e Angela
Aparecida de Campos Spigolon, ca-
sada com o Sr. Jose Roberto Spigo-
lon. Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 14h00 da sala “D” do Velório
do Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

OOOOORÇAMENTRÇAMENTRÇAMENTRÇAMENTRÇAMENTOOOOO P P P P PARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPAAAAATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Prefeitura empossa
novos conselheiros

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Cidadania e
Parcerias, realizou na quinta-feira,
27, a posse do Conselho do Orça-
mento Participativo (Comop), ges-
tão 2025/2026. A cerimônia foi re-
alizada no Anfiteatro da Secreta-
ria de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família, e marcou a ofi-
cialização de 39 representantes,
entre titulares e suplentes, do po-
der público e da sociedade civil.

Com formação paritária, o
conselho tem mandato de um ano
e possui caráter consultivo geral,
deliberativo dentro de sua compe-
tência e de fiscalização do Poder
Público. Entre suas atribuições está
contribuir com a definição de in-
vestimentos para cada região.

O Conselho se reúne mensal-
mente. Cada uma das seis regiões -
Centro, Leste, Norte, Sul, Oeste e
Rural - conta com um conselheiro
titular e um suplente.

Após a posse, foi realizada a
eleição para composição da comis-
são paritária do Comop, que ficou
definida como: presidente, Jefer-
son Fernandes da Silva; vice-pre-
sidente, Michele Damiana Apare-
cida da Costa; 1° secretário, Elisa-
ma Cilene Cordeiro Vieira; e 2° se-
cretário, Alexsandro Theodoro.

O secretário de Cidadania e
Parcerias, Paulo Nardino, pasta à
qual o OP está vinculado, destacou
a importância dos conselheiros
como representantes das deman-
das do município. "Estamos aber-

tos para recebê-los e mantermos
esta parceria com a sociedade, para
encontrarmos o melhor caminho
em relação às reivindicações de
cada uma das regiões", afirmou.

PODER PÚBLICO - Titula-
res: Odinei Roque Assarisse,
Mauricio Perissinotto, Rodrigo
Jesus de Sousa S. Sattolo, San-
dra Cristina Liberal, Cleidelice
Baltieri Borges, Alexsandro
Theodoro, Rosmari Adriana
Ercolin Silva, Ádila Beatriz Ma-
chado Polli, Jeferson Fernandes
da Silva. Suplentes: Sueli Regi-
na Chiaranda, Edson Marcus
Bucci, Francisco Teodório de
Souza, Renan Luis Previatti,
Alvaro Luis Saviani, Fernando
Luis Stella, Henrique Lázaro de

Toledo, Yuri Katoo, Rafael Te-
les da Costa,  Hugo Nogueira Luz.

SOCIEDADE CIVIL - Titu-
lares: Evandro Hayashi, Valéria
Capes da Cruz, Gilmar Tanno, Ja-
ckson do Nascimento Santiago, Eli-
sama Cilene Cordeiro Vieira, José
Elias Gastão, Wilker Antunes Sil-
va, Manoel Martins, Carlos Fer-
nando Vieira, Michele Damia-
na Ap. da Costa. Suplentes: Ju-
lia Aparecida Tameirão, Maria
de Fátima dos Santos, Dirce de
Souza, Daniela Aparecida Fran-
co, Priscila Soares Corrêa Agri-
pino, Elias Luiz de Sá Júnior,
Aristides Galvão, Júlio César de
Moraes Campos, José Domin-
gos, Andréia Ranzani Tibério.

A cerimônia marcou a oficialização de 39 representantes, do poder público e da sociedade civil para o Comop

FALECIMENTO
SR. ERNANI RODRIGUES ROMEI-
RO  faleceu dia 27/11/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 80 anos
de idade e era casado com a Sra.
Maria Cristina do Valle Gomes Ro-
meiro. Era filho do Sr. Evodio da
Silva Romeiro e da Sra. Rizoleta
Rodrigues Romeiro, falecidos.
Deixa os filhos: Fernando Gomes
Romeiro casado com Pat r i c i a
Cr is t ina de Mattos e Luciano
Gomes Romei ro  casado com
Kamila Hartung Romeiro. Deixa
01 neta, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
28/11/2025 as 16:30hs, saindo
a urna mortuária do velório Par-
que da Ressurreição, sala A, se-
guindo para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JOSE TAGOADA
MONTRAZIO faleceu dia 27/11/2025
na cidade de Piracicaba, aos 76 anos
de idade e era viúva do Sr. Geraldo
Montrazio. Era filha do Sr. Natalio
Tagoada e da Sra. Ana Maria Braza-
ca Tagoada, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Geraldo Persio Montrazio ca-
sado com Andreia Regina Fava Mon-
trazio, Valdir Aparecido Montrazio
casado com Danielle Hansen Mon-
trazio e Fabio Ricardo Montrazio ca-
sado com Eliana Cristina Granziol
Montrazio. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 28/11/2025 às 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, seguindo
para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. TEREZINHA EUGENIA DE BRI-
TO DA SILVA faleceu dia 28/11/2025
na cidade de Piracicaba, aos 74 anos
de idade e era casada com o Sr. Pe-
dro Barreto da Silva. Era filha do Sr.

Jose Antonio de Brito e da Sra. Nadir
Lucia de Brito, falecidos. Deixa os
filhos: Claudinei da Silva casado com
Aureni Pereira de Lima, Cleide Apa-
recida da Silva e Valdinei Jose da
Silva casado com Katia Oliveira. Dei-
xa netos, bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorreu dia
28/11/2025 às 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende sala 2, seguindo
para a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. VANDA REGINA MORAIS
FERREIRA faleceu dia 28/11/2025
na cidade de Piracicaba, aos 46
anos de idade e era casada com
o Sr. Eduardo de Almeida Ferrei-
ra. Era filha do Sr. João Ferreira
de Morais e da Sra. Josefina de
Fatima Silva Morais. Deixa famili-

ares e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu d ia 28/11/2025 às
16:30hs, saindo a urna mortuária
do velório Municipal de Vila Re-
zende sala 3, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus Fune-
rais.

SR. SAMUEL ANTONIO BLANCO
faleceu dia 28/11/2025 na cidade de
Campinas, aos 66 anos de idade e
era viúvo da Sra. Edna Ceciliati. Era
filho do Sr. Samuel Blanco, falecido
e da Sra. Therezinha Apparecida Pi-
ppa Blanco. Deixa as filhas:  Jessica
Blanco casada com Raoni e Juliana
Blanco casada com Felipe. Deixa o
neto Tom, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje as
13:00hs, saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurreição sala

A, seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. GERALDO RODRIGUES faleceu
dia 28/11/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 80 anos de idade e era
casado com a Sra. Elisabeth de Fati-
ma Granziol Rodrigues. Era filho do
Sr. Messias Rodrigues e da Sra.
Maria Palmira Pacheco, falecidos. Dei-
xa os filhos: Renato Rodrigues casado
com Elisangela Fazolo Geraldino e  Sa-
brina Rodrigues casada com Reginal-
do Aparecido de Almeida. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras seguindo para referi-
da. Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

Edital de Convocação
Eleições da AHA, Associação dos Amigos do Salão Interna-
cional de Humor de Piracicaba

O presidente da AHA, Kevin Freitas, no exercício do man-
dato nesta data, convoca os associados da entidade para
escolha e votação da nova diretoria, que comandará a entida-
de no período de 2026-2029. A eleição será realizada no dia
13 de dezembro de 2025, na Rua Bernardino de Campos,
1008, Bairro Alto, no período das 9.30 às 11 horas.

Ordem do dia:
1. Eleição da nova diretoria 2026-2029,
2. Confirmação do novo endereço da entidade à rua Bernardi-
no de Campos, 1008, Bairro Alto,
3. Apresentação do balancete e atividades realizadas pela
atual gestão,
4. Posse da nova diretoria

Kevin Freitas
Presidente da AHA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - REPUBLICAÇÃO Pregão Eletrônico nº. 90138/2025 - Processo
nº. 2727/2025 - OBJETO: AQUISIÇÃO DE KITS DE MATERIAL ESCOLAR

PARA ATENDIMENTO AOS ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO, CON-
FORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE:
INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 01/12/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOS-
TAS ATÉ: 11/12/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/12/2025 ÀS
09h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos interes-

sados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov -
https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referen-
cias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio

das Pedras, 28 de novembro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.
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Luiz de Queiroz, um pouco da trajetória
em bronze, artigos e livro de quadrinhos

Adolpho Queiroz

Uma das figuras centrais da
história de Piracicaba, Luiz Vicen-
te de Souza Queiroz, tem tido sua
memória preservada sob vários
aspectos. Há no Museu Prudente
de Morais, um genuflexório, onde
fazia suas orações ao lado da es-
posa, igualmente um símbolo
da história local, Ermelinda de
Souza Queiroz, entre outras
preciosidades da casa onde vi-
veu por muitos anos.

Uma monografia escrita
em 12 de junho de 1964, pelo
prof. Dr. Edmar Kiehl, primei-
ro presidente do Instituto His-
tórico e geográfico de Piracica-
ba, intitulada "Vida e obra de
Luiz de Queiroz", e trechos de li-
vros, revistas e documentos his-
tóricos da Escola superior de Agri-
cultura que leva o seu nome, é o
que resta da memória do pioneiro
e fundador da instituição.

A monografia, inscrita no
concurso cultural "Prudente de
Moraes e realizada pelo jornal Di-
ário de Piracicaba naquela ocasião,
foi publicada no periódico e depois
transformada em separata, com
apoio do Departamento Municipal
de Cultura da Prefeitura. São 27
páginas impressas, compostas com
tipos de máquina de escrever da
época, uma parte preciosa da gran-
de história de Luiz de Queiroz.

Mais recentemente em 16
de outubro de 2018, uma está-
tua em bronze, com 150 quilos,
confeccionada na Fundiart de
Piracicaba, pelo escultor Edu
Santos, foi inaugurada no hall
de entrada do prédio da reitoria
da Escola, ampliando o nível de
afeto e respeito pela figura do fun-
dador, que possui ainda um mau-
soléu na entrada do campus e
mantém seu nome na simbologia
esalqueana, com uma bandeira,
um brasão, flâmula, medalha co-
memorativa, hino e ode.

Ele está presente também
numa publicação institucional de
2014, sob o titulo "genealogia, edu-

cação e convívio familiar", onde
aparece ao lado da esposa Erme-
linda Ottoni de Souza Queiroz.
Outras referência ao seu trabalho
e personalidade são descritos a
seguir nos artigos "Personalidade
notável", "A busca pela inovação e
visão empresarial" e "O grande
desafio e seu maior legado, a Es-
cola agrícola", tratando do empe-
no do engenheiro agrônomo ago-
ra perpetuado em bronze.

Na monografia pioneira Ki-
ehl destaca a vida do pesquisa-
do desde o seu nascimento em
12 de junho de 1849 até o seu
falecimento em 11 de junho de
1898, aos 49 anos de idade.
Nela vai descrevendo a morte
do Brigadeiro Luiz Antonio de
Souza, pai de Luiz Vicente, um dos
maiores latifundiários do Estado,
cuja herança serviu para a implan-
tação dos ideais do neto, filho do
Barão de Limeira e de dona Fran-
cisca de Paula Souza, cujas terras
em Piracicaba foram herdades do
brigadeiro Luiz Antonio.

Kiehl fala da infância de
Luiz Vicente no solar dos Ba-
rões de Limeira, de sua heran-
ça quando o pai faleceu em 5
de setembro de 1872, tendo re-
cebido por herança a Fazenda En-
genho D´Agua, em Vila Nova da
Constituição, hoje Piracicaba. E
com ela, a realização do sonho de
transformar a cidade e o ensino e
pesquisa no campo agronômico.

A monografia trata ainda
do casamento de Luiz de Queiroz
com Ermelinda Ottoni, igualmen-
te rica proprietária rural, que em
muito colaborou para a viabili-
zação dos seus sonhos. Fala ain-
da dos seus estudos na França.
Do seu idealismo e do desejo de
servir a cidade, dos seus empre-
endimentos locais com a fábrica
de tecidos, a implantação da usi-
na hidrelétrica para trazer ener-
gia para a cidade e os sonhos de
construir uma escola de nível su-
perior para ensinar questões liga-
das a agricultura. Há ainda mais
três livros importantes que juntam

outros fragmentos da persona-
lidade e da obra de Luiz de
Queiroz, um de 200, de auto-
ria de Luiz roberto de Souza
Queiroz, intitulado "Dicionário
da família", onde constam igual-
mente dados, relações pesso-
ais, parentescos e influências
sobre a vida de Luiz de Queiroz.

Além deste há a tese de
doutorado da profa. dra. Mar-
ly Therezinha Germano Pere-
cin, de 2004, "Os passos do
saber, a escola Agrícola Prática
Luiz de Queiroz", publicado pela
Edusp, no qual há indicações
igualmente importantes sobre a
implantação do grande projeto da
escola e o envolvimento de seu
patrono em várias das etapas para
a sua construção e consolidação.

E, por fim, há um livro de
2005, do então reitor da USP,
Jacques Marcovitch, intitulado
"Pioneiros e empreendedores,
a saga do desenvolvimento no
Brasil, volume 2, também da
Edusp, onde se podem coletar
outros fragmentos da memória do
empreendimento e do empreende-
dor Luiz de Queiroz.

São poucas, portanto as
referências escritas em papel,
publicadas pelos jornais da ci-
dade ou transformadas em livros
e artigos que situam Luiz de Quei-
roz como personagem decisivo e
definitivo para a construção de
uma das mais bem sucedidas es-
colas, em nível superior, para o
ensino de agronomia no país.

A nova homenagem, em bron-
ze, foi ideia do ex-diretor da
ESALQ, prof. Dr. Antonio Roque
Dechen, que se inspirou em via-
gens - Rio de Janeiro, Carlos Dru-
mond de Andrade e Portugal, Fer-
nando Pessoa, entre outros mo-
delos similares e sugeriu à Con-
gregação da Esalq, onde obteve
apoio e consentimento para a cons-
trução do novo símbolo, mantido
preliminarmente na entrada do
prédio administrativo. Ela foi inau-
gurada durante a 61ª Semana
Luiz de Queiroz e da 2ª edição do

Esalqshow, no dia 8 de outubro de
2018. E, posteriormente, realoca-
da para o jardim ao lado do lago
na entrada da instituição.

LIVRETO LANÇADO
NA 6ª. FLIPIRA
Coube a escritora e funcioná-

ria da Esalq, já há vários anos,
Carmen Pilotto a incumbência e
ideia de lançar um livreto de his-
tórias em quadrinhos, alguma co-
loridas, outra para colorir,  intitu-
lado "O grande sonho de Ermelin-
da Queiroz, gratidão por uma Pi-
racicaba Melhor", de sua autoria,
com desenhos criados pela Inteli-
gência Artificial. Com 20 páginas,
impressas em papel couché.

Conta que Ermelinda viajou
pela Europa, Estados Unidos e
Ásia, onde aprendeu idiomas, cos-
tumes e ganhava um olhar especi-
al para o mundo. Pouco tempo de-
pois conhece e se casa com Luiz de
Queiroz, indo residir no que hoje
conhecemos como Palacete Boyes.
Em 1900, registra o livreto, o lugar
foi chamado de "O seio de
Abrahão", de tão bela que era a
paisagem e a sua construção às
margens do rio Piracicaba. Foi o
nobre casal que também montou
uma primeira serraria em nossa
cidade, instalou o primeiro apare-
lho telefônico para conversar do
casarão com a fábrica Boyes e im-
plementou a energia elétrica pelas
ruas da nascente Piracicaba. O ca-
sal também distribuía aos mora-
dores da cidade, mudas de plantas,
flores e árvores aos moradores da ci-
dade, cultivadas no casarão.

Os dois viajavam constante-
mente, em especial para a Europa e
na inauguração da Torre Eifel, em
1889, em Paris, surgiu a ideia da
construção de uma escola de agro-
nomia em Piracicaba. Na volta a
cidade, o casal adquiriu a Fazenda
São João da Montanha para inici-
ar o projeto, que posteriormente foi
doado ao Governo do Estado de
São Paulo, em 1892, para o aper-
feiçoamento das atividades acadê-
micas necessárias. Um belo presen-

te para o Brasil inteiro, como su-
gere um dos quadrinhos da histó-
ria. Em 3 de junho de 1901, era
inaugurada a Escola Agrícola de
Piracicaba.

Esse projeto só foi possível
graças a uma parceria entre a
Esalq, Academia Piracicabana de
Letras e a Frias Neto, Consultoria
de Imóveis, que bancou o projeto

gráfico de Rodolfo Perez e a edi-
ção dos 5.000 exemplares que além
da distribuição na Festa Literária,
serão distribuídos em escolas de
nossa cidade pela autora.

 Adolpho Queiroz, profes-
sor universitário aposen-
tado, doutor em Comuni-
cação, jornalista, escritor

No Tempo do Mimeógrafo

COMUNICADO
A *A Tribuna Piracicabana* informa que, devido a mudanças nas

regras do WhatsApp, o jornal não enviará suas edições por lista de
transmissão. A partir de agora, os leitores poderão continuar

acompanhando todas as notícias, matérias e a
*edição digital completa* diretamente pelo site oficial:

www.atribunapiracicabana.com.br.
Salve o endereço do site nos favoritos do seu navegador e continue

acessando diariamente o conteúdo de A Tribuna, com a mesma
credibilidade e dedicação de sempre.

Lavínia de Souza

Quem é do meu tempo de
escola sabe o que é um mi-
meógrafo. Na primeira    es-
cola em que lecionei,  tínha-
mos uns dois deles. Era um tal
de "leva para cá, leva para lá"
pelos corredores; eles eram bem
disputados por nós, professores.

Tínhamos que escrever numa
matriz - o estêncil -, prendê-la no
rolo e girar a manivela para que
as cópias fossem impressas. Ima-
ginem quantas vezes escrevemos,
rodamos e usamos álcool em nos-
sas escolas. O cheiro de álcool se
espalhava por   toda a sala de aula
quando as cópias eram rodadas e
distribuídas aos alunos. Fui pes-
quisar quem inventou o mimeó-
grafo e vi que foi o americano Tho-
mas Edison, o mesmo que inven-
tou a lâmpada. A vantagem do
mimeógrafo era não necessitar de
eletricidade e ter baixo custo.

Em certo ano, resolvi fazer um
jornalzinho para os alunos. Na pri-
meira página, escrevia uma men-
sagem e colocava o nome dos ani-
versariantes do mês.

Outras páginas tinham dese-
nhos e histórias dos alunos. Fazia
tudo artesanal: eu passava para o
estêncil os desenhos e escrevia as
histórias com letra cursiva.

O mimeógrafo era tão impor-
tante na escola que meu pai aca-

bou me dando um de presente.
Facilitou muito para mim. Eu ro-
dava tudo em casa e levava pron-
tinho para os alunos. Lembro-me
de espalhar as folhas sobre a mesa,
esperando que secassem para
agrupá-las. Testemunha dessa
época é o desenho de um coelhi-
nho entalhado na mesa da sala de
jantar lá de casa: forcei tanto a
caneta no estêncil que acabei mar-
cando a madeira!

Depois veio o xerox - que bele-
za que foi! Em outra escola, cada
professor tinha uma cota de xe-
rox. Era num lugar perto da nos-
sa escola; era só sair pelo estacio-
namento dos carros e atravessar
a rua. Outro recurso importante
foi o computador: eu digitava em
casa atividades, textos meus e dos
alunos e imprimia tudo, levando
organizado para a escola. Fazía-
mos também textos no laborató-
rio de informática, e depois eles
eram impressos; os livrinhos eram
distribuídos para cada aluno.

O velho mimeógrafo se apo-
sentou. Eu me desfiz do meu faz
tempo. Acho que, nas escolas,
talvez tenha ficado algum es-
quecido em algum canto. Pode
ser até que, em lugares distan-
tes, em escolas de zonas rurais,
eles ainda sejam utilizados.

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga
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Teologia de cada dia!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar o Dia do Teólogo entre sabedoria e sinodalidade.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia do Teólogo".
Na próxima semana estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracica-
bana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo atra-
vés do site:  https://instagram.com/oficialkarolma-
thos. https://radiofunchalfm.com, amantes da no-
bre arte das Bonecas de pano KM, no site:  https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e
c o m  m u i t a s  n o v i d a d e s  n o  i n s t a g r a m ,  h t t p s : / /
i n s t a g r a m . c o m / b o n e c a s _ k m .  h t t p s : / /
karolmathos.com .    "Não há lugar para sabedoria,
onde não há paciência" Desejo a todos uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Dia do Teólogo remonta ao reconhecimento da importância do trabalho árduo e reflexivo desses estudio-
sos. A busca pela verdade teológica, muitas vezes desafiadora e complexa , merece ser celebrada

Chorões da Velha Guarda:
um patrimônio

cultural e imaterial de
Águas de São Pedro

Juliana Camargo
Gonçalves

O choro é o remé-
dio da alma triste.
Mas não esse choro
que você está pen-
sando… o choro que
dói. Falo do outro -
aquele que cura, que
embala, que reconci-
l ia  o  peito  com o
mundo. Falo do choro que vi-
bra no ar, que nasce do dedi-
lhar preciso e do sopro afina-
do, que abre caminho dentro da
gente como se dissesse, sem pa-
lavra alguma: "calma, meu
bem, a vida ainda é bonita."

Eu tive o privilégio de crescer
ouvindo esses acordes desde que
nasci. Para mim, choro nunca foi
só um gênero musical: foi lar. Foi
afeto. Foi raiz. E, acima de tudo,
foi meu avô Alcyr. A história dele
- e da banda - parece inventada de
tão terna, mas é real como o baru-
lho das risadas que ecoavam de-
pois de cada ensaio. Os Chorões
da Velha Guarda começaram pe-
quenininhos, quase tímidos, reu-
nidos nas salas e varandas das
casas dos próprios integrantes.
Eram amigos, vizinhos, parentes
distantes e próximos demais - to-
dos unidos por um mesmo amor:
fazer música como quem respira.

O som ia crescendo na noite,
atravessando quintais, entrando
pelas janelas da vizinhança. A ban-
da cresceu junto. Cresceram tanto
que já não cabiam mais na sala de
ninguém. Então encontraram um
segundo lar: a Casa da Coalhada.

Uma lanchonete simples, mas
com encanto suficiente pra guar-
dar o que nascia ali - risos, histó-
rias, partituras amareladas, dedos
calejados e o tipo de alegria que só
artistas velhos sabem dar.

Daquele pequeno refúgio,
eles ganharam o mundo - ou
melhor, ganharam a cidade.
Foram pros barzinhos, onde
cada solo arrancava um "ô coi-
sa linda!" de quem passava sem
querer. Depois, foram para a
praça pública, onde crianças
dançavam, velhinhos batiam
palmas fora do compasso e tu-
ristas tentavam entender como
um grupo tão simples podia
carregar tanta história no som.

E o segredo é que eles são mais
que banda.

Olá querido leitor(a)
sou a Karol Mathos, pau-
listana, amante do univer-
so artístico, artesã, desig-
ner e estilista de modas
para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, ago-
ra todos os domingos em
nossas edições. Hoje va-
mos comentar sobre a te-
ologia, que se entrelaça com
sabedoria, paciência, humil-
dade e o Evangelho nas con-
dições diárias, nos diver-
sos contextos geográficos,
sociais e culturais

O Dia do Teólogo é mais
do que uma simples come-
moração; é uma homenagem
e dedicação incansável da-
queles que mergulham nas
profundezas do conhecimen-
to espiritual. Hoje, enquanto
celebramos essa data, é in-
dispensável entender as ori-
gens dessa celebração, des-
tacar os Santos que molda-
ram os estudos teológicos e
refletir sobre a relevância
contínua desse campo.

A instituição do Dia do
Teólogo remonta ao reco-
nhecimento da importân-
cia do trabalho árduo e
reflexivo desses estudio-
sos. A busca pela verda-
de teológica, muitas ve-
zes desafiadora e com-
plexa, merece ser cele-
brada e  honrada. Esta
data nos convida a revisi-
tar as raízes dessa jorna-
da, compreendendo como
a Teologia se tornou não
apenas uma disciplina
acadêmica, mas uma mis-
são de compreender o di-
vino no cotidiano.

Em um mundo em cons-
tante transformação, os teó-
logos enfrentam desafios
contemporâneos. As ques-
tões éticas, sociais e cientí-
ficas demandam uma abor-
dagem reflexiva e adaptati-
va. A paciência, mencionada
por Santo Agostinho, torna-
se uma virtude crucial dian-
te da complexidade do cená-
rio atual. A Teologia, longe de
ser estática, é chamada a di-
alogar com os dilemas con-
temporâneos, integrando sa-
bedoria ancestral com res-
postas inovadoras.

Ao longo dos séculos, di-
versos Santos se destacaram
como pilares nos estudos te-
ológicos. Santo Agostinho,
com sua sabedoria sobre pa-
ciência e humildade; São To-
más de Aquino, com sua bus-
ca pela harmonia entre fé e
razão; Santa Teresa de Ávila,
com sua mística profunda.
Estes e outros luminosos gui-
as espirituais deixaram um
legado que continua a ins-

pirar e orientar os teólogos
contemporâneos.

Hoje, mais que nunca, a
Teologia desempenha um
papel crucial na compreen-
são da fé, na promoção do
diálogo inter-religioso e na
busca por respostas às ques-
tões fundamentais da existên-
cia humana. Ao comemorar-
mos o Dia do Teólogo, renova-
mos nosso compromisso com
o estudo contínuo, reconhe-
cendo que a sabedoria teoló-
gica é uma luz que guia nossos
passos em um mundo.

No contexto da contempo-
raneidade, onde a teologia se
entrelaça com sabedoria, pa-
ciência e humildade, incidin-
do uma nova perspectiva sob
a orientação do Papa Francis-
co (in memoriam). Ao abordar
a teologia na era atual, o Pon-
tífice destacou a necessidade
crucial de interpretar o Evan-
gelho no mundo de hoje, cul-
minando na atualização dos
Estatutos da Pontifícia Acade-
mia de Teologia por meio do
Motu Proprio "Ad theologiam
promovendam".

Segundo o Papa, uma
Igreja sinodal, missionária
e 'em saída' requer uma te-
ologia que também esteja
'em saída'. O Papa Francis-
co enfatizou a importância
de interpretar profetica-
mente o presente, antecipan-
do novos caminhos para o fu-
turo à luz da Revelação. Com a
Carta Apostólica "Ad theologi-
am promovendam", datada de
1º de novembro de 2023, ele
convocou a revisão dos esta-
tutos da Pontifícia Academia
de Teologia para torná-los
mais adequados à missão
contemporânea da teologia.

Abrindo-se ao mundo e
às complexidades huma-
nas, o Papa destacou a ne-

Eles são patrimô-
nio.

Patrimônio vivo,
respirante, afinado
pela passagem do tem-
po. Patrimônio cultu-
ral e imaterial de
Águas de São Pedro -
uma honraria que re-
conhece o que todo
mundo já sabia: que os
Chorões da Velha

Guarda não são apenas músicos;
são memória da cidade.

São raiz, são resistência, são
extensão das mãos que seguraram
o choro brasileiro lá atrás, quan-
do Pixinguinha e Waldir Azevedo
ainda eram ecos na vitrola das
casas simples do interior. Os inte-
grantes, muitos já na idade em que
o corpo pede calma, continuaram
tocando enquanto o coração per-
mitia. Alguns se foram - e, quan-
do vão, parecem levar uma nota
do acorde maior com eles.

Mas sempre chegam outros.
Como se a música chamasse, como
se dissesse: "aqui ainda tem lugar
pra você." E assim, eles seguem.
Porque banda de choro não mor-
re. Ela se transforma. Ela se reno-
va. Ela ocupa o tempo como se es-
tivesse, ela mesma, ensinando a
cidade a não esquecer quem foi.

E no centro dessa história
toda, está o meu avô, Alcyr - o
ancião da banda- com o sorriso
manso, a postura orgulhosa e o
talento que transcende gerações.
Ele não toca apenas instrumento.
Ele toca vidas. Toca a cidade intei-
ra. (E o meu coração também).

Se hoje Águas de São Pedro
tem um patrimônio imaterial, é
porque homens como ele transfor-
maram música em memória, e
memória em cultura. Os Chorões
da Velha Guarda não tocam ape-
nas choro. Eles tocam a alma. A
minha, desde que nasci.

E, enquanto existirem novas
mãos para segurar o cavaquinho,
o violão, o pandeiro e o sopro do
choro, o legado do meu avô vai
continuar ecoando - do barzinho
ao coreto, da praça à Casa da Coa-
lhada, do coração dele para o meu.

E  i s s o …  i s s o  n e n h u m
tempo apaga.

Juliana Camargo Gonçal-
ves, pesquisadora e gradu-
ada em Letras português
e francês pela USP

cessidade de uma "corajo-
sa revolução cultural" na
reflexão teológica. Ele ins-
tiga a um repensar episte-
mológico e metodológico,
chamando a teologia a se
tornar fundamentalmente
contextual. A teologia deve
ser capaz de ler e interpre-
tar o Evangelho nas condi-
ções diárias, nos diversos
contextos geográficos, soci-
ais e culturais.

A teologia proposta por
Papa Francisco não é apenas
um exercício acadêmico
isolado. Pelo contrário, ela
é convidada a desenvolver-
se em uma cultura do diá-
logo e do encontro, abra-
çando diversas tradições,
saberes e religiões. O Papa
destacou a importância da
transdisciplinaridade, inte-
grando todo conhecimento no
espaço de Luz e Vida oferecido
pela Sabedoria que emana da
Revelação de Deus.

Além disso, a teologia é
chamada a contribuir para
o debate contemporâneo
sobre 'repensar o pensa-
mento'. O Papa Francisco
destacou a necessidade de
um verdadeiro saber críti-
co, um conhecimento sapi-

encial elaborado em ado-
ração e oração. Ele insti-
ga uma "teologia popu-
lar" dirigida misericordi-
osamente  às  fer idas
abertas da humanidade e
da criação, profetizando a
esperança de uma reali-
zação final.

Neste Dia do Teólogo,
celebra-se a jornada de sa-
bedoria, paciência e humil-
dade, inspirados não ape-
nas pelos Santos, mas tam-
bém pela visão contemporâ-
nea do Papa Francisco (in
memoriam). Em sintonia
com sua chamada por uma
teologia 'em saída', reco-
nhecemos a necessidade de
uma reflexão teológica que
vá além dos limites acadê-
micos, abraçando a sinoda-
lidade e a corajosa revolu-
ção cultural propostas por
Sua Santidade. Que esta ce-
lebração inspire uma teolo-
gia que não apenas compre-
ende, mas também trans-
forma, guiando uma nova
geração de estudiosos a
construir um diálogo mais
profundo e compassivo so-
bre o divino em nosso mun-
do em constante evolução.
Fonte: Vatican News
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Ésio Antonio Pezzato

Dos sonhos

Não. O sonho não é maior que a realidade.
Ele é insano e cruel, faz sofrer e magoa.

Prende nossa razão na mais ríspida grade
E é canto funeral que acidamente soa.

O sonho é ínfimo e vão e pleno de maldade.
Conduz nosso viver qual sobre a água a canoa
Que vaga sem destino... Ele não tem piedade.

Se, tentamos domá-lo insensato ele voa...

O sonho me faz ser pobre poeta triste.
Eu sei que o sonho é bom, eu sei que o sonho existe,

Mas não posso com as mãos cheias de ânsias prendê-lo.

Assim deixo-o partir como as asas errantes,
E ele todo se vai voando plagas distantes,
Deixando em seu lugar, horrível pesadelo.

SONETOS CAIPIRAS - 368

Heróis sem rosto
Edison Emídio dos Reis

Nos filmes e séries norte-ame-
ricanos, veteranos de guerra são
frequentemente cumprimentados
com a frase "Obrigado pelos seus
serviços". Esse gesto simples sim-
boliza reconhecimento coletivo e
legitimação histórica. No Brasil,
porém, soldados negros, indígenas
e descendentes de africanos que
lutaram na Guerra do Paraguai per-
manecem invisíveis. Apesar de repre-
sentarem parte significativa das tro-
pas brasileiras como mostrou Fran-
cisco Doratioto em "Maldita Guer-
ra", eles foram sistematicamente
omitidos da narrativa oficial.

Essa exclusão não é aciden-
tal. A identidade nacional foi cons-
truída com base em referências
europeias, de acordo com Lilia
Mortiz Schwarcz e Heloiza Murgel
Starlingem "Brasil: uma Biogra-
fia", ignorando contribuições
afro-indígenas e reforçando uma
ideia de heroísmo associada às eli-
tes brancas. A escravidão, susten-
tada por uma legislação que trans-
formava pessoas em propriedade,
dificultou qualquer reconhecimen-
to posterior, mesmo quando esses
indivíduos foram enviados ao
front, como explicitado por Abdi-
as Nascimento em "O genocídio do
negro brasileiro". A abolição, tar-
dia e sem medidas reparatórias,
consolidou esse desligamento en-
tre sacrifício e reconhecimento.

Somado a isso, o influxo de
imigrantes europeus no fim do sé-
culo XIX contribuiu para a frag-
mentação da memória. Conforme
apontado por Darcy Ribeiro no
clássico "O povo brasileiro", mui-
tos desses imigrantes chegaram
sem relação com a história militar
brasileira e passaram a reprodu-
zir suas próprias tradições cultu-
rais, reforçando modelos identi-
tários distantes da realidade naci-
onal anterior à sua chegada. Re-
sultado: os verdadeiros protago-
nistas de batalhas fundamentais
foram substituídos por persona-
gens simbólicos mais palatáveis ao
imaginário dominante.

A persistência do apagamen-
to afeta diretamente a noção de
pertencimento. Quando a história
é contada como se apenas alguns
tivessem construído o país, os de-
mais permanecem como figuran-
tes. O impacto é profundo: quem
não se vê na história, não se reco-
nhece no presente. Incorporar an-
cestralidade, espiritualidade e a
cosmologia dos orixás nessa revi-
são historiográfica é uma forma
de reparação simbólica indispen-
sável. A espiritualidade de matriz
africana serviu como fonte de re-
sistência emocional para muitos
combatentes, sustentando-os di-
ante da violência e do abandono,
conforme Reginaldo Prandi ana-
lisou em "As religiões afro-brasi-
leiras e a resistência cultural".

Recontar essa história exige
coragem e honestidade. O silêncio
que recai sobre esses heróis parece
ser parte ativa da manutenção das
desigualdades. Romper com essa
lógica significa devolver voz e dig-
nidade aos que lutaram sem se-
rem lembrados. Reconhecê-los não
corrige apenas registros: reconfi-
gura os fundamentos da identi-
dade nacional e redefine quem tem
o direito de dizer com legitimida-
de: "Este país também foi constru-
ído por mim."

Como homenagem a um he-
rói esquecido, cita-se o capitão
Marcolino José Dias, dos Zuavos
da Bahia, que no cerco ao Forte de
Curuzú escalou a muralha inimiga,
arrancou a bandeira paraguaia e
hasteou o pavilhão brasileiro ao gri-
to de "Está aqui o negro zuavo baia-
no!". Que sua coragem simbolize o
resgate da memória e a reparação
histórica de todos que lutaram
pelo país, mas jamais receberam o
devido reconhecimento.

Edison Reis, autor do li-
vro "Fernão e a Epopeia
da Coluna dos Pretos",
que marca sua estreia
na literatura e apresen-
ta o protagonisto das
pessoas negras na Guer-
ra do Paraguai

O encarceramento feminino como dispositivo
de dominação e produção de subjetividades

Lilian dos Santos
Lacerda

O encarceramento
feminino no Brasil ex-
põe mais do que fa-
lhas estruturais, mas
sobretudo, revela a
operação de um sis-
tema que produz e
mantém desigualda-
des. Se a razão instru-
mental transforma pes-
soas em objetos, a prisão feminina
é uma de suas expressões mais
contundentes, haja visto que nela
encontra-se mulheres pobres, fre-
quentemente negras, geralmente
com baixo nível de instrução.

Em Piracicaba, a fila de es-
pera pelo exame psicológico ne-
cessário à progressão expõe, de
forma didática, o modo como o
sistema penal se apoia em me-
canismos burocráticos que mas-
caram violência com aparência de
procedimento técnico. A falta de
profissionais, a demora nos
laudos e a imprecisão dos cri-
térios não são meros acidentes
administrativos. O descaso com
esses corpos administráveis,
avaliáveis, retificáveis representam
a injustiça institucional, quando

a estrutura opera
seletivamente para
beneficiar certos
grupos e manter
outros em posições
de subordinação.
A mulher encarce-
rada fica presa não
só pela sentença
jurídica, mas pelo
tempo morto da
espera, que funci-
ona como exten-

são informal da pena.
A exigência de um laudo

para atestar essa suposta pron-
tidão subjetiva evidencia um
funcionamento perverso cuja
prisão, enquanto aparelho disci-
plinador nos termos foucaultiano,
não basta; é preciso ainda intervir
no íntimo, na fala, na postura, na
emoção. Para o Estado não basta
que a mulher cumpra sua pena,
mas que se torne aquilo que ele
define como recuperada. Isso
aponta para a produção de subje-
tividades adaptadas ao sistema,
um processo de normalização tra-
vestido de cuidado psicológico. A
fila em Piracicaba é um demons-
trativo do tempo social necessário
para que o Estado confirme sua
autoridade sobre o que a mulher

deve sentir, dizer e ser.
Nesse sentido, importante

ressaltar que o sistema penal fe-
minino opera como um dispositi-
vo que reforça e reproduz papéis
de gênero já instituídos na socie-
dade. O encarceramento, ao invés
de reconhecer as especificidades
das trajetórias femininas quase
sempre marcadas pela pobreza,
pela maternagem solo, por relações
abusivas e pela ausência histórica
do Estado, cobra delas um com-
portamento moralizante que rea-
firma o mesmo patriarcado que as
empurrou para a margem. O cui-
dado dos filhos, a culpa materna e
o suposto desvio de suas funções
sociais são elementos constante-
mente mobilizados, seja na senten-
ça, seja nas entrelinhas dos lau-
dos. No caso das mulheres, não se
julga apenas o crime, mas a per-
formance da mulher.

Enquanto isso, o cotidiano
das prisões femininas segue
marcado pela precariedade:
ausência de ginecologistas, fal-
ta de absorventes, cuidados ina-
dequados no pré-natal, escassez de
oportunidades de estudo e traba-
lho. Tudo isso aponta para uma
estrutura que não reconhece,
material ou simbolicamente, as

necessidades das mulheres.
Essa negligência parte do me-

canismo de dominação, a medida
em que produz efeitos subjetivos
devastadores como a humilhação,
a angústia, a fragmentação do eu,
que paradoxalmente são utilizados
nos próprios laudos como indícios
de instabilidade emocional.

No caso de Piracicaba, o atra-
so na realização dos exames psico-
lógicos materializa essa violência
silenciosa. Ao atrasar o laudo, o
Estado prolonga a captura do cor-
po e da subjetividade da mulher,
mantendo-a no espaço onde nada
lhe pertence, nem o tempo, nem a
intimidade, nem a palavra sobre
si. A progressão da pena, direito
legal, transforma-se em conquista
moral. Mas só para elas.

Não se trata de benevolência,
mas de reconhecer que a liberda-
de não deveria ser condicionada à
capacidade de representar o papel
de uma feminilidade que o Estado
insiste em vigiar e moldar.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetivida-
de e sociedade

Convênio rico, médico nobre, filho pobre
Douglas

Alberto F. de
Campos Filho

Durante décadas,
a medicina foi associa-
da a prestígio, estabili-
dade financeira e reco-
nhecimento social. No
entanto, a expressão
popular "convênios
de saúde ricos, médi-
cos nobres, filhos e
netos pobres" tem se tornado
um retrato fiel de uma trans-
formação silenciosa - e preocupan-
te - no cenário da saúde suplemen-
tar brasileira.

A primeira parte da frase,
"convênios ricos", aponta para a
concentração de poder e capital
nas mãos das grandes operado-
ras de planos de saúde. De acordo
com dados da Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS), o
setor movimenta mais de R$ 280
bilhões por ano, com uma concen-
tração crescente em poucas empre-
sas. Essas operadoras definem ta-
belas de remuneração, impõem
contratos unilaterais e reduzem,
ano após ano, o valor pago por con-
sultas e procedimentos. Assim, en-
quanto os lucros empresariais au-

men-tam, os honorá-
rios médicos perma-
necem praticamente
congelados.

A segunda parte,
"médicos nobres", re-
mete à geração ante-
rior de profissionais
da medicina - médicos
que, nas décadas de
1970 a 1990, gozavam
de ampla autonomia,
re-speito social e re-

torno financeiro compatível com o
longo investimento em formação.
Eram tempos em que a relação
médico-paciente era mais direta e
menos mediada por bu-rocracias.
Hoje, porém, essa "nobreza" se di-
lui entre filas de autorizações, au-
ditorias e glosas, que corroem não
só a renda, mas também a digni-
dade profissional.

Já o desfecho da expressão
- "filhos e netos pobres" - tra-
duz um fenômeno novo: o de-
clínio do poder econômico da
medicina tradicional. Estudos
realizados pela Fundação Getu-
lio Vargas (FGV) e pela Universi-
dade de São Paulo (USP) indicam
que a renda mé-dia dos médicos
que atuam exclusivamente por
convênios caiu até 40% nas últi-

mas duas décadas, quando corri-
gida pela inflação. A pesquisa "Mer-
cado de Trabalho Médico no Bra-
sil", publicada pela FGV Saúde,
mostra ainda que mais de 70% dos
médicos brasilei-ros consideram a
remuneração dos planos "insufi-
ciente" para cobrir custos ope-
racionais básicos, como aluguel
de consultório e equipamentos.

A precarização não é apenas
financeira. Segundo artigo publi-
cado na Revista Bra-sileira de Edu-
cação Médica (2022), há também
um desgaste emocional crescente
entre os profissionais de saúde,
causado pela pressão por produti-
vidade, longas jornadas e pela sen-
sação de desvalorização social. A
medicina, que antes representava
status e estabi-lidade, hoje enfren-
ta uma crise de identidade. Mui-
tos jovens médicos, mesmo com
espe-cializações de alto nível, op-
tam por múltiplos vínculos ou bus-
cam alternativas fora do país em
busca de reconhecimento e melho-
res condições.

Enquanto isso, os planos de
saúde seguem ampliando sua
base de beneficiários e di-ver-
sificando seus modelos de ne-
gócio, investindo em clínicas
próprias e plataformas digi-tais, o

que reduz ainda mais o espaço do
profissional autônomo. A lógica
mercantil da saúde suplementar
ameaça transformar o médico em
mero prestador de serviço padro-
nizado, com pouca autonomia so-
bre o próprio trabalho.

A reflexão que emerge é dura,
mas necessária: o sistema de saú-
de brasileiro, espe-cialmente o su-
plementar, parece caminhar para
um ponto de desequilíbrio em que
o lucro se sobrepõe ao cuidado. O
médico, antes símbolo de estabili-
dade e prestígio, vê-se agora re-
fém de contratos desiguais e de
um mercado que valoriza mais o
custo do que o cuidado.

Se nada mudar, a frase conti-
nuará ecoando com precisão cirúr-
gica - convênios cada vez mais ri-
cos, médicos cada vez mais sobre-
carregados e futuras gerações
cada vez mais desencantadas com
a profissão. A medicina brasileira,
que sempre foi vocação e orgulho,
corre o risco de se tornar, parado-
xalmente, uma das carreiras me-
nos sustentáveis entre as profis-
sões de alta formação.

Douglas Alberto F. de
Campos Filho, medico pi-
racicabano

É hora de arrumar a casa
Fernando Lebbe

Dezembro chegou e, com ele,
aquela sensação incômoda de que
mais um ano passou e o marke-
ting da sua empresa continua sen-
do um acúmulo de táticas desco-
necta-das. Campanhas que nascem
e morrem sem deixar rastro. Re-
des sociais que viram fim em si
mesmas. Investimentos que não se
convertem em crescimento real. Se
essa descri-ção te incomoda, é por-
que você sabe: está na hora de ar-
rumar a casa.

Mas arrumar a casa não é
criar mais um planejamento cheio
de metas otimistas e ações genéri-
cas. Não é contratar mais uma
agência para fazer "mais conteú-
do". E defini-tivamente não é au-
mentar o budget esperando que
mais esforço resolva problemas de
método. Arrumar a casa é enten-
der que marketing não é sobre fa-
zer mais. É sobre fazer diferente.

A maioria das empresas cons-
trói seu marketing sobre areia
movediça. Sem clare-za sobre
quem são, para quem existem e por
que alguém deveria escolhê-las. O
resulta-do? Um castelo de táticas
que desmorona ao menor vento
contrário do mercado.

O primeiro cômodo a arrumar
é a essência. Seu posicionamento
está claro, especí-fico e verdadei-
ramente diferenciado? Ou é mais
uma variação do "somos líderes
em so-luções inovadoras"? Sua
Brand Emotional Essence (BEE),
o pulsar emocional que faz sua
marca vibrar, está sendo aplicada
com consistência ou virou apenas
um slide bonito na gaveta?

Sem essência clara, não há

estratégia que sustente. Há apenas
improviso disfar-çado de planeja-
mento. Com a essência alinhada,
o segundo movimento é olhar para
o que chamo de camada Life, toda
a estrutura institucional que sus-
tenta sua presença no mercado.
Site, apresentações, materiais co-
merciais, onboarding de clientes,
discurso das equipes.

Aqui mora um problema si-
lencioso: a incoerência. O vende-
dor promete uma coi-sa, o marke-
ting comunica outra, a experiên-
cia entrega algo diferente. A casa
está arru-mada por fora, mas ba-
gunçada por dentro. E o cliente
sente. Sempre sente.

Só quando essência e estru-
tura estão organizadas é que você
consegue enxergar os desequilíbri-
os que drenam seu crescimento. E
eles existem em toda empresa: ex-
cesso de performance sem cons-
trução de marca, relacionamento
que não converte, awareness que
não gera consideração.

No Full Marketing, traba-
lhamos com três forças que pre-
cisam estar  em harmonia:
Brand (quem você é), Relati-
onship (como se relaciona) e
Sales (como converte). Investir
demais em uma e negligenciar
outras é como reformar a sala
enquanto a cozinha pega fogo.

Avaliar suas métricas deixa de
ser tarefa operacional e vira diag-
nóstico estratégico. On-de está o
vazamento? Onde está o gargalo?
O que está gerando resultado real
e o que é apenas ruído?

Só depois de arrumar a es-
sência, ajustar a estrutura e re-
equilibrar as forças é que o pla-
nejamento para o próximo ano

ganha sentido real. Porque pla-
nejar sobre uma base bagunça-
da é planejar para falhar.

E não, planejar não é pre-
ver o futuro. É ter clareza sufi-
ciente sobre quem você é para
navegar qualquer futuro que
vier. É ter um sistema, não uma
coleção de apostas.

Quando sua casa está arru-
mada, você para de reagir ao mer-
cado e passa a conduzir seu pró-
prio caminho. Para de competir por
atenção e começa a construir pre-
sença. Para de gritar mais alto e
começa a emocionar mais fundo.

Se você termina 2025 com a
sensação de que fez muito mas
avançou pouco, tal-vez seja hora
de parar de fazer mais e começar a
fazer melhor. De trocar esforço
por mé-todo. De deixar de ser re-
fém das urgências e assumir o con-

trole estratégico do seu mar-keting.
Arrumar a casa dói. Exige

honestidade brutal sobre o que
está funcionando e o que é só
teatro. Mas é desse desconfor-
to que nasce o crescimento sus-
tentável, o impacto consistente
e a certeza de que 2026 come-
çará com muito mais propósito
e muito menos improviso.

A pergunta não é se sua casa
precisa de arrumação. A pergunta
é: você está dis-posto a fazer a fa-
xina de verdade?

Fernando Lebbe, publi-
citário, estrategista e
fundador da Agência
Lebbe, autor de "Full
Marketing: A metodolo-
gia para organizar o ma-
rketing e multiplicar re-
sultados" (DVS Editora)
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Unimed Piracicaba
publica estudo em
revista internacional
Artigo descreve caso clínico extremamente raro de recanalização tardia em dispositivo
de oclusão de comunicação interatrial (CIA), tratado pela equipe da unidade

O Hospital Unimed Piracica-
ba celebra um importante marco
na produção científica com a pu-
blicação de um estudo realizado
pelos departamentos de Hemodi-
nâmica e Ecocardiografia Inter-
vencionista no prestigiado perió-
dico internacional Annals of Pe-
diatric Cardiology.

O artigo descreve um caso
clínico extremamente raro de re-
canalização tardia em dispositivo
de oclusão de comunicação inte-
ratrial (CIA), tratado com suces-
so pela equipe da unidade. O pro-
cedimento, conduzido por via mi-
nimamente invasiva, exigiu a im-
plantação complementar de três
dispositivos multifenestrados, re-
sultando em excelente evolução
clínica do paciente ao longo do
acompanhamento.

"A publicação internacional
evidencia o altíssimo nível técni-
co dos nossos médicos e reafirma
a Cooperativa como referência em
procedimentos de alta complexi-
dade e em inovação assistencial.
Investimos continuamente em es-
trutura, tecnologia e pesquisa
para garantir atendimento de ex-
celência à nossa comunidade",
destacou Carlos Joussef, presi-
dente da Unimed Piracicaba.

O estudo tem autoria do
cardiologista intervencionista

No HU, os cardiologistas Maximiliano Lacoste, Gabriela Giordano e Pablo Tomé

cooperado Pablo Tomé, em co-
laboração com os médicos
Maximiliano Otero Lacoste,
João Felipe Barros de Tole-
do, Gabriela Giordano Mar-
tini, Daniel Conterno Lemos
e Luiz Antonio Gubolino, to-
dos integrantes da Divisão de
Cardiologia e do Laboratório de

Cateterismo do Hospital Uni-
med Piracicaba. "Compartilhar
esse caso raro permite que ou-
tros centros ao redor do mundo
reconheçam precocemente situa-
ções semelhantes e optem por abor-
dagens menos invasivas e mais se-
guras. É uma conquista que bene-
ficia a ciência e, principalmente, os

pacientes", afirmou Tomé. A Uni-
med Piracicaba segue comprometi-
da com a promoção da saúde inte-
gral, com a valorização do coope-
rado e com a evolução contínua
da medicina baseada em evi-
dências, garantindo que cada
avanço se traduza em mais quali-
dade de vida para seus pacientes.

Fil ipe Paes/Studio47
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Plano de Saneamento Rural está sob consulta pública
A Prefeitura e o Semae (Ser-

viço Municipal de Água e Esgoto)
de Piracicaba abriram na quarta-
feira, 26, a participação dos pira-
cicabanos na Consulta e Audi-
ência Pública referentes à ela-
boração do Plano Municipal de
Saneamento Rural (PMSR),
que estabelece o planejamento
estratégico dos serviços de sa-
neamento básico no meio rural
em Piracicaba para os próximos
30 anos, compreendendo o perío-
do entre 2025 a 2045.

A Consulta Pública acontece
até dia 14 de dezembro. Todas
as informações e documentos
podem ser acessados no link
https://abre.ai/pmsr-semae-
piracicaba. O formulário para
envio de sugestões ao Plano está
no link https://abre.ai/sugestao-
semae-pmsr. Já a Audiência Pú-
blica acontece no dia 12/12, às
13h30, no anfiteatro Professor
Hamilton Fernando Torrezana, da
Secretaria Municipal de Educação
(rua Cristiano Cleopath, 1902 -
Bairro Alemães), e também
será transmitida online pelo ca-
nal oficial do Semae no YouTube:
https://youtube.com/@semaepi-
racicaba3191.

O PMSR foi elaborado com
apoio técnico da empresa TCA
Soluções e Planejamento Ambien-
tal e abrange os quatro pilares es-
senciais do saneamento: Abaste-
cimento de Água, Esgotamento
Sanitário, Manejo de resíduos só-
lidos e Drenagem e manejo de
águas pluviais. A Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Regulari-
zação Fundiária também dá su-
porte à realização do Plano.

Conforme explicou Ronald
Pereira, presidente do Semae,
o objetivo primordial do PMSR
é garantir a universalização do
acesso aos serviços de sanea-
mento básico, "bem como pro-
mover a melhoria da saúde e
bem-estar da população, pro-
teger os recursos hídricos, as-
segurar uma destinação am-
bientalmente adequada dos
resíduos sólidos municipais
e, consequentemente, elevar a

Visitas real izadas pelo Semae nas áreas rurais da cidade para pesquisa que direcionou
o Plano de Saneamento Rural

saúde pública, o desenvolvi-
mento sustentável e a qualida-
de de vida das comunidades
rurais de Piracicaba".

SERVIÇO
Elaboração do Plano Mu-
nicipal de Saneamento
Rural de Piracicaba. Con-
sulta Pública - Até 14/12;
acesso ao documento com-
pleto e formulário com
sugestões pelos links: ht-
tps://abre.ai/pmsr-se-
mae-piracicaba e https://
abre.ai/sugestao-semae-
pmsr. Audiência Pública,
sexta-feira, 12/12, às
13h30, no anfiteatro Pro-
fessor Hamilton Fernan-
do Torrezana (Secretaria
de Educação) localizado
na rua Cristiano Cleopath,
1902 - Bairro Alemães.
Transmissão online pelo
YouTube no canal do Se-
mae: https://
youtube.com/@semaepi-
racicaba3191.

A Prefeitura publicou edital que visa a contratação da empre-
sa que vai administrar o vale-alimentação dos servidores
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Edital da prefeitura
contrata empresa

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Ad-
ministração e Governo, publi-
cou no Diário Oficial de 26/11,
o Edital de Chamamento Públi-
co nº 02/2025,  que visa a
contratação de empresa especi-
alizada na implementação, forne-
cimento, gerenciamento e adminis-
tração do vale-alimentação, por meio
de cartão magnético/eletrônico.

A implantação do vale-ali-
mentação foi definida em mar-
ço, após discussões realizadas
por uma comissão formada por
representantes da Prefeitura e do
Sindicato dos Trabalhadores
Municipais de Piracicaba e Re-
gião. Em assembleia, ficou esta-
belecido o valor mensal do benefí-
cio: R$ 270,00, que substitui a ces-
ta básica, e R$ 40,00 referentes
ao Programa Café da Manhã,
totalizando R$ 310,00, definidos
de acordo com as possibilidades
orçamentárias do Município.

O edital atende às diretri-
zes legais e aos dispositivos
normativos que regulamentam
o Programa de Alimentação do
Trabalhador (PAT), sob a ins-
crição nº 3.694.070. A contra-
tação será destinada ao aten-

dimento dos servidores mu-
nicipais ativos e substituirá
a entrega das cestas básicas
e do café da manhã atualmente
oferecidos. A Administração refor-
ça que a entrega das cestas bá-
sicas aos servidores será man-
tida até o final do processo de cre-
denciamento da empresa que
será responsável pelo vale.

Os servidores aposentados e
pensionistas continuarão a receber
a cesta mesmo após a implantação
do vale-alimentação.

As empresas interessadas
terão o prazo de 15 dias úteis,
contados a partir da publicação
do edital, para apresentação da
documentação necessária ao
credenciamento.

O custo estimado da con-
tratação é de R$ 29.760.000,00
para o período de 12 meses, com
valor mensal previsto de R$
2.480.000,00, conforme custos
unitários. A Prefeitura conta
hoje com 7.909 servidores.

As informações completas sobre
participação, documentação exigi-
da e demais condições para credenciamen-
to podem ser consultadas no Diário
Oficial do Município (https://
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br).
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Fumaça Alvinegra realiza
2ª Festa do Chopp

A Fumaça Alvinegra realiza
neste sábado, 29, a segunda edi-
ção da sua Festa do Chopp, evento
que já se consolida como um dos
momentos mais aguardados do
calendário da torcida. Com ape-
nas dois anos de existência, a tor-
cida se destaca por seu perfil aco-
lhedor e familiar, reunindo apai-
xonados pelo XV de Novembro de
Piracicaba em ações que vão além
das arquibancadas.

Fiel ao espírito solidário que
marca sua trajetória, a Fumaça Al-
vinegra mantém o compromisso
de promover iniciativas beneficen-
tes em prol de entidades e projetos
sociais da cidade. Sob a liderança
do presidente Alaor Ganholo e do
vice-presidente Walmor Mendes
Junior, o grupo cresceu, se orga-
nizou e se tornou presença cons-
tante no apoio ao Nhô Quim.

O clima entre os integrantes é
de entusiasmo. Além de celebra-
rem um ano especial, marcado pela
conquista da Copa Paulista, a tor-
cida vibra com o desempenho do
time e aguarda com expectativa a

participação do XV na Série D do
Campeonato Brasileiro em 2026.

Para o presidente Alaor, o
momento é de união e confian-
ça. "Estamos fechando 2025
com muita alegria e orgulho do
nosso XV. A Fumaça Alvinegra
nasceu para apoiar, para somar
e para elevar ainda mais o nome
do Nhô Quim. Que 2026 seja um
ano de novas conquistas, com
garra, dedicação e a força da nos-
sa torcida impulsionando o XV de
Novembro de Piracicaba em
cada passo. Juntos, vamos se-
guir fazendo história".

A 2ª Festa do Chopp acon-
tece no Rancho Elepira, a partir
das 10h, deste sábado e conta
com apoio Oscar Despachante,
Elepira Eletricidade Ltda e Stop Car
Funilaria e Pintura.

"Nossa torcida promete reu-
nir integrantes, familiares, amigos
e simpatizantes para celebrar a
temporada e fortalecer ainda mais
os laços que movem a Fumaça Al-
vinegra: paixão, solidariedade e
amor pelo XV", completa Alaor.

Segundo o presidente da Fumaça, Alaor Ganholo, "o ano 2025 é de
muita alegria e orgulho do nosso XV. Que 2026 seja um ano de
novas conquistas. Juntos, vamos seguir fazendo história"

 Renata Perazol i
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Literatura, vocação
José Sarney

Ontem, na Acade-
mia Brasileira de Letras,
a editora Ciranda Cul-
tural lançou, sob um
novo selo, Principis,
meus três romances: O
Dono do Mar, Saramin-
da e A Duquesa vale
uma Missa. Ao mesmo
tempo a Academia me
fez uma homenagem que muito
me tocou, ao me dedicar uma
sessão especial, com meus con-
frades Domício Proença e Antô-
nio Carlos Secchin analisando mi-
nha obra de prosador e de poeta.

Comecei a escrever muito
moço. Com meu pai, aprendi a
amar os livros, amor que me acom-
panha por toda a vida. Sem eles
não sei viver: vivo com eles. Pri-
meiro aprendi a ler alguns clássi-
cos, na pequena biblioteca que tí-
nhamos em São Bento, no interi-
or do Maranhão. Depois comecei
a fazer, à mão, pequenos livros,
com folhas datilografadas, A Can-
ção Inicial e Poemas Decadentes.
Participei, mais tarde, de um pe-
queno grupo que sonhava recu-
perar o Maranhão: éramos escri-
tores e pintores. Ali tive grandes
companheiros, como o grande
poeta Bandeira Tribuzzi, que fora

estudar em Coimbra e
nos trouxera a descober-
ta da poesia portuguesa,
sobretudo Fernando
Pessoa.

Com o meu primei-
ro livro de poesia, que
afinal chamei de A Can-
ção Inicial, entrei para a
Academia Maranhense
de Letras. Mas a política
me chamou, era meu

destino. Minha vocação era a litera-
tura. Com ela noivei todas as noites.

Quando o destino me levou ao
governo do Maranhão, entre as so-
licitações permanentes da tarefa de
romper com os vícios que atrasa-
vam o Estado naquela época, en-
contrei tempo para escrever um li-
vro de contos, Norte das Águas,
que teve uma excelente acolhida da
crítica. Habituei-me a afastar as
demandas da política - que me co-
brava os textos de discursos, pare-
ceres, projetos de lei etc. - para es-
crever literatura. Publiquei mais
dois livros de poesia, Os Maribon-
dos de Fogo e Saudades Mortas,
outros contos, os três romances,
ensaios, conferências.

Um dia reuniram a fortuna
crítica de minha obra literária - não
só o que se escreveu no Brasil, mas
em todo o mundo - e me assustei:
em 2018, tinha 119 títulos, com 168

edições; e de lá para cá já saíram
vários livros e novas edições.

A política, além do tempo que
me tomou, muito prejudicou a aco-
lhida de minha obra literária. Não
que não tenha tido aqui grandes elo-
gios de grandes escritores, como
Rachel de Queiroz, Jorge Amado,
Darcy Ribeiro e tantos outros, mas
muitos confundiram o político com
o escritor, e passaram a este a hosti-
lidade àquele, enquanto no exterior
fui analisado apenas como escritor,
tendo tido uma excepcional acolhi-
da da crítica e de personalidades
como Lévi-Strauss ou Maurice
Druon - e tido, além das edições
padrão, a acolhida para um público
maior, em coleções de bolso como
Le Petit Vermillion e a Folio, da Galli-
mard. Eu também fui responsável,
pois fui um mau autor, não pude
dedicar à minha obra a atenção que
todas precisam de seu autor.

Foi em parte na busca de al-
cançar as novas gerações que com-
binei estas novas edições, que rece-
beram da editora um tratamento
moderno, com excelentes capas e a
possibilidade de serem compradas
num estojo que reúne os três ro-
mances. Para temas diferentes, fiz
abordagens diferentes, e não sei se
quem tiver lido um terá ideia do
que são os outros. O Dono do Mar
é uma história de pescadores, len-

das e tempos do Maranhão; Sa-
raminda se passa em torno do
ouro do Amapá e de uma mulher
que com ele se identifica; e A Du-
quesa vale uma Missa é a visão
íntima de uma paixão diferente.

Foi sobretudo Norte das
Águas que me conduziu, pelas
mãos de grandes escritores da
Casa, que já eram meus ami-
gos, à Academia Brasileira de
Letras. Ali entrei com 50 anos,
estou, portanto, há 45 e há cer-
ca de 20 anos sou seu decano -
coisa meio triste, pois significa que
todos que lá estavam quando fui
acolhido já se foram. Fiquem
tranquilos, eu nem sonhava
em ser Presidente da Repúbli-
ca, e meu lugar na Casa é do es-
critor, não do político.

É assim, me sentindo re-
juvenescido com o lançamento
destes livros, que estou emocio-
nado e grato com a homenagem
que a Academia me presta.

Não foi uma homenagem
ao meu destino, que cumpri
como pude, mas à minha vo-
cação, a literatura.

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

Quando a aula vira
uma "conversa"

Sergio Felipe Moraes

Muitos dos comentários sobre
educação no meio digital, feitos
por diversos especialistas, abor-
dam direta ou indiretamente a
"aula". Ela está no centro do de-
bate educacional, mesmo que não
seja citada ou problematizada.

Em virtude das recentes
transformações do mundo, talvez
não faria sentido "dar aula" ou de-
fender esse conceito. Tecnicamen-
te, videoaulas já podem reprodu-
zir o modelo de "aula palestra", po-
dendo ser assistidas infinitas ve-
zes pelos alunos. Nesse sentido,
pro-gramas que utilizam a inteli-
gência artificial generativa na edu-
cação tentam reproduzir o mode-
lo da "aula expositivo-dialogada",
baseado em perguntas problema-
tizadoras e nas "perguntas de
compreensão" mobilizadas pela
docência em aulas presenciais. O
modelo da "aprendizagem ativa",
em muitos casos, transforma a
aula em um jogo de perguntas e
respostas - um quiz.

O que parece estar obsoleto
não é a aula, mas o conceito de
aula e os modelos que ten-tam re-
produzi-la na atualidade, seja na
versão convencional ou na oriun-
da do mundo digital. Primeira-
mente, a linguagem não é um es-
pelho que reflete automaticamen-
te o sentido das coisas existentes
neste mundo. Algo pode ser dito e
não necessariamente compreendi-
do, ou pode ser entendido de ou-
tro modo.

Outro problema é que a per-
gunta e o questionamento do es-
tudante funcionam como intro-
missão nas formas de conduzir as
aulas, restringindo o espaço para

expansão do pensamento e das
formas de ser. E o aspecto fun-
damental é o desafio de saber
lidar com interesses e desinte-
resses dos alunos pela educa-
ção escolar, especialmente quan-
do se leciona para a juventude.

O conceito de "aula como
conversa" surge em resposta a
esses desafios, sendo compre-
endido como "espaço para de-
bates" que "produz entendimen-
tos por meio da comunica-ção".
Ela é aberta a perguntas e a con-
jecturas do outro, a afetar e ser
afetado. O enten-dimento funcio-
na como resposta ao espaço de
abertura ao contraditório, à bus-
ca por "algo a mais" que dependa
do outro para existir.

Metodologicamente, a ideia é
planejar como sensibilizar e des-
pertar a curiosidade do outro para
aprender algo que inicialmente não
desejava, mas que pela reelabora-
ção do conhecimento feita, passa
a interessá-lo e afetá-lo. Incen-
tivar os educandos a pergun-
ta-rem o que sabem e o que não
sabem para ler, escrever e de-
senvolver o pensamento crítico
de forma integrada. E defender
a necessidade de avaliar  a
aprendizagem conforme as
professoras alfabetizadoras, que
utilizam a "prática guiada" como
parte do processo ava-liativo.

Sergio Felipe Moraes,
doutorando e mestre em
Ensino de História pela
Universidade Federal
do Rio de Janeiro, além
de especialista em Edu-
cação Tecnológica (Ce-
fet-RJ); autor do livro
"Aula como conversa"

Condenação e prisão
de militares golpistas

Adilson Roberto
Gonçalves

O que é novidade
hoje deveria ter sido
feito em 1985, punin-
do adequadamente os
responsáveis pelo gol-
pe de 1964 e crimes da
ditadura então insta-
lada. Se não podemos
mudar aquele nefasto
passado que, ao me-
nos, a condenação dos
militares de hoje sirva
de exemplo para não repetirmos o
erro no futuro. A prisão de Jair
Bolsonaro e as circunstâncias que
levaram a Polícia Federal, a PGR e
o STF a determinarem que fosse
preventiva, em um primeiro mo-
mento, e não domiciliar pode até
ter tirado o nefasto clã da corrida
presidencial do ano que vem, mas
não eliminou o cerne neofascista
existente em um determinado gru-
po de políticos.

Aquela primeira prisão pre-
ventiva não dizia respeito ao pro-
cesso da trama golpista. Agora de-
vidamente preso, quiçá um dia ve-
nha também a ser julgado pelos
700 mil mortos pela covid e pelas
tentativas de explosão em quartéis
e no sistema de abastecimento de
água em Guandu. Espero que a jor-
nalista Cássia Maria Rodrigues -
que publicou a trama na época na
revista Veja e foi ameaçada - viva
alguns momentos de alívio e justi-
ça com a prisão. A conclusão do
julgamento agora com a prisão é
apenas uma pequena homenagem
àqueles mortos e foi iniciada, de
forma preventiva, em um grande
dia - ou "grade dia" - significativo
por ter sido em um dia 22.

Como era esperado, o discur-
so da confusão já se instalou, ao
misturarem uma inexistente per-
seguição religiosa com danos à
saúde do ex-presidente, cercea-
mento de opinião e outros dogmas
à la Goebbels. A vigília marcada e
a tentativa de abrir a tornozeleira
eletrônica com ferro de solda eram

ações explicitamente
coordenadas para
propiciar a fuga de
Bolsonaro. A liber-
dade democrática
continua ameaçada,
mesmo porque a
doutrinação de di-
reita militar conti-
nua nos quartéis e
academias de for-
mação de oficiais, e
a civil, nos grupos de
WhatsApp e redes
sociais.

Prisão domiciliar é o que que-
rem agora. A forma de cumpri-
mento de pena de um condenado
não é decidida pela opinião da im-
prensa ou de qualquer grupo soci-
al. Podemos fazer um exercício,
comparando o que os jornais de-
fenderam em relação a Lula em
2018-2019 e o que dizem agora em
relação a Bolsonaro. Veremos que
ser ex-presidente ou o estado de
saúde não são as únicas condições
para defender um ou outro tipo
de prisão. O grupo socioeconômi-
co a que estão atrelados os eleito-
res "master" (desculpe o trocadi-
lho) do presidiário é o principal
fator na decisão.

Por fim, já se cogitam as for-
mas de diminuição das penas.
Uma delas é pela leitura de livros
e as considerações bibliófilas de
Hélio Schwartsman em relação a
Bolsonaro na coluna de 25/11 na
Folha de S. Paulo terminaram ne-
cessariamente com um milagre,
pois somente assim o condenado
ex-presidente se poria a ler. A ques-
tão cognitiva não é nova. Em "Re-
trato Narrado", da repórter Carol
Pires, profunda avaliação da vida
de Bolsonaro, uma alteração em
uma ressonância da cabeça dele
foi lá mencionada, mas sem inves-
tigação posterior. Loucos que co-
metem crimes continuam sendo
criminosos, que fique bem claro.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Dezembro faz brasileiros se endividarem
Gregório José

Há algo de profun-
damente comovente -
para não dizer tragicô-
mico - nesse balé anual
do consumo brasileiro
em dezembro. A cena se
repete com a disciplina
de um feriado nacional
não decretado: o país
inteiro acorda no pri-
meiro dia do mês como
se tivesse recebido uma
ordem divina, uma epifania do
comércio, uma convocação para
salvar o varejo com o próprio
suor… e com o próprio limite do
cartão. A cada ano, estudiosos e
pesquisas anunciam, com a sole-
nidade de quem revela o PIB, que
agora vai: só neste Natal, estima-
se movimentar quase R$ 85 bi-
lhões. Bilhões! Uma cifra que,
se convertida em bom senso, re-
solveria a vida emocional de me-
tade da população.

É sempre impressionante
como a simples visão de um pane-
tone na prateleira ativa algum gene
ancestral que sussurra: "Gaste".
Não basta gastar - é preciso gas-
tar mais do que no ano passado,

porque 41% dos brasi-
leiros decidiram que
este é o ano de dar pre-
sentes melhores, mai-
ores, mais caros, tal-
vez capazes de com-
pensar, com etiqueta e
embrulho, o afeto cor-
rido do resto do calen-
dário. Já os que vão
gastar menos, coita-
dos, justificam com
pudor: "são as incer-
tezas da economia".

Como se fosse preciso inventar des-
culpas para a própria prudência
num país que a considera quase
uma vergonha.

O brasileiro planeja comprar
quatro presentes - cinco, se tiver
mais dinheiro que juízo - e paga
tudo em quase cinco parcelas, o
que empurra a última prestação
para abril ou maio. Aprenda com
esse povo: o futuro é sempre um
problema da próxima estação. E
enquanto a ciência avança, o cli-
ma muda, a política desanda, a
única constante é que o pagamen-
to do presente de Natal do filho
cairá exatamente no mês em que
alguém da casa resolve ficar do-
ente, o carro quebra ou o aluguel

aumenta. Nas lojas físicas, as mul-
tidões se acotovelam, aquele espe-
táculo humano de sacolas, calor e
crianças que já desistiram de acre-
ditar no bom velhinho por moti-
vos logísticos. A internet, por sua
vez, vira território de caça: 82%
vão pesquisar preços, como se esse
ritual trouxesse algum alívio mo-
ral, uma absolvição dos pecados
financeiros que virão. E, numa sín-
tese perfeita do espírito nacional,
os sites internacionais ganham
preferência. Por quê? Talvez por-
que comprar lá fora dá a sensação
de que se está fazendo um bom ne-
gócio, mesmo quando não se está.

A crença coletiva de que de-
zembro é o último suspiro da feli-
cidade possível opera com a preci-
são de um relógio suíço. Há quem
substitua presentes por experiên-
cias - jantares, viagens, passeios -
mas tudo continua orbitando o
mesmo mantra: "é Natal, é preciso
fazer alguma coisa". Como se a ale-
gria familiar dependesse dessa co-
reografia do consumo. Como se o
afeto tivesse preço e prazo, e am-
bos expirassem no dia 26.

E então, claro, há o crédi-
to. Nosso herói trágico. Ele in-
fluencia 79% das compras na-

talinas e permite que 39% ad-
quiram coisas que jamais com-
prariam se dependessem do
próprio bolso à vista. Não é exa-
gero dizer que o Brasil acredita
mais no parcelamento sem ju-
ros do que em muitas instituições
republicanas. PIX, cartão, débi-
to, dinheiro - tudo vale para
manter acesa essa fantasia
anual de fartura.

No fundo, dezembro é o
carnaval do capitalismo domés-
tico. Um mês em que todos fin-
gem que o bolso é um pouco
mais fundo, o saldo bancário
um pouco mais generoso e o
futuro um pouco mais distan-
te. Depois, janeiro chega - sem-
pre chega - trazendo boletos,
lucidez e a ressaca moral de
quem sabe, há anos, que caiu
de novo no mesmo truque. Mas
até lá, o brasileiro segue firme,
embalado pelo cheiro de raba-
nada e pela promessa encanta-
da de que, neste ano, agora sim,
vai dar tudo certo.

Ou pelo menos até a fatura
fechar.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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RECANTO DAS ÁGUASRECANTO DAS ÁGUASRECANTO DAS ÁGUASRECANTO DAS ÁGUASRECANTO DAS ÁGUAS

Eis uma Pousada Ecológica, encravada em pura Mata Atlântica,
no município de Eldorado, a exatos 224 km da capital paulista-
na e a 208 km de Curitiba. É ligada ao centro de Eldorado por
estrada asfaltada. Seu nome: Recanto das Águas.
Está situada numa área de 242 mil m2, oferecendo um conforto
diferenciado em seus 16 chalés bem construídos.
Os chalés são feitos com madeira de lei, e um deles em alvena-
ria, todos primando pelo conforto, além de ser um estabeleci-
mento com excelente atendimento. Na foto:   Chalés da Pou-Na foto:   Chalés da Pou-Na foto:   Chalés da Pou-Na foto:   Chalés da Pou-Na foto:   Chalés da Pou-
sada Recanto das Águas, Eldorado (SP).sada Recanto das Águas, Eldorado (SP).sada Recanto das Águas, Eldorado (SP).sada Recanto das Águas, Eldorado (SP).sada Recanto das Águas, Eldorado (SP).

TRILHAS DO RECANTO DAS ÁGUASTRILHAS DO RECANTO DAS ÁGUASTRILHAS DO RECANTO DAS ÁGUASTRILHAS DO RECANTO DAS ÁGUASTRILHAS DO RECANTO DAS ÁGUAS

Várias trilhas podem ser percorridas a partir da Pousada Ecológi-
ca Recanto das Águas. Você pode escolher qual cachoeira quer
estar, num lugar onde existem seis nascentes de água potável.
Há um mirante numa das trilhas, mas muitos hospedes prefe-
rem curtir mesmo é a Pousada, com bom café da manhã e boas
refeições. Tudo cercado de verde e de tranquilidade. Experimen-
te! Na foto:   Várias trilhas partem do Recando dasNa foto:   Várias trilhas partem do Recando dasNa foto:   Várias trilhas partem do Recando dasNa foto:   Várias trilhas partem do Recando dasNa foto:   Várias trilhas partem do Recando das
Águas, eldorado (SP).Águas, eldorado (SP).Águas, eldorado (SP).Águas, eldorado (SP).Águas, eldorado (SP).

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  novembro/2025

OUTROUTROUTROUTROUTROS AOS AOS AOS AOS ATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOSOSOSOSOS

A Pousada Ecológica Recanto das Águas está preparada para
receber eventos especiais como casamentos, aniversários ou
reunião de empresa. Entre as cachoeiras, destaca-se a ''Cacho-
eira Meu Deus', com 53 metros de queda livre.
São inúmeros os atrativos de aventura, mas a proximidade da
Caverna do Diabo é o marco principal, até porque o município
de Eldorado é reconhecido pela Unesco como reserva da Bios-
fera do Patrimônio Mundial. Aceitam pets. Mais informações
pelo WhatsApp (13) 9-9690-3370. Na foto de Ricardo Mar-Na foto de Ricardo Mar-Na foto de Ricardo Mar-Na foto de Ricardo Mar-Na foto de Ricardo Mar-
tinelli:  Caverna do Diabo, Eldorado (SP).tinelli:  Caverna do Diabo, Eldorado (SP).tinelli:  Caverna do Diabo, Eldorado (SP).tinelli:  Caverna do Diabo, Eldorado (SP).tinelli:  Caverna do Diabo, Eldorado (SP).

PPPPPALMEIRA D'OESTEALMEIRA D'OESTEALMEIRA D'OESTEALMEIRA D'OESTEALMEIRA D'OESTE
A compra de terras da Fazenda Palmeira, em 1940, deu origem
à cidade de Palmeira d'Oeste, fundada em 13 de dezembro de
l944 sob forte festa com rojões, acompanhados de tiros de
revolveres e de espingardas. A cidade, localizada no Noroeste
do Estado de São Paulo, dista 641 km da capital, por excelentes
rodovias. Entre os seus atrativos, destacamos a sua Festa da
Uva, realizada no mês de setembro, com mais de 200 produto-
res principalmente de uvas Itália, Rubi e Brasil, e milhares de
turistas combinando degustação de uvas e seus derivados, ex-
posições, concursos, gastronomia típica, shows, com o contato
direto com a sua própria história. Visite Palmeira d'Oeste. Mais
informações: (17) 3651-1212  NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:  Poro:  Poro:  Poro:  Poro:  Portal de Palmei-tal de Palmei-tal de Palmei-tal de Palmei-tal de Palmei-
ra d'Oeste (SP).ra d'Oeste (SP).ra d'Oeste (SP).ra d'Oeste (SP).ra d'Oeste (SP).

DE VILA CDE VILA CDE VILA CDE VILA CDE VILA CAAAAAUÊ PUÊ PUÊ PUÊ PUÊ PARA CARA CARA CARA CARA CASTILHOASTILHOASTILHOASTILHOASTILHO
Nos idos de 1934, num po-
voado chamado Cauê, che-
gou um engenheiro da en-
tão Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil, chefe dos tra-
balhadores que implanta-
vam a ferrovia naquela re-
gião. Seu nome era Alfre-
do Castilho, daí porque
ele foi lembrado quando
do batismo da cidade de
Castilho em 1944. O de-
senvolvimento iniciou-se
depois, desde o início da
construção da Usina de
Jupiá, integrante do com-
plexo de Urubupungá. Atu-

almente, para gáudio dos seus turistas e entre os seus
vários atrativos, a cidade de Castilho dispõe de elevado núme-
ro de ranchos e casas de veraneio às margens do rio Paraná,
numa extensão de 81 km. Visite Castilho. A sua boa Prefeitura
oferece suporte (18) 3741-9000. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:  Cento:  Cento:  Cento:  Cento:  Centenasenasenasenasenas
de ranchos e casas de veraneio em Casti lho (SP).de ranchos e casas de veraneio em Casti lho (SP).de ranchos e casas de veraneio em Casti lho (SP).de ranchos e casas de veraneio em Casti lho (SP).de ranchos e casas de veraneio em Casti lho (SP).

Rua Gentil Polezi recebeu reforço na sinalização de solo

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Vias de Piracicaba recebem
reforço na sinalização

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, executou,
entre os dias 17 e 23/11, servi-
ços de sinalização horizontal e
vertical em 41 vias da cidade -
sendo 15 avenidas, 24 ruas,
uma estrada e uma rodovia.

Os trabalhos incluíram a pin-
tura de legendas como Pare, De-
vagar e Lombada, além de faixas
de travessia de pedestres, eixos de
rua, zebrados, faixas elevadas, fai-

xas de canalização e desacelera-
ção, e demarcação de vagas.

As ações contemplaram
também a instalação de dispo-
sitivos de redução de velocida-
de e a substituição de placas de
sinalização vertical e aérea.

O trabalho integra a estraté-
gia permanente da Secretaria de
revitalizar e reforçar a sinalização
viária em ruas e avenidas do mu-
nicípio, com o objetivo de aumen-
tar a segurança de pedestres, ci-
clistas, motociclistas e motoristas.

Marcelo Guidotti
Juliana Previtalli

À sombra larga
das jabuticabeiras da
Padoca do Caipira -
instalada no imóvel
que Paulo Mendes da
Rocha desenhou com
a serenidade dos mes-
tres -, Marcelo Guidot-
ti toma café coado e
começa a contar sua
história. Ele carrega um sobreno-
me que ecoa por Piracicaba como
um sino antigo. Não pesa, não
oprime: pulsa.

Fala do bisavô, Luciano
Guidotti,  com a devoção de
quem lembra um mito. E, ao fi-
nal da entrevista, me envia fo-
tos históricas do funeral: uma
multidão apinhada nas ruas ao
redor do Cemitério da Saudade. O
povo acompanhava, em silêncio
comovido, o último prefeito verda-
deiramente popular da cidade.

Aos 15 anos, no Clube de Cam-
po, começou a escrever outro tipo
de história - essa, mais silenciosa e
perfumada de risco. Ele e o primo
faziam aulas de capoeira e, nos in-
tervalos, pediam Marlboro Light
ao porteiro. Iniciavam um hábito
que, mais tarde, cobraria um pre-
ço muito alto. Na faculdade de Ar-
quitetura, na PUCCAMP, o vício
virou companhia: noites longas,
cerveja, dez quilos a mais. E o ci-
garro sempre ali, preenchendo o ar
entre prazos e projetos.

Trabalhou um tempo em São
Paulo, no escritório Galvez e Mar-
ton. A metrópole cobrou caro: an-
siedade, pressa, mais fumaça.
Quando voltou a Piracicaba, abriu
seu próprio escritório, a Urben, e,
desde então, desenha a cidade
como quem cuida de alguém que-
rido. Projetou o mercado Pague
Menos da Vila Rezende e edifícios
de alto padrão como o Amits, no
São Dimas. Mas, é quando fala dos
restauros, que sua voz muda. Ele
ama devolver fôlego ao que pare-
cia gasto - a nova Pinacoteca Mu-
nicipal, no Engenho Central; os
galpões do Monte Alegre; as lutas
pelo patrimônio. Teve papel firme
no movimento Salve a Boyes, que
lhe rendeu elogios entusiasmados
e críticas ferozes - sorri ao lembrar.

Quando me procurou, fu-
mava Paulistinha Tradicional, da-

queles de palha, se-
cos, rústicos, quase
um manifesto. Con-
fessou que adiou
muitas vezes, porque
precisava "se despe-
dir" do cigarro. Tinha
pigarro, cansaço, e
um sentimento incô-
modo de que já pas-
sara da hora de mu-
dar. Mas a verdade

- a que ele não disfarça - veio de
alguém bem menor do que ele: Hele-
na, sua filha de sete anos, que di-
zia que o pai estava fedido. É para
vê-la casar que ele decidiu parar.
Essa é sua meta mais bonita.

A tomografia de tórax trouxe
o choque que ninguém com 37
anos espera: enfisema pulmonar.
Não há metáfora doce para isso.
Há realidade e urgência.

Quando soube do meu proje-
to Paradas pro Sucesso, rondou à
distância.

Parar de fumar é, para mui-
tos, um luto íntimo. Mas, ele veio
e veio decidido.

O aplicativo Smoke Free virou
parceiro diário: contava dias, cal-
culava pulmões recuperando es-
paço, mostrava o dinheiro que
antes virava fumaça.

Hoje, Marcelo está há três
meses sem fumar. Respira melhor,
dorme melhor, vive melhor. Ain-
da encontra, nas gavetas, roupas
com furinhos das antigas queima-
duras - vestígios arqueológicos de
uma vida que ele deixou para trás.
Agora sorri, com aquela serenida-
de de quem já fez grandes restau-
ros: "Quero entrar com a Helena
na igreja", diz.

Sob as jabuticabeiras, en-
quanto a tarde cai, lenta, vejo
diante de mim um arquiteto
que sempre soube recuperar o
que parecia perdido. Agora,
restaura a si mesmo - com a mes-
ma dedicação com que preserva a
história da cidade.

Um Guidotti que honra os que
vieram antes, mas que escolheu
respirar o futuro.

Juliana Previtalli, médi-
ca cardiologista e aten-
de em seu consultório
particular. Agendamen-
tos por mensagem para
19-97123-1361
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Domingo, 30 de novembro e segunda-feira, 1 de dezembro de 2025



A13
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 30 de novembro e segunda-feira, 1 de dezembro de 2025



A14
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 30 de novembro e segunda-feira, 1 de dezembro de 2025



A15
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 30 de novembro e segunda-feira, 1 de dezembro de 2025



A16
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 30 de novembro e segunda-feira, 1 de dezembro de 2025


